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C,\l'(TAL FI:DERAI. """ :-!EXTA-FEIHA, 13 DE SETE:\1UHO DE 1~ 

SENADO FEDERAL 
ATA DA 148~ SESS.~O, EM 12 

DE SETEMBRO DE 1963-
1' SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 5' LEGISLATURA-

ração. cujo ext.:ato v,.i ai;.::.;:~..; t;·:;,ns- refe:·e:~cla a-J Pníjet.c de Lei llUrn.:ro Htric::~.s e U·rmei/•trlca;;; no E.iitado ria 
cl'ito e é do teor SC..JUinLC' 1 3.14l-A~61 na Câmara, e n:' 19·6:J_ dO\ ~lo cte Jane:n.~. 

"Aos. vmte e dois di~~ dr) m~s de' Sena<io, que í:!Oncecte ls~nçf\o dos rm· \OFíCiO - :~ ·• \, à e 1l do corrent?, 
j.anelro do c.~o de ml.; . n..H-"f.cento:.:; e postos de imporw~·ii.o e de c_ons:l~llO .: I . ao Sr. Pt'nneil'U Se-t:reta-
ses.senta e tres, nes:ra c1d:1:~ de. Be- d:~ taxa de despacho aduanc-u·c a Em- r1c da t:ãmar:'l. en~rtm:~ 
lém dG Pari. na sala dr.s _se<>sües do présa Flummease de Energl.a Elét.r;- j nhnndo a ren-:n do Se-
Tribunal Reglonnl &leitOraJ :.\.'> dez ca S.A .. para irnportnção de cqwpa~ li'ctdo a~Jto::.:nuo cu ·.e';'.tun-

»RESIDe!NCIA DOS S.RS. 1\IOUltA horas. presentes os Senhore, ... De-'Bm· mento destmudo a instalaçõe.:; tmt!'e- I te proj~to: 
A..l\ffiR.iDK H .t\DALBEU'IO SliXA bê.rgadc•re.<: 0.5v.--aldo Nunes. Reynaldo 

As 14 
acham-se 
nr:dore.s. 

Sampaio Xerfan e Edga l.ê&'>=-t~'l..::e 
horas e 30 minut~ Cu..tJ.lla, rf'..s1Jt:CWvament.e Pres:d'"utl!, 
presentes cs Srs. Se- Vice-Pr~::ident0, Julr.es e Proeurarior 

PROJETO DE LE l lU CAl\! ARA N~ 72. DE 1%3 

(W 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) 
Adalberto Sena 
Q~·car PMSOS 
Vivaldo Lima 
Mourão Vie11·a. 
F.dm.und..:J Levy 
Cattete Pm.bo 
Pedro Carneiro 
Lobão da Silveira. 
Moura Palha 
Eugênio Barro.s 
Dinarte Mariz 
Cortes Pereira 
Walfredo Ourgel 
Eurico de Mora.ea 
Heribaldo Vie!ra 
Júlio Le!te 

oerai, foi aOert11 a presen~ se.ssão 
pública para a apu:-tlçâo (i!lal das 
eleiç0e.::; reah?.ad'a.s no dm. 7 de omu­
bro de 1962. Dtpois de exam1nado o 
Relatórlo •P•escntMo veio vresic!en«,ES'riJ\IA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNL:l;O 
ela Comis.5ão Apuradora, fcram pelo 
Tri0unc1 apunl-drs quinhentQs c v:n1e 
e três mil oitocento.s e sete votos va- PARA O gxi~RCíCIO FlNAi"1CEillO DE 19lH 
lidn.'! nesta circu.nsc:-ição eleJtor.tl, 1 

sendo pr(lclamado ch~ito Suplente o 
cldadâo Pedro de :O.·loura Palha q11e 
obteve- noventa- e sete m!l quaLrOCe..'1-
tos e qum-enta e quatr() voto.s. E co-

4.02 _:DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO 
PúBLICO 

mo nada; mais houve..sse a tratar, !oi 
pelo Desembargador-Pre.~ldcnte encer~ 4 02 0 
raáa a: sesiião- e hwrada a ata. que !i- • · 1 
ds. e· n.chncla conforme; v-al por todo.:: 
assinada. l!.""J~ IB-) Edgar de sou.;a 

DEPARTAMENTO ADMINIS-::",RATIVO DO SERVIÇO 
PúBLICO (Despesas Próprias) 

Dylton Cesta. 
Aloysio d Carvalh~.~­
Josapht Marinho 
Aurélio Vlo.na. 
Moura. Anllrad& 
Jo.<;é Felic.lano 
Pedro LudcvJco 
Lopes da Costa 
Bezerra Neto 

O SI!, PRESIDF.STE: 

A lista de presença acusa o eompa~ 
rec1mento de 20 Srs. Senadores. Ha .. 
Tendo nt1mero legal, declaro aberta. a 
.sessão. 

Fran.Cf). secretário, a escrevi. 1a) os-
u;aldc Pt'Jjuca'n Tavare:t - · Eduardo 
M cnde~ Patriareha. - Tgnac-io de Sou­
za i}[Oítttl- - 0/.c,-:;o Guimarães Nunes 
- Reynaldo Scmpaío Xerfan. - Fui 
presente <a) Ed{;ar Las~ance 
Cunha''. 

Rubrica.s da Despesa 

DESPJ::SAS ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÂO 1.1.00 - Pessoa.l Çi~.;rl 
Beit':m. '26 de jane-iro de 1963. (a) 

0:;-waldo Po-jucan· Tavares, presidente 
- "Cartório Diniz - Rua Treze de 
MaJo n.~> 10-\ - Tel. 1Z07 - Bel~.m :Subcon.signaçõ_es: . _ 
-Pará. -Reconheço a flrma de Q.t;~ 1.1.01 - Venc~entos e vantagens ru:aa ... 
waldo Pojucan Ta.vares. - Belém, 10 1.1.02 - AUxiilO·d.oença . · ..... ·• · ·• · · .•••• 
de setembro de 19ô3. - Em testemu- 1.1.03- Afuda de custo ........ ······ ..• 
nllo de verdade. (a) Ratmundo 1.1.04 - Diárias _ ......•........ · • .. · · ·. · · 
Ca.ar d'e Oliretra''. 1.1.05 - Substitwçôe.s ................... . 

Mensagens do Sr. Presidente da 1.1. 06 - Gratifi<:açã.o .. pela pre~taçã:> de 
V«I ser UM a ata. Rep"dblica, de restituição de autógra· servl9os extraordtntl.dos •• ... · · · ·; · 

O Sr. 2.~ SecretArio procede a tos que servlnun de b~e à sanção de 1.1.07- Grattfi:ação pela rapre.'1entaç ... o 
leitura da ata da se . ....são anterior. proposiçôea legislativas encaminha- de g~~me~e ......... · · · ··· ·: · • · ~ · · 
que é aprovada fi-em deb:'l.tes. das· pelo Senado, a saber: 1.1.11 - n-ratlfzcacao de reoresent.açao 

Men.'5agem n.9 162-63 tn.Q de ori-
gem 285-A-63), de 9 do mês em cmso. 
cem referência 20 Projeto de Lêi n.~ 
2. 549-C'-61 na Câmara e n.Q 105-62 nD Total da. consig;na.ção 1.1.00 ...... 

O sr. 1." Sec:-etárlo lê ~ scg•Jtnte 

EXPEDIESTE 

DOTAÇAO 

Fixa. 

Cr$ LOOO 

Ve.riãvel 

Cr$ 1.000 

d!.l70 

600 
LOOO 
2.000 
2,000 

S,OOO 

1-800 
1101& 

ARMAS DA REPUBLlCA senad(), que aprova. o ajuste de con· ------------
ta.s assinado entre 0 Govêrno Fede- coKsiGN.a.çAo 1.!.(10 - Material de Consumo 

ThiBUNAL REGIONAL ELtiTORAr; no ra.l e o Govêrno do Estado de Sáo 1 a•· Transjormaçtío 
EsTADO Do PARA Paulo; . 

MenMgem n.? 163~63 (0.9 de origem Subcon.sig-n-.çõea: 
Dlploma lle suplente de SenO.r!oT 2a.s-63.t, de 9 do mês em cur~o. com l.S.O~ - Artia:o., de expediente, desenho. 
o Tribunal Regional Eleitoral do re!erência ao- Projet.0 de Lei numer:> ensino e educação · .. ·. · · · • · · · · ·. · · 

Estado do Pal'á declara eleito Suplen:- 201-B-59, na câmara, e n.Q 53~63 no 1.·3.03 - Material d~ limpeza, conserva.ç&.o 
te de Senador, para o m.tnaato quP. .senado. que a.utcriza a doação de ter· e desin~ecçar · · .• •. · · · •• · • · · · •• 
começara. em 1,11 de reveretro 11o an•l rena, em CeceqUi <lo Sul E.'.itado do 1.3.04. - comb~ivel.B e lu~riticantes .... 
de 1963. o- cidadão Pedro d1~ Moura. ·Rió Grande do Sul, à Sociedade 1.3.05 -Materiais ~acessórios t1e máqumaa 
Palha.. candidato. registrado pelo. Par .. rulturel de cacequi; de riaturas e de a.parelh~ •· .. •• 
tido Social Democrático. àe acOrd:tJ Ment~;agem n.q 164-63 n.? de- origem tl.J.OI - G!nero~ de aJimentaçlo: "..l'ti&O& 
.com o const-(l.nte da ata geral ela <>pu- 21:17-63), de 10 do més ern curso, co~n 1 para fumante& .................. .. 

1.1<3 

1.~50 
4. 760 

1.8!0 

I 
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;O~ - n!;:.P'l'l'J\~ ..... _'. ~~:viiNIS;'RATIVO 
, •. • . rx,, . 
..._-;, ~ .... 

[.3.19 -

1.3.11 -

1. 3 13 --

1.:1.lb ..:. 

' . D t RiJI?riCas da espesu 

~1r:-:.eriãs-nrimr,-. .e, P::Od'JtÔs m~~ 
nuh turadUs._; ou ~L"'lJliniãnufat'.l''a~ 
do::. defltinadÕE"""ã"(iualqu~r t~ans~ 
fo:·r:J::çãn . . . . . . . .. . • 
Prndu~o.;; quilmcos, bio1óglt';,~ Í3r. 
m:~ceutl.!~s e odontúló:;ico:;: -arn~ 
go;, cum·gicos e our,ro~ de u;-;o 
no: t~OOJ'r!t.ório.s .... '...... , .. 
Vc-::·m'!l'io::., umíormes. ~'Q'Jli)SJTlE:'r­

w e aces.::úrios; roupa ;.]e camu, 
me.-n e h.<1.nho . . . . 

Lãmpr.aas tm:ande~cente:; ~- r\Uu~ 

Total da Co!1~i[!mtç:lo 1 3 bo 

P;;;;•rn:Jnente 
~con:.-ign~-!çoe~:. 

1.4.03- ·11ntÉdi:d 
fi !nC5 

bibilográ~ico ..:m 

1.4 04 Fercament0.5 e utensllios cte ott­
ClflfiS •. : •.••. 

).4 05 -- M::.r.ernts e acessóri0s para lr..sta_ 
!ações elétrica~ .... , , . . . . . ...... . 

1.4.0ô ~ Materüüs c ac~ssonos para insta­
lações, con.servaçDo e se!;uranç& 
dos .~erviços de transport-e, de co .. 
munJcação, de canalização e de si~ 
llfl!izaçâc: -i'atena, para extinção 
de incêndib ..................... . 

l. 4. 09 - Utemllios de copa, coZinha,· dor-
mitório, . enfermaria ............ _ .• 

1 .4.10 - Viaturas ··de pequeno porte •.. , .• 

1.4.11 - Mode:os e útensíllos de escritório, 
oiblioteca, ensmo, laboratório e ga, .. 

, binete tecnico ou cientifico~ .....• 

1.-4.12 - Mobiliá-rio em ge;al .... : .. _. .•••• 

Total da Consignação 1.•. QO 

'

.-· cOHSICNAÇdAO< 1.5.00 - Sennça& 
Terceiras 

.Sü~ons1inaçõea: 
l.i.Ol - Acondlc:io-.namento e transport-e do 

encomenda.s, cargàa e anlmal.a em 
eeí-a1 •••••.•••• : •••••••••••••••••• 

1. 5. 02 - Pa..c:.sagens, tramporte de ~sou 
e de suas ba~agens: pedá-gios ..• 

1. 5. 03 - Assinatura de orgãos oflcla.Js e de 
recortes de publlcações perió-
dicas -....•.••.•••••.•..•••.•.•. · .•• 

1 . 5. 04 .-· Ilúminaçtlo, fOrça ~otr~ e aaa ••• 
1.5.05 - Servi~ . d.e asseio e b.lgtene: 

taxu de tgua;· eseoto e Uxo: taxu 
municipais: . . 

• • 1 Parte ocupa.cla do s:oco 'f, 
4a Esplanada dos MJnlstérloa 
em BrasU!a .•.•..•...•.•.••••. 

1. 5. os ·- Reparos, ildaytaçõe!, r~upera.çlio 
e conservaçlo de -~ns móveta ••• 

1. 5. 07 - Publicações, serviços de lmpressAo 
e de encad.ertne.Çâo •••. , : . : ••.••• 

1. 5. p - Telefone, tele:tonemaa; ".telegramas, 
radiogramas, porte-postal e a&'ll• ~ · 
natura. de ca.ixa.s post&1s: instala­
ção, conservaçãO e manuten_çl,o 

_ de serviços de ':l"eleJt ._ ........... . 
11 1.~.1:: --Aluguel-ou arrenda.m.énto de tmó­

. _ vets: foros _e .despesas de con-
• domlnio ......................... . 

1.5.14-:- Outros se'rvtço.s_contru.t-uasa: 
1) Conservação de màqulnao do 

escrever e CD!cW,a.-r · •• ·." ••.••.• 
ll Manutenção • ·:w.>oervação de 

Viaturas ••••••.•.••. : • • , ••••.•• 
3) Confecção de vestuârlos e uni· 

formes .. , •••.••...•. _ .••.••.•• 

~otal da Conslglulçllo 1. 6. 00 .•.• 

CONSIGNl~oÇÃO 1.6.0Q - Z~qO, 
Div~r101 

Su~cons1~naç6es:,-

l.t.4K "- Fest!vtãoaeo. ~aes. ,hospe<~a. 
· · cens· e homenasent -• ., •• ~_-. •.• _,_•:.··~. 

DO SERVIÇO PúBI.ICO · 

DOTAÇ'AO 
Vari:l,•el 

EXPEDIENTE 
Cr$ l.tlOO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

,-

2.150 

1 150 

2.000 

1.150 

17.780 I 

Ol .. llôi'OI'r GllRAI. 

ALBiõRTO Dê BRITO PêREIRA 

Cl-l~~~~ OC S&RVJÇO 011 ~U-l.ICAÇ6E.~ · Cf-4!!Pil 0-l> 51i.Ç.I.O Oli Alr.DAÇ1CJ 

MVRILO FêRRêiRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇAO fi 

NACIONAL 

lmpre&eo n~J. 0fo:~:"" do OepartamentQ Ckl lmpr~;.niO Nacional 

eaastLJA 

All§1NATURA8 I l REPAI\T!Çi!ES E PARTI!:§;,.!RES 

800 J' Capital e lnt.erie:-

FUNCIONJ.RIOS 

' 
600 

! Semestre .. ·• • .. • • • • • • C;-; 

- i Ano •• _ ...... , • • • • • • .. • C:i.·$ 

Capital e lnl.erior 

50,00 Semestre ...... _ •• "".. OrS 
96.00 A:ao ............. ,. • ~. Cr$ 

suo 
76,00 

l.IWO l Exterior 

A. na ••• ~ •• -••.. ,'. . . . Cr$ 
· I Exterior 

600. 

I 
100 

1.000 I 
1.000' 

2.000 

7.1500 

lllO 

1.000 

600 
1.000 

13_6~00 Ano • ~·· ............... . Crf 108,00 

- Excetuadas as para o e:z.tertor, que seria eempre an:uata, at 
assiaatu~aa poder...se ... J.o \.Omar, em· lS_ualqu.er 'época,_ -por sela _melta 
ou um aiW 

- A fim de poBISih.ihtar a re.EJlesu tle valores acompanhados de 
esclareaimcutoa quanto • aua apltoaçlo,· 5olfctt.amoa cthm prefarêncl• 
l reme~sa por meio da cheq-ue ou vale postal, elllftitloa a favor do 
Tfso~relro do Departamento do lm.preua Nacional.· 

- Os supiH!entoa ta edlç6es doo órgloo oficiaS. terlo fonucldoa 
aos assinante. ebmenta mediante aoUott.açi-O. .... 

- O custo do. n'l\mero at.ruatlo urt aorosotdo •• Crf 0,10 o, por 
eurclclo decorrido. cobrar.•• lo mala Cri 1.1111. 

Rubrlca.s da De.!pesa 

1.6.11- Seleção, aperfeiçoamento e espe­
cialização de pessoal: 
1) Despesas de qua1quer. natu ... 

reza com a realização de con-
, cursos ~o D.f&trito Federal 

o Estados, sendo 20.000.000 
para espec1allzação de servi­
C-ores- no exterior ... :. ; ..•.•• 

I) Í>espesa.! d.e qualquer natu~~ 
reu. com· a. manutenção ·de· 
cursos a.a Escola. do Serviço 
Público .............. , ....... .. 

DOTAÇAO 
Va-riável 
Cr$ 1.000 

IO.oot 

ta.ooo l.G.l'i - Serviç~ de assistên_cta ioctâi ••.• 

. II.Oot 
I.IOf. 

1.6.:13 - Dlveraoo: l 
1.000 IJ Dlvtslo de orÇamento t .Or· 

1.500. 

. 1.000 

1.300 

t.ooo 
1.000 

1.000 

18,200 

I 

cantzaçlo: 

·lJ De•posaa ·•• qualquor: na, 
. tureza tnm & . elaboração 

da Pl'opoc;ta. Orçamentária 
. ela União e ci>m a t!sca· 
JlzaÇAo da. execUÇã~ orça~ 
men!Aria; ind~o do 
eastos · de alimentação e 
pousada; tralisporte do 
pessoao. o·· equipamento; 
pàean:<mto de traballloo. 
técnicos e auxtlla.res; aqui• 
lição de móveis e equipa-
monto .................. . 

I) Divisão, de Classificação de 
CMi~: . 

· 1) Despesas de· quillq_uer ·na~ 
· tureza e provenJêncta. :para 
estudos, pesquisas, levanN 
tamentoo eotatlst!cos e· !rui· 
poções loeals, · necessártoa 
., execução do plano de 
classlficação de. car&oa da 
adrill:nlstração ~edéral, es• 
tadúal • municipal ... -•••. 

t.OOI 

1.00G 
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4.02 DRPA'R.'l'AMENTO AD:MINISTRATIVO DO· SERVIÇO P'CBLil:J 

Rubrica.s da Despesa 

3) Divisão de Edificio.s Publlco.s: 

DOTAÇAO 
Variável 

Cl"$ I. 00( 
~· 

Rubricas de Despesa. 

I CONSIGNAÇÃO 1.6.{)0 - Encargot 

! Subconst~:r.açõe-5: 
Diversos 

i 1." '" - orgãos em regime especial: 

1) Escritó.::io Técnico da Uruver· 
.sidade do Bra.sil: 
1) Material ................ .. 

2) ServiçOs e Encargos . . . •. , 

Total óa Coruignação 1.6.00 ..... 

OOTAÇAO 
variável 

Cr$ l.OOQ 

3.126 

911 

u De& pesas de qualquer- na­
tureza com a elaboração 
do Cadastro de Ediftcios 
Pf!blicos do Plano Nacio­
na-l de Edifícios do Côdigo 
<le Obras da limão e di­
Vtllgação do Boletim de 
Preços de Materiais de 
Construção, inclusive 1n.s.­
peções periódicas de edt­
ficlo.s públicos em cons-
trução ... , .............. . ~.3001 Total da. Verba 1.0.00 ...•.....•.• 

4.043 ---
209.396 

<t) • Despesas d.e qualquer natu­
reza com n implaritação, ins­
talação e mooutenção de .ser­
VIços mecanizados para ela­
boraçào da proposta m·çamen­
tãria e organização de cadastro 
dos funcionàrto.s públicos da 
n..clnünistração direta e tn-
dircta. •....................•. 

li.) Participação · do· DASP em 
programas espec1als J unto -
ao Instituto Internacional de 
Ciências Admini.stratlva.s em 
Bruxe·a~ e outras entidades 
de Administração Pública, na­
ciotiais e estràngeiras ..... ; . , 

~0.()00 

1.000 

Total da ConsJgnação 1.6.00 .. .. 172.050 _____ _..:.:.:.:.:::.: 
Total da Verba 1.0. 00 ........•• , 715.500 

~------
Tota. dâ.s Despe.o:a Ordinárias 715.500 

DESPESA!! OE CAPITAL 
VERBA i.O.OO - INVESTU..IENTOS 

_CONSIGNAÇÃO 4, 1. 00 - 01Jra! 
SUbcO~ignaçõe:;: . 

4.'1.01 - Estudoo e projeto! ......... . 
• ':1.04- ReparO!, adapt'lç-ôes, CQDServaçàE 

e despe.sa.s de emergência con 
•em imóveis ................... . 

rotal da CoruJignação i.l.OO~ .. ; .. 

CONSl~NAÇl.O (.2.(}{) - EqU1pamentot _ 
e Instalaçôe! 

Subconsignaço~: 

4.2.01 - Máqu!nru~, motores e aparelho!! .•• 
4.2.112 - Automóveis e camioneta! de pas-

SRKeiros •..•...... : .....••.......• 
4.2.03- Onibus, ambulâncias, jipes, auto­

caminhões, auto-bombas, camione­
ta.s de carga; auto-socorro .•.. .". 

"·' 11 - Reparos, adaptações, conservaçlio 
e despes.iU!. de emergência com 
equipamentos: 
O Conservaçâo dos elevadores do 

Bloco 7 da Esplanada dO.!! .Ml ... 
nlstérios em Bra.sH1a. .......• 

Total da Constgnaçã.o 4.2.00 ....• 

Total 

Total 

da Verba 4.0.00 ...••... ;-;. 
I 

das Despesas de CapH:aJ .• 

Total Geral .....................• - 753 000 

I.QOO 

1.500 

4.500 

1.000 

i.OOO 

UI. 000 

23.000 

37 .IXJO 

37.500 

4.02.02 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO 

PúBLICO ·I F•icargos Cerais) 

1tuo11~ da Despesa 

DESPESAS· ORDrNARIAS 
VERBA !. O. 00 -'CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pl!.<tt~nnl t:.i1;il 

.S_ubcansi~:naçõe.s: 

1.1.40- órgãos em rtg1me espectai 

DOTAÇA0 
Fixa ' Vnriável 

Cr$ 1.000· crs I.Clflll 

., 
' 1) Escritório T&cnico da Unh,.er-

sl~ade do Brasil .. · .•... ,.;... :Í05. 35:! __ ..:....,_ 

Total da~ Consi~nação 1.1. 00 ".. -20&..,353 

' 

VERB.~ 2.0.00 - TRANSFER8NG!P.S 
CON~ IGNAÇÃO · 2 .1, 00 - AUXílin.v 

e Subvençóes 
Subconsignnções_: 
2.1 n1 - Auxllloo: 

7) Outras entidades: 

l) AS3oc1ação Bra.slleira de 
Normas Técmcas (0cc.'.:!tO· 
lei n? 7. H)3, de 30 de no­
vembro de 1944, .nodificado 
pela Lei n~ 2 .166, de 11 
de janeiro de · 1954 e Lei 
n"' 4. 150, de 21 de novem­
bro de 1002) .......•...• 

Total dl'. Consignação 2 .1. 00 ...•• 

CONSIGNAÇÃO 2. 6. 00 - Transferê'ICU,,S 
Diversa' 

SubconsignaçOes: 

J.6.fl, -Previdência Social: 

---

1) Contribuição para a va1xa ae 
Aposentadoria e Pen$ôes dos 
Servidores Públicoo do E.stado 
do Ceará \Decreto-lei n·~ 7 441 
de 5 de abril de 1945, art. 5?: . 
comblnado com Os arts. 15, 
letra b, e 73, do Regulamento 
&provado pelo Decreto núme· 
~o 26.778, de 14. de junho 
o. e '1949) .....................• 

TotaJ da Con.slgnnçáo 2. fi'. 00 ••.• 

Total da Verba 2.0.00 ........... ' 

10.000 

10.000 

49 

29 

10.029. 

Total dis DespesM Ord!nãrias .-.. ·. -. 219 425.·. 

Total Geral ................ ~· ... : .. _.-.,-------9-4..,,;.-~---
"'' . ·~ ...,, 

A Co-missão·, de .Pínançat. 
. . -··-'-"'---'-.,"'--~--',-__c~-

Parecer 119 467, de 1963 ·.·1 ça. tn·e.ntâ.rí; ·e, _;,'. h)cíi;alm;nte. em 
· .· _c,c:p.~ordá:n~l,~ ~o~n. a e!l1~nda aprovada 

Redaqão final do Projeto de Lo·· e}n_ P~flD.ár.Io que. em sli:;t parte final, 
do Senado n"' 36, de 1962. yj U1enclona ,., ... as. verbfls· de~tinad:-ts à 

mesma Casa dó Congres6:> ... " e não 
''.· ._ à <;:Ua Secr~taria ...• ". 

Relator: Sr. \Valfredo Gurg:el. Sala· ctis·~sesJjes,~ em 11 ce setem: 
A. Comissão ao ·are-sentai' a redação ·nroi de ·--·1963:- ---"- --'Sebtistúio ·. Archer, 

flnal do Projeto de Lei do Senado nú~ Pr,esid~z~te._ .-~ .Walfredg Gurgel, Re:o 
mero 36, de 1962, de a.utoria da Co- !ator. -:- Jp,saphat Mar.útho. 
missáo Diretora e que autoriza a cn.. . A .. 'm~o ·AO· PARECER No 467-63 _. 
trega, ao Diretor-Geral da Secretaria.\' 
do Senado Federal, da.oo; verbas de::.U- · " ... A:iá9ft~~--. (t ... en.\.rega .de ~erba" 
nadas à meswa Secretaria o faz com) .:cf.?~Çs_tmaa(f~ ao, .Sf:nárlo Federul 8 
a.g seguintes modificações: d Can~!l'fa · d..os Qeput.a~qs. aos Di-

1~) dá nova redação à ementa; :·.,, :: ;r~:;.·_es, Gerf!lS ·_de, ::;uas Secreta-

2o) no art. 19, onde ';e lê: O .J~;;·g~.~~so.Nfl~iJ~aL decreta: 

.. -... destinadas. ~ mesma Sec:·et.1.- , .~·hL, 1'? ·.~.s- \'erbái· tndtdcúu; nar, ierS 
ria .. ; o,·çame_nt~n:as· '(\~ _despe};a e dt>s!.ina­

das a_o- _'Se<'àdv: •-r·dêriú ·'·"it:r~,0 e.-.u e-
Lela-se: ·· -, gues. ~uctn'intada"meme e ';i:nedümte re-

.. destinadas ao Senac!o Federal. •' Qlll.sJçao .competent~, ~o< O:ret.or Geral 
Realmente .. com a aprovação da de· ~11a SeC"r'et.aria, em 4 _: 11narrol 

emenda · n!J 1, de Plenário, tornou -s·e pret taçôes tguais. no 'i::ólriêc.:c do~- me­
necessário intr:>duzir, também ·na ses de Janeiro abril, julho e :-•utnbro 
ementa, a_ pfl.rte •relatiV;:t à CL~r.:-.-.I.L e; ·mte~ra:Jmente:- as.:~c·oncedidas em 
dos Deputados uma vez que se esten· crt;Jitt l. 
de a ela oo. prmcfpios adotarias par l · ., 'PI'!-rãg.raro-. ;(Jnico. ·' A·· i!_nportãncia. 
o Senad-o Federãl. não att.1den0o deMm?da à aju_da.de c-usto dos Scna­
mais, aos objetivos do projeto, a re- dores será entregue t•fl .:omêço '/f:, "fo· 
ctaçã~ prirnJtfva. · da exercício, a:, Diretor·arrilf da s~.: 

. . · · crPtar.ia· .. do SP.nadõ Fede•:ã.J. . 
No 'il.J'tigQ 1~ a modmeação fol re\t.a, -Art .zo:· O 'ci\Sp;'.lStÜ -llC~ iu:fi"'(l -~t·;·e­

considel'andO o oue consta da r...-,; ÚJ· · rinr Jl.nlir;Q::_ . .;.":,;n -ni'rP.~iu·.:if,_n)i' ri" . ..:..-

. ' 

• 
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cretaria da Câmara dos Deputados no 
tocante às \'erbas destinadas àquela 
Casa do Congresso. 

111ARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( !:ieção H)" Setembro de 19ó~ 

Art. 30 ReVOgam~se 
t:m contrário. ' 

Presidente do senado Federal, pro- 1 Est.e. regra. assaZ moralizadora en- l!:stá. visto Dorém, que apenas uma. 
mulgo o seguinte: I s-ejou a seguinte situação: como os minoria, que não tem a solidariedade, 
DECRETO LEGISLATIVO N9 _ 1963 concursos sàmente pode~ .ser reali- nem a simpatia da Nação, é que esLá 

zados perante congregaçoe.s de pro- levando o País à desordem adminis ... 
as disposições Aprova 0 Convênio de Institut-/ fessôres catedráticos e estas não exis- tt·ativa, econômica e política e tor ... 

ção de um Centro de Estudos e tem. nesses estabelecimentos, confor· nando precárias as instituições demo~ 

Parecer n" 468, de 1963 
Redacão Final do Projeto de 

Decreto~ Legislativo n~ 15, de 19-6.2 
(n9 5(1-A-60, na Câmara do<; 

Deputados) . 

Relator: Sr. Josaphat. Marinho. 

A ComiEsáo apresenta a redação 
final do Projeto de Decreto Legislati­
vo nÇl 15, de 1952 (n9 50-A-60, na Câ-

mara dos · IYcputadoo), que mantém 
decisão do Tribunal de Contas, dene· 
gat6ria de registro da contntto cele­
brado entre a Diretoria de Aeronáu­

c_r.a Civil e a Indústria e Comércio 
.... ~e Produt1s Sanitários Ltda. 

Sala das Sessões, em 11 de setem­
bro· de 1963. - Sebastião Archer, Pre~ 
sidente. - JOJaphai Marinho, Rt>h­
tor. - Waljredo Gurgel. 

ANEXO AO PARECER No 468-63 

Documentação para a Agricultu~ I me. acima dissemos, a continuar o cráticas votadas pelo povo. 
ra e a Economla Rural no Bra· 1 mesmo regime, jamais haverá con· Culminam êstes fatos hoje com a. 
sil, asainado na Cídad~ do Rio àe' curso etn tais ~scola~. intent.ona de sargell!os inconforn·".dos 
Janeiro, a 6 de setembro de 19b8, \ Com o atual sistema, as dezenas com tuna deCisão do Supremo Tfibu~ 
entre os Gcn•érnos dos Estados 1 de escolas superiores existentes no nal Federal. 
Unldos do Brasil e da Repl(bUCa i pais sem congregação de profes.sor12s Emp-unharam_ anr;as e se vol~ar~m 
Italiana.. . I catedráticos, dentro em pouco serão contra a Cons~l~U_lçao· ?e .sua Patna. 

.. ~ . . . .centenas. 'Tomaram ediflCl_os pubhcos, apos.sa ~-
O COng.esso 1\iac!Dnal decieta. I E' nece.s.-,ário estudarmos uma fór~ ram-se de Minj.ste_rios Mili_tru:es_. 
Art. 19 E' aprovado o Convê!lio de mula capaz de resolver 0 assunto, ai R~ga.ram. o c~1go da du:Ciplma e 

instituição. na Itália, ·de U!_h "Ce.ltro fim desta anomalia 11:ão se eternizar, da hlera_rqma mll,ltar e a um terp?o 
de Estudos e- Document~!}ao pd::a a I pois qua.ndo, no Brasll, os problemas se volta,IRJ!l contla todos o.<; Pode1es 
Agricultura e' a Econor~·ua Rural no 1 se acumulam. nem sempre as solu- I da Repu.bhca · . 
Brasil", a_ssjnado na C1dade do ·Y"J ções dadas são as melhores. I 'Tudo Isto P?rque deseJavam que o 
de Janeiro, a 6 de setembro de Hkt8, I Façarn.o3 os concursos ,antes que se Sttprel!JO Tribunal_ Federal d~s­
entre os Govêrnoo dos_ E;stados _uni- façam tentativas para eliminá-los da jl cu1n:pnsse, 0 s~u matO_r dever que ~ _o 
dos do Brasil e da RepublJ.?a r~al1ana. 1 sistemática do ensino. Cremos que a de_ 1_.nterp1 eta1 e aplicar a Con_ ü~ 

Art. 29 ~ste decreto legiSlativo cn- ·solução lembra.d.J. pelo nosso proje~ !tUlçao. .,. . . 
tl·ará em. viga~ na data .de s~a. publi-1 to é inteiramente exequível e mora- o:-~e~{1ap.r~~oe ,frir:;~~~la~e~e~~ea1.~~ cação revoo-adas as diSposJçoes em ·J· do>· . 

-'r· "' lza a. ~: · _,· . , garia de acordo eom o pensamento. 
CO:t:J.tra .o. Quem po ... e en~mar. P01 forç~ _de Idos sargentos, ou ê.stes se levantariam 

o SR. PRESIDENTE: um COl)trato C{l.le l_ogrou 0 benepla<::_to em armas. Se os Ministros julgassem 
. do Conselho NaciOnal <j.e Edu-caçao, como r .. rini.<;tros e não como sargentos 

Sôbre. a mesa ~equer~mento de_ 111 : deve poder participar de bancas ~'tê .. haveria a revolta, a desorderU, o ateu~ 
formaçoes _q"':l-.e vai ser lldo pelo Sl. 1· I minadores e vratlcar todos _os atos tado ac.s Podêres da República. 

Redação final do P,rojeto de E' lid 0 ·seauütte Acre_ditamos a. norma p~~posta.. Que os Chefes :Militares e Oficiais 
SecretarlO. I pertinentes a uma congregaçao. 

Decreto Legislativo nr:> 15. de 1952 ° boa. hrme e \'alwsa como diZiam ~ respou.sáveU! das três Armas estejam 
(nl? 50-A-60, da Câmara dos J Requerimento n9 652 de 1963 ainda dizem os tabeliães de Ofício. bem advertidos daquilo que os espera 

Deputados). ' Mas se assim não fôr e existir ou_- e que a to<ios nos e~1.Jera. se tal 

I De conformidade com o disposto no tra melhor. est.a. casa naturalmente procesw àe subversão não fôr inter-
. Faço s~ber que<: 0 

A ?ongre.u;;o. -~a- art. 213 do Regimento Interno, re- achará e. fór·mula capaz de resolver rompido. 
CJ.onal ,apiovou, ~o-. t!Imos ao attigo quei:o BeJ·am -solicitadas do Sr. Mi- 1if . V! Como Presidente do Senado Pe-
77, §_ 1 da Consbtulçao Federal e eu. : t· d Guerra s•.,.uint·,,•s ,.nf>r- o assunto, pre;;ervar,...o _o ensmo ..• d 
Presidente do Senado Federal, pro- n~s 1_0 a a.s •o . samos melhorar 0 emmo. Es.ta e a eral e dO Congresso Nacional entendo 
-mulgo 0 seguinte maçoes: razão dêste projeto. ser de meu dever alterar a Nação- e 

ex:igir, nos limites máximos de minha 
a) COmo está sendo aplicado 0 De- o sn. PRESIDEX'fE: autoridade institucional, pque os 

1963 ereto Legislativo n9 18, de 1961. e d ·IS r•" o · •eJ· J d d 
Esta. f>.nda a le,·tt>J·a do expediente. ema . ._.,.p nsa• s pe a or em e .. b) se o referido Decret-a está sendo 1n .,. p · · t 

DECRETO LEGISLATIVO N' 

Mantém o ato do Tribunaz de 
Contas da União rtenegatório de 
registTo a contrato c-elebrado en­
tre a DiretO<ria da Aeronáutica 
Cir;i e a Indústria e Comércio de 
Produtos Sanitários Ltda. 

/.O Congresso Nacional de;::reta: 

"Art. 1Q E· mantido o ato do 'rrltm­
nal de Contas da União denegatódo 
do registro a contrato celebrado, em 
-g de novembro de 1959, entre a Dire­
tcr1a da AeronáutiCa Civil e a lndús­
"trla e Comércio de Produtos Sanitá~ 
Tios Ltda., para instalacão e exp!o­
ração de servlços de café, bar ·e res­
talll'ilnte na lDstação de Pas~geiros 
do Aeroporto de Manaus, E~tado do 
Amazrnas. 

Art. 29 Este Decreto Legi.S"lativo en­
trar_!!- em vigor na data de sua pubJJ­
caçao, revogadas as disposições em 
""~ntrá.rio. 

Parecer nQ 469, de 1963 
Redação Final do PrOjeto ·'e 

Decreto Legts~ativo n9 13. de 1963, 
(nQ 125-A-62, na: Câmara dos 
.I;oe'J:mtados). 

RelatQr:- Sr. Jasaphat Márinho 

Acha-se presente o Senhor Pedro ocra lCa no- ais se reunam e a uent aplicado, particularmente, aos reYo- com decisiva e sempre crescente ener-
lucionários de 193.5? de Moura Palha. suplente convoca- gia no sentido de pôr dôbro à marcha 

Sala das ses.sõe.s, em 12 de tsete.n~l do par-a substltuu o Senhor Senador a que, no plano inclinado da subver-
Costa. Lcbao da Sllven·a durante a sua n- são, está atirada a ordem constit.u~ 

O SR. PRESIDENTE: cença. cions.I do BrasiL 
_ Para mtrcduw s. Exn no recmto n.:pito aqui os expressos têrmos 

O requenmento lldo na o der;rn::le I a fm1 de pre.stm 0 comp1 omiSSo re~ da constit-uiçãc Bt-asileira: 
de deliberação do Plená:.-10 Sera pu~ \gJ.mental deslrno a COlmS~ão com- "As Fôrças Armadas, constituídas 
blica_d~ e _em seguida de:::pachado P~la /posta d~s _ sefihores seúadores f' e-~ ~sencial~ne~te p_elo _Ex~rci_to_; Marin_ha 
Pres1dencm. . . . . "'. dro Ludol/JCO. Pedro carne1ro e za- e [.\-eronantica. sa( mst1twçoes naci0-

0 Sr. 1<? Secretano procedera a L1-

1 

charias de Assumpção. naJS perm~nentes_, organl.za~a.s- cpm 
tura de projeto de lel. . _ . base na. h1erarqma e na diSClplma 

. 'do . d d s achado Acompahado da Com1ssao, m- e se destmam a defender a pátria e a 
. ·.E' 0

11 . ·- apo-~ ° C~nst~t~i~íi.o e 1 gressa no re~into, presto o -com- ga~·antir os podêre:, constitucionais, a 
as . omlsoes e .a - de Cul- pronusso regimental e toma as· Lei e a ordem. 
J
1

ustlça e ~e·n~duc çao e sento na Bancada o Senhor Pe- Há que- punir, portanto. com rig{)r 
ura, o segtu e dro Moura Palha. Palmas e sem anistias, os sublevadQs de hoje 

contra o Supremo Tribuna: Federal 
os que ho"je se E.rgueram ccntra ;, 
ConstituiÇão, os .. que .s€ arroaratn 
contra as podêes da fi..epública, contra 
a hierarquia e a disciplina. 

Projeto de Lei do Senado 
n" 108, de 1963 

Disciplin_a a constituição 
congregacao de protessôres 

'escolas cie ensino superior, e 
outras providências. 

(Do Senh-or vasconce~os Tôrre<·l 

O SR. PRESIDENTE: 

A Presidênci·a comunica à Casa que 
e3têve em visita ao senado o SenhL\r 
Chefe da Ca.sa Civil da Presidênma 

de da. República, acompanhado do se­
de nhoi· Procurador Geral da República, 
dá a fim de informar e. respeito do an· 

da;mento dos aconteclmento.c, iniCia­
dos neSta madrugadn, dando a notip 
cia que há ordem en1 todo Pais, e Jã 

O Congresso Na-cional decreta: está sensivelmente reduzida a suble-
Art. 19 Fica atribuída às congi·e- \'U'Ção de Bra.sil4l. 

gações de .professôres, cujos contra· Feit-3. e:::ta comunicação, a Presi-

E que esta mesma energia seja 
Posta na repressão a tarios os demais 
movimentas, inclm=ive àqueles que, a 
pretexto de reivindicações outra coisa 
não repre-..sentRm, ~enão 'o proce.s.sa­
ll_lent.o da deso!·ganização da v'ida bra. 
.~tleira, para realizar fins polítincos 
Ct'11.Cra"!"Ios. a conscíência demo:?<á­
tica de nosso pDvo. 

tos tenham sido aprovados pelo Con· dência julga-se no dever de dirigir O Brusl ão pode sUportar de fato, 
se:lho N•a.cional de ·Educação, a ca.pa- algumas pahnTa:s ao Senado e à por mais tempo, greves ilegais, de 
cida.de de promcrverem e realizarem Nação. mero sentido politico, revoltas contra 

A Comissão apresenta a redação fi- çoncursos para ru5 cátedras, podendo. f: iniscutível que um gravíssimo as Fôrças Armadas, partindo de 
nal do Projeto de Decreto Legislat~vo inclusive, organizar as bancas E'-X.'l- proc-esso de subversão institucional dentro delas próprias; coações e pres .. 
n9 13, del963 (n9 125-A-62, na Cârna- minadorao: na mesma situação em está em marcha no Brasil. Deci:oões sões de "tôda ordem sôbre o P-oder 

'-4.. ra dos Deputados), que aprova o Con- gue 0 faz~'m as congrega,;õe.s reguh;_r da Just.iça. como també!fl do cor:g:res- Legis~ativo e o Pod_er Judi~iá_!:kl, sem 
1•ên;o para a Constituição de um Cen- mente existentes nas .escolas supe- so Nac:o!lal,. no seu livre funciona- que tsto o leve, A ~~reme~ia.velmel?~· 
tro de Estudos Sôbre a Ag-ricultura !ores d pais bem como J·ulo-ar e mento, nao sao acatadas. Para o caos econ?m1co, moral, espn·1• 
Brasileira, assinado no Rio de Jan'!i- r 0 · "' . tual que acabara uo~' · co aprovar os relatórios ·das refenctas Greves de protesto contra o Poder ~ ' 

1
.0. ,,. r- ·.-.· -'-'0 em rt.s a ro a 6 de setembro de 1958. . ~ua p p a sobe "'D ·a bancas. · Judiciãrio ou contra o Poder Leg!s- - ei-no 

1 
..,· u_ · · 

Saia das Sessões. en:o 11. de setem~ , . . _ lativo.são feitas em flagrante desres:- _,A .d idac.a ... 1___a ;st-á s_e~dO: ao~ p::>ucos 
bro de 1963. - SebastHto. Pre.'3idente. Art. 2<J Re\'ogam-se as dlspos:çoes peito à Con.<:>títuíção Brasileira. ~-uprnn dtJ.- 'tacf do Bwsll. 

J •·t "" · h = 1 t em contrário. ,., - osaprf_.<.l, murm o, ·.ne a or, - . . - . .1 . - o- t 'ie O Bra.s:·.r está sendo ocupado e não 
Walfrido Gurgel. . Justificação . ag~~~â~1zdi0~1~cle~~g;~~li~a aa"'t~~~s im· ~e d~!',úl'cte. Os que amam es~a terra, 

. · · . t t d p · - as . liberdades qUe ela P!'Opl'CIOna, r._:; 
fu.~EXO AO PARECER Nº 4-69-!:i3 Os estabeleclm~ntoE de en-smo sU· Pl!nemen ~· man .. ~~ 0 0 . a~ num [d-'reitos QU" nela desfrutam os qÜe 

. _ . perior criados após o advento da •cllma _de. m~ranqu.tll~a~e e hqmda~~O·J·~timam L respeitam a consÚtuicào e 
. Redação fma~ do 

0 
ProJeto dl 1constituição F_'eder~l de _1946, _·encol__l· as resistenci~s economJcas da N~Ç;?.o. QS .Pc-dêr.e..s que ela instituiu, os" que 

D~~reto ~~lsla.tJvo n. 13, de ·195~ tram-se em sztuaça_o smgenerJ.S:_ na<.· A&sím ocorreu em Sant~. tem acatam e proclamam a a\1tencidade 
(N t~2J A 62, na Câmara do possuem . congreg_açao de profe_!iSôr~s acontecido e está acont~endo ·i:!m demOcrática das nossas Fôrças Ar­
Depu Os)· cadetrá.d1cos, pOu; até a r.eahmçao quase i;.odo.s o.s EStados çlit_ Federação. mactas, acvetn auxiliar a que p-stas 

Faço saber que o ~ongres:;o "'{ac~o- ao concurso de prova-s e t-Itulas, os Ora é para pre.s$iona.l.''. 0 congres.so Fôrças possam cumprir o seu dever, 
nal ât>rovou, nos t~::-mos do art. f)S, Q;.te t-êm. cadeir~. nas esoolas Sllpe- 9ue a ngitaç~o se f~; ·ara para pres- alertando o.;; seus chefes. colaborando 
no I, da Const~tuição Federal e e~ nores, sao adm1t1dos por contrato.swnm· a Ju .. stiça_. qlY.e ela se dá. para que não se conspurque_, em su-
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··setembro de 1963 2397. 

bl6vações anti-:patl-iótlcas, G trabalho 
da NaçãO ou a· fa'l"da e a honra de 
aosos soldados. 

Já suportamos o máximo que deve­
riamos suportar. 

A democracia pl·ecisa ·defender-se. 
As Fôrças Armad~. que sustentam as 
in.stituições, saibam que, para sua 
glória e honra, as instituições e os 
que a repre.sentam, ssusutentaro4 ha 
ixredutivelmente. <Pausa) . 

O SR. PRE)liDENTE; com que n.os_ defront~n.es; qu~ 81j.a pública, Senhores Senadores, preten ... 
oom energw. at:,uela energia coorde~ dia eu, no exercício da, liderança da 

A Mesa fica ciente. nadara da- ação governamental, valen- minoria nesta Casa, de ve~::. qrie está 
O SR. PRESIDENTE: do-se de elementos de inegável v:alor. licenciadó .o emínente t.ítular João 

Há 0• radoreo :nscritos. irttelectuai e mOral, lutando com afin- Agripino, uma das mais vigorosas ex-
eo cont.ra a corrupção e o de.sgovêrno pressões ue idealismo e de patriotismo 

Tem a pala.Vi'a o nobre Benador contra o qual •O próprio Cardeal D. da Nação brasileira, pretendia. eu -
Jefferson de Aguiar· Jaime de Bar'ros C?"'l.ara conclama repito - fazer uma análise dos acon-

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR em uma de suas Ultimas manifesta- ecimentos' que tumultuaram a vida da 

(sem ·evz·sa·o do orfl<iór) _ senhor ções à imprensa brasileira. o bônus Capital neEs~ últimas vinte e qú.a .. 
' patcr tamilie, .da tradição românida. tro ho:a.s. Mas, o discurso de V. 

Presidente. estive no Suprelno Tribu- não pude ser· ·inWrpretando . como Ex~. Beohot Presidente. llüe, inter .. 
nal Federe.!, onde assisti a memorá.vel falso paternalismo de conceções e li- pretando o sentir ·da Casa, analisóll 

Sôbre a mesa ofício, que' vai ser e1-m;ão daquela c.ôl:te, com_ a presen- beralidades contra o interêsse da,- so- com coragem e ene!gi-a as ocorrên-
li.rlo. 'JÀ do Senhor Mmlstro _ YI~J-r Nunes c1edade brasileira. . c1a tirando deias conclusé- lógicas 

O SR. PRESIDENTE: 

l1: lido o seguinte: Leal, que merece.J. a_ soht.ati~dade ~e Todos conclamam o Govt'L·no a agir e patrióticas fazem-me ocupar a tri-
CONGRESSO NACIONAL · todos os seus pares e a mamfe!it-açao segundo os ·relevant-es interêsses da buna, prinpip-almente para 1ouva.r o 

Em 12 de setembro de 1963 
Senhor Presidente: 

d.E- repúdio de todos os em1ne~:ltes II.la- n.,.··onalidade; todos solicitam q,ue Presidente do Se:1aào da República 
gtstrados, contr~. o ~tentadc. sofridO I a:-:"E'im se ~umpra p3Jra que 1uo soco- pela sua atitude ereta: firme, viríl 
por S. Exq., pl'ls!oneuo de um sar · bremos na vorarrem multitudint·11':a e di~na em defesa da. Casa de qtte é 
ge_nto e levad,o ao Q_uartel da base que se avizinha, o po:que é prevlsiv~l a expressao máxima. e .:m defesa das 

Os aconteci.mento.s desta madruga- Aerea, onde fwou ret~do durante ai- que asim aconteça entre as mazelas lnstHu;'çMs parlamentares, sem .1s 
da, já de pleno conhecimento de todo gum~ horas. . . . que se verificam em tôda p Naçc\.ú. quais ne.-o sobrevive nenhuma demo~ 
o Brasil, podem s~citar às duas -O ...,en~or Mm1stro R!~Iel'c da Co.s- FaJa.va 0 M~nistro Ribeiro da cos- cmcia. sem pulmãc nãc · ·:· c ar .... 
Casas do Congresso Nacional a neces- t~. ptofhgando o proced_Imento e m~-- ta, ainda hâ pouco. que a d.emagogif ganlsmo humano. e o Parlamento é o 
.sídede · de se reunirem, a qualquer mfe~ta.ndo o pesar, qu~ e de todos ... :o, criminosa e excessiva e as faiazes pw- nu:mão pe1.o qual re~pira a democJ·a-
momento, em se.ssão conjunta, para brasllenos; pela situapao anOmalfl: q~e mesas aos s·argentos teriam est1mu. cia. · ' 
dellberações que se tornem premen- atravessa o- llill.SO Pais, teve enseJ? ~e Ia.cto ês.se movimento de.svaiJ·ado e te- Senhor Pres:dente e Sent.ores Se· 
tes, no. sentido da salvaguarda da endereçar a todos os homens . publ1- viano ocOrrido em Brasília, Graç:.15 nadcres é preciso ::stancar a crise de tranqüilidade cto Pa~ e da salvaguarda .. 1 d d r nto 
das instituições. cus ape cs e paz e e n npnm~ a Del!: poucos ioTam aquêles que ;e autoridade que d-omina o País, ul-

2. Nessas· condições, Lenho a honra do dever q;ue merecell? s~r ouvtdos empenharam na aventura. porque 1 cerando-lbe o pres:nte t: comprome­
de dirigir:-me a V'Ossa- Excelência nesta por todo aquêles 9ue amda têm t<t"la Exêrcito de 0E6rio e de Caxias se tendo-lhe definitivamente o futuro. 
oportunidade a· fínl de, ao mesmo ~~uuna de patriottsmo nos S8'US c-ora4 manteve fiel à C-Dll.Stituição e a. ofi- Os ha.mens de l't:s:ponsal)l~idade nes­
tempo, dar-lhe conhecimen.,_ de que çoes: . . r.talidade. com-o os sa':'gentos em gran- t';} País precisam tomar uma atitude 
o Senado Federal se achp pronto . Ha poucos dms. dlscunl:thdo ~esta ct.-. número, fofa~ fiéis à tradição das t.iecisiva e definida, como a que V. 
para qualquer convccação nesse sen- Casa, pro~ura.va dem~ns\ar quao 0 nossas Fôrças Arma'ias. Ex~ tomou ho2e. acusando. demons .. 

"tido e .mlicitar coloque de sobreaviso B.rasil esta runeaçaào pr 0 ca<>s. e Ser la demasiado ã.l'irmar-me s...t tranào os erros recromendando a.. rea­
a Câmara dos De-putados para 0 amda e;. ta sem_ana, ~o. le !0 . "'-1vro esta revolta lnt'.uan:.icâvel de sa1rg:m- çS,o, Um organismo ..:tue não reage 
mesmo fim. de K'lrl Iv anx:.herm- I?•agnostJ.co.,Jo to~. Porque pOucos foram vs que :;e é crganismo dominado e vencido, e 

Aproveito o ensejo para renovar a nn;.$o Tempo - ap~.eclava ~r tde~~-s aventuraram nesta .;uerrilha sem p!·o- n F\lrl•amento brasileiro, apesar de 
V9ssa Excelência os protestos de PG. tentosas. que aque.e Jlushe soe;?- f)úf'ito e _sem destino. E' J:-J.Ihentá.v•·1 ser o órgão desarmado ~a :-'ederação, 

· mmha alta ·stima e mais distinta. lcy.o e~unciava, an·allsa~ILio ? ronfi:L.O benbor Pres1d;:mte que pob .. e~ h."l~ 1eune as insp:rz .. ~ões do povo bra.si­
c.nsideração. - Auro Moura An- d .. v~lores que 0 mundo hod.ern-o _pie- mens iludido.s hàbilmente sejam !"- le.T'o e o sufrágio dos elel'tores. o que 
drade, Presidente. st:ncia. E é nesse alvm que vem"ls vado~ a pratica.r ater.:; delituosos e~n ouer dizer, a vontade do povo brasi-

o etiunc:ado da tercdra sol.Ição ou.::. nome de reJv1nd~uçêes s:m propó-~leiro. Tem êle o dever. ewbora ·ão 
O SR. PRESIDENTE: planejamento para a libe,.dad<: contr:l sit-o. E' tr.ste. e me apialdO daquele~ .enha anuas para afirmar a sua von-
Sôbre a me~a comunicações que vão a~ ditaduras e 0 totalltarisn .. o. mas que, sem comci@oncia e crun!ncsamen- tade . 

.. ~ .. l'fia:.S. dentro da planificaçf.o de 1.1ma Dsmo- tàin t bo d d t · 
c:acia ol'ientada por hom:ru. c!ignos ... tt• aten. ccn ··a a n a. r~ rlS- teru o Pffrlamento a ·arma morarl. a 

São lidas as ;.egubtes: administrada por qu~m se lCJ.·a de- te QOnd_:çao. deesa gente hJe;arquica. I tmção do povo, e deve por isso o 
COMUl\'ICAÇAO dica r aos ma:s relevant(ls ~nt€rê:~~~ ment€ mfeno,r, 1;a.t:a ~X!?lotá·los nos 'Parlamento brru;ileiro afJrmar - u· bi 

\ natjon.aJs. seli~. propos.tto;. detn-f.g'ág:c.~s;_e aten- \êt orbl -que def:nderá as_ ínstit~li • 
.cl;tn 11 de setembrO de 1963 Naquele momento, ila ~esão admi~ t,z~orl~s ao r;~lme .dem'!L;~t~~o, por lções do ~ais. Nós. aquf nesta Ca~àf 

Senhor Pre~idente. rável que presenciei na ~uprerna \atd- .. e e er:; ..... mo msopl!áíet.. . como na JUtra Ca.sa do Congresso Na .. 
Tenho a honra de eomunicltr a 1/r>s· Côrte, via pas::;ar, ante meus. o~t~v::!., :!\~~~a ,.~~g t;;~~ c~J~~~~t0t' cg;;a.l D ~ional,, .sabcremo.s se; digno5 do voto 

sa Exl'elencla, a vista do d1spu.s.to nos cenas dantescas que ~e C:e-s<:m'Jl- .::. ~ ':1
' ...... l.. . ... - o.' , :U dOk- nosscs tOhCidadaos. e defendere-

- alts. l:i9 e 2, paragrd.fo úruco, do !-t3..,_ vem de m~mento a momento .evarJ,jo de:.tmo elevado. traçado H~to- mos 0 reglme dernociático com toctos 
g1mento Interno, que, assun.a·odo ~-. o Pais a ê.sse sentido àe ftu~taçf:c ~.tut< F, a~ a cu~lPll: no ?0~!::~r"to das. ~-9.ço~~· x extremes e até mesmo com o sa­
exel~lcw da represent<~..;ao llo E:stsdo ~p~c.:.enclamos, de cr::t:cl!t.t10 tuntra c q~l t~~~ ~6.~ · scl~ ... J:: p~dd.es~en~ 1 ·~ cr.fício de nJssas próprias vida:;. 
do Ceara, em substituu;ao ao senhur qual lutamos, e dE- pFrn·anente d.t! ._ P--0 _x~m~ 0 e ?., ~ l,m a E', t fl, r Senhor P:esidente e Senl:lores se .. 
Senador Menezes Pimt"r .. teJ, a.ctota. ~~ S'1.t.;;f:.v QUE o povo e~cbe mar ~tsn e .a ~~Ça:>, 0 e::-..a~~ ~rdmo nadores. o Con~1·ew está c:Uillpt.ndo 
0 -ncme padamenr.u abaixo com:zg- E' precisn que o Senldo .<'ede:aJ f, d!t e<.t .. ÇSo (O .ever · Eml'cnha os com o • dever O Poder Jurl·cif.rlo 
nado e mtegrarel a 'J.J.•tc::~d.t de P.SD ma1s que êle-, o Congresso NaC.'>nr;l_ nNsa sc:id::.r-ieC<:de b~nd:ta, poderia: tdmbé;~uporq-ue· o Con6re::~l{) ·Nacio-

Atenrw.sas sandaçóf's - Jose Wal~ lineradG por todos os hcmms d'r-nu::. mo.<} cen-a.:. ~r-r:o.s p . .rma::nn~p.e .• w ... nai !e..-J~l!a e o l?cder Judfcutrf.o tn-
demar Atca.ntara e szwa 2 válídos que ainda t.êm -:-rra e .,!la-1 ··f''H:"J.Dti' in~zr:--~es d1. Nr-ta.o. E -"'~perfa" ~· Comtltuição e :- leis. E' 

Nome parlamentar. Waldcm-:u Al- ma patriótk, . .8e d~dique pel~ exem- atraves ?o exemt.?lo- êste mel?or :o P"<::e;so ,,,U..: 0 Pre.si.lenteda -;tepúbll~ 
càntara. pio. :pela filosofJ<t do ex2rnp1t. e pe1.o 1L:E qua.q,uAe1. :Iç~o ou q~ai<I_.uei ou.ra ca ~e mtf.g:re nessa trilogta e defen-

COitlUN}:CAÇAO hábito da dignida,ãe, a scrv:r est~ :uan_Jfestaç~u. l'eJbat. se~la .apçaz. ~e oia. também." .:om a sua autoridade e 
Nação, no momento cruriat em q,ne m:;;pJrar _c_ .. nh&nça ao po_vo bra.sJ;ei- cem os imensos pcàêres rie que dis-

E...rn 11 de setembro c.e 1963 todos ~s valores são ccnch:mados .t rdo e traze-lo· parta ?,. r~dll I?atr.óer,Ir:C' põe as tnstitul~ões democ·âticBs .:10 
Senh p d t "l D · 1 tos aue . mam es a uaçao :~c a uz • . 1 m resr eu e. ~ .. var a emocracza. que per~ en- d., d isw. nf:enra d um min. ria Pajs, Nã.o é mal<: po-2SIVP - como 
T h ~amente, conformP. afirmou ha pütlCO .~ .. _r e ~ n ° a . ) ,_ bem ace::.tuou V. Ex!). - êsse surgir 

en ° a nonra de ~unicru- a Vos.~ ' Senhor Preddenle Ma•Jta And.r1~ aldtiVl1~tai QUI:'.d~egu-r;,ctd(\ a Slladptro:nr. · diár:o e encomandado de greves. Não 
Srl. ExtelúlC•a, à viste o, dtspo~to no.s de · ec o~ :3 r e aor o com e errm~ . • . . 

1 
._ b -

art.s 911 e 2, paragrft!.? urm:o. d!! Re- Senhor Presíctente. ~ triste onra n,mt.e.s traco{fn,q p.ara a C-Onquista do P. mais. po;.;,~Jye des~ _pe~,1Jr a~aoocantr 
glme ... 'lto !merno, ()lle assumindo 1 . • Poder. pr;)cura destruir a D::mocraci'a. ta.-?t~ na v,c.a a N"a9 .. o. 1. ans -
exetctclO dn rq .. • esent!:tçd.J do l!ôst6 a0 J•mlquer brasileiro pr~!i:ní: r o qua · Sem qualquer esfôrço. Porque, atra- t~Iç?-o Federal quan~o estabeleceu o 
do LVlaranhâu, em ;ut~StiCUiçâo ao ae- dro atuaL e é la.mentá\:el J€ f:que- tre da de-<:trn!f'Ô.O. a que rnnitos "'"' dtrelto _de grev~ !1r~11~ou-a à regula­

. nhor senador Vtcto.-inCJ lt~reil-e-, adota- mos contemplativos ante o ue se Je- dedicam, poderãd êles enfraquecer 
0 

mentaçao ãa Je1 e e JUS~0 mtoncionar 
rei o nome par1ame.1~..t· ab&.lXV comi,Q:- OJPr.volve no Pais.. O ':!onr;r.:Fo Na- ~P·~!me e JE!i:truir as .n:;Httüçêes. ry~e .f~t e~ a u:n~ c,onqmsta da Con .. 
nado e Jmegr,.re1 ll bancaUs. do PSIJ. dcmat tem atribui do ao l?x~i'utico :{) Dando a mlnh-:t ~m~.:\Rriedade .._._, 11~c.a _ele> Cna.)t~·t:epec porque, no 

Atencwsas sa!l·H.•,õcs. Ml{Tuci I d0o:- .os instrumento~ legais - repit-o que acreà:la, seja a dE todo 0_ Se- Bra"'Il n:::~ ~~ ncl-:!:!i~.a a greve. M~, ~ 
111ontetto de I:Jarros Lute. '1 reüero - para bem administr-ar .t nade e de tcdo 0 Can~rcsw _ á Su. e~tre o d;r

1
e1k ele.;;: .;ve. e a Ucencio

0
-

"{ome pal''-lmen~>a, Mi~n<el LUis. Nacã-o. prema Côrte. manif~·<;to ê•te aN10 <;ldáde. en.-re o ~t·~~~.a r.le. 're.ve e 
COl\'JUNIC ç- Não faço opo.<~~ão ao SP:r:.ll:.r Pre·· , ' , l:.o. ._<>é d>:J t d fl·h•ntado às ln-.:titUJCf.es pa1ttlcas do 

· A AO sidente da República. po--qn~ tr=:r+:cino nums men.a"'_m - qu_ f:: 0 IJ 0 Pflj<: bâ uma pr:.funda difernca. E' 
.F'..m 12 1f' setç.ldro de !963 de um· Fart:do ern.peoh3dc elll lh~ ~o,·o ~;~" 11 e!.rc - pela ~3": .. ,e pela ;,.f'~iBo que o C!'ng

1
rf'-sso Nr,ciÔnaJ, o 

dar solidar:ecta-de para bem aüminis- -r~ndqm~~dadBe:. ~·rouvar · •o.ça~ Arb .rudlciâr.;o ~: o F-..:e>"tJt.!vo. (jUE comtl-
Senhor Presidente tra.t' a Nação. ~;v~:.~ "' 0

0-e. ~~-6\,~ 0qume "'~ ,',;;,m~~~ ~- tUPtn os três ooct~re~ em ciue· reDousa 
Tenho a hohra Je comunicH a Ainda ontem, à tnrde, em avarteq,ue · .,_ r- ~ 6 :· · · ''" ·•·· L,-.·- :1 -.e;oberan.ia da t-!::~~~-o.f'e c-onjuguem, 

V.ossa Excetê-lcia, à visra do d sp0~~o aqui pr-oferi, afirmava entU'!:ià~tica-· c:eyeu uma p .. g-ma d2' om_o n::t ~;s- para que se cumnr~< a lei e r· a eum­
nos art.s. 9? e ?2 parás~·::!fG úmcv do ritente que todos almej2mc~ r.g,ra s tona do nos:o Pais. <Mmto bem.·' '11...-a n!·'nel'l'JIP"-P!l+r> -~m Ô"'-fe""'' d::.s tns-
Reginl.ento Interno, ri W. a.sat:nnndo o Ex~ umõt grande admlnistcaç§o; aue O SR.. PRES!DRNTE: n:u: .... efis d~mocr~VI:-'=1."' e 1os supre~ 
exerci"cio da repre.se:lta~âo Go EsLado 0 p1·e·t p " 1 1 · " "Ih · t .. A f- do p:1t.;, , . ;· o o..,u ar m mmo .,ue se P ., t 1 a r;.:; lavra. CClmo !Adf'!' d!l W- m'ls m~r.t:.'õse. · .~. 
tlo Pará, em suhsti ... .li_;íiJ a-o Sr. Se- pllderia confer;r. findo o ~eu govf~ r.::; n•··,,.an - , · 
nador fet iv" adot'\'."'t. · nont' a·'~ - 1 o nolx'e SeoaL.......!' Da;;:ie1 Kt•;._l. Senhor Pr"s:dt.>nte. nnctc-u bem .V. e '"'' "" ·" u "' P · 1• - <zrantlioso. seriam est~tu:1s Pm todo:: g;; ' 
mentar· abaixo comi~rmdo e m!.rg-ra- TI:~tacl.Js da PederaçS-o BraEílel:·n. . 'F.Ylll nnr;m'ln. ia~o11 r.o11 r, ene-gin.. o 
re1 a b[tl)cada do PSD , 'E.G 'R d:.>:a'".-:.<:cl!'LTo e ::~ ir"'!n;·;~ z quto: õ re .. 

Atenciosas ooujaçõ~J - Pêdro de Que o Senhor President<B -..:l.a Re- O S~. 1>~"-~ .. Rt.. KI1- E~ ('r·mend<'YT! ao:· ~~'" .. .,...1 rl.' Sen'i.d(\ do 
Moura Palha. ~úb1i~n veja e V3rifiqu!". co!fl s=n-.:i- (B.em rePü:ão do orador' -- Ex>uo. ,...n.,.,.T:>':"~"' "' ~<~mbém. à a~.miraç!\o ela 

.Nome pnrlamentar: Moura Palho. biUda.de patrlótlca. J! grave t.ituacã,o Se-nhor :.:re-.s~dent~ do Senac:L:: da Re- Nação Orá~ile:-ra · 
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t'{ó.<: o~ homen~ que não tenhB •um. · R.enro-me. Senhor Presidente, ·à Elt@. tem cumprldo sell deve!..· consti- parte direta n~ acontectmentos ln.:.u 
p:.cJc!ac:ir --L· •• delcnnn.'Jdo~ erros po .j qt>N.tão ctas inelegibilidades expres- tucional. 1 -e vitima dessa (>Ont.radição qUe oCi>r­

de:Tmos ·falar bt:lll alto, porqne fala- '.~as na Constituição da República e A .... ora mesmo. nessa falado.-ca.so r. e 1..: em nossa Política, pela sua bcm­
nw.~ do aHo da no.sa con.-:clnêcia '\v {que conüituíram o motivo da crü;e fecham~nto do IBAD. agiu o Pr~sl- da~cte e pela sua boa fé. E tenho 
!u c!o do nc~.:o co:·-:~.ção. O Senado /que sacuct;u, à madrugada dc·h.oje, o d-ente João Goulart como d":via. Exis- lambem autoridaue-moral pELa dL-cla-
on R.rpúbliea hoJe eslá num dia d<> I Lerritóno .. fedet•aJ. Cinco . ou seis te uma lei no País ~ o Oecreta~LeJ ra: que ... 
g:1h; e a~ gíón::: o. seu Presidente es- eu:e.nda~ já foram sub. scrita~ e propos- n'·' 9.U85. de 1946 - que dispõe 36bt'e O Sr. Vrva!dq lAma - Hã conka-

. têve à altura t~C ~~uas tradi~ões e dos ta::>. na Câmara dos Deputados. para 0 fechatnent-o e o registro das pes-~ dição em todos o-s Partido;,. 
Sí'U.'i tieYe e:-;. · que o Artigo l32. no .seu Pa!'ágrafl) soa!, jnrídicas, das sociec!adt:s eivi~. O SR. BEZERRA NE'l'O - , .. o 

~ · Se:1110r P,·e.s.dente e Se:.llot•es Se- ú.nico, e Art-igo 138 da Cons~ituiçáo . Através de um decreto, S. l~x~ n!.lel Profe:.~or Darcy Ribe~ro nãl. perten-
. n:;dnre.'·. a Eanc::;da da União Demo- da Repüblica tiveEsem· out.t•o roteiro, fêz nlttis do que cumprir o _dispo')l- 1 ce ao Partido !rabalhista Bra.silciro. 

crü!Jca Nr-cicma! ('. ~ Part:d(. Lfbertn.- d~ \'CZ que é t'lagrante a contr~:jição tivo 1-egaJ, enLregando o c.cso uo Po-1 Não posso demar de reconhecer que 
dor qU?- tenho a honra de nrre~eut.u-lcto:. dois textos, na exigência senti- der Judiciál'iO. N:nguém, d~ boa fé,\ c. Senhor' Pl'esidente João Goulart 
nr>-ste ·momento ptrstam u V. Exa, nH'11tal f! Jtlidíca, até }Jara o 1e'.g~ qne oode nrEar a corupet-i'!JCia do Poder i estâ, neflte caso, a.b _lado do Podr:· 
n.._~s~ ms!nJ'te , p:-e:in ~c r-:u.l admJ-~~e1a. charnadú a exa~tná-lo~. E _es- ~Judiciário e.sua isenção par:s jn1gar o

1

.Jlldiciário: E' tradição dt. S. Ex~ 
raçito pela mune·• a cJn'cta, dJgna c qu·nto e e con.t!ad.lt r a lf' aqueles debatido ... tflo dú IBAD. -- e os ratos o comprovam - ser 
at'1\,l com qtie V. Ex! .I.terprcto\Jiqlle pode -o!~:·- e oca_!,') d~s sal'- Defendendo a pessoa do S. enho." .. !nm respeito.dor f.iel ào Pc.dE'I.' Judi­
o~ "en 'menlos do S-::r-r~do d; Repu- serto5 ~ -:.1ao posu set votaoo. C{l- P'rf.:-S;dcnt~ da. RepUblit·a. eu, con1o.1 c•ario Que o movimento de hoje 11ão 
bl c~ · r;t~~ acen~u.:l, n:a:s . d~ umn emend: cidad,ão. como membro do Partido ·cte repres~ma um sentimento df:. rebeldia~ 

Nos os Senado! e~. devemos ser .e~, c~. ~utuc.ona! j,a fOI p.opost~.,.~? Co~a .3. EX;!. eomo s-oldado do Partido Tra- dr, grande c.l~se dos Saxgentm; bra-
ll'l'lhanles aos Pnnc,pe:; de Ca.t>tela lgfJleh.-:;~o, no s

1
- 11 ldo tõd<!e cofrt.<> e5~1. bal"ni""ta .E.rasHeíro que toln-ou paxte ~l 1 t>iros isto ficou provad.o. Pol'que 

t l s b · • i 1, ' a a. O úe.s •I~.o e il3 01 o arqu- ·· · ~ · _ . · · ·. . . 
{p.H• a. a"'am ccn1 o G ~:_~ar.~ (e c\,..,_) varren~o Infelizmente a t,::nsibilid&-:le !em t.ôôa- as ..::a."> convençoe~ nacl.~- se apowao .peles Sarge~ .. o~. pelas: 

,C:· p~u ~a c~br:ya<_porque só per:.am aqt~~- 1 dos reple~entantes do· povo, em .'~7•~ j nuis. :e?Dnheço. como _poUtwo un.J1 .. ~raçag_de Prc .. do, nos:;o Exerct1_o. M~­
I_u qtte t:t_a .JU,_to e a _(1ue tm~1am Ql-lres atuante~. não"" t.onse_guht sUpe:·ar / t-ar.te ·- _e t_odos t;t~ Iw .. oemós o qut: r•nha e_ Ae,on~ut!~a .terl:J. tido. e 
Ul~u. · !00 ba."~tiões da maloJ;.ia e essa.~ pL·o·lo- é a mrlltanc>a polluc~ .. t";~-;pe..;lalmente fP.to. ma.::.or amph~ua.e. . Fot o.penus 

. ~enlwr , P.~e.<.!,Çen_re. · .S.enl:ores ~c:- i. -~:cães .. eB"'as 7 .. mend. -:tê: .. sido s\Ste-~ Qwmd·o e~a · cbega -ao ?01.iet' - r~.co- mra s1mples desordem que se upngo·n 
{ n.n.qo:·e.s. a. N.,-c;<tO llltelfll, como d:z:a:~dt1:'!;··mente· ··encidas. nheco· repito. que há en·0:5. Náo são, ~em qua.isq: n· heroi!'lmoh ~mr'.::essio-

Btrmnd.:> de V::~conce!Q.c:. t:'ln iom~ \ . , . . ···r· , ·.. ~ol'l·ffi, 1"1'·~·' <fe má !~. n-o·' que pos- nantes e que b{>m. define a ausência 
dt• orden~ e de .iust.rçfl, e comb-ate .; ~:E lamen.ável.q,ue tal. se \hU,~.t,_.. :·.,_l:lm deslustrar \lU rei:ítripg: a aut.a- d"' id_ealismo, dos que t.on1ar2.m p_a-."te 
de~o:-dcm. Fara~s" . uma frei~ te em l!;<>~Rs emendas re~let.ta.m um es ... :td-o_ ,,,..,,de m~·ai do senhor Pre}ldente" nn \'•·aca~aãa "'edí"'âe> ~ t..,.i.ram. com 
• d · ··t · & - • t 1 1 d à. · tm sent·mento que não po ._,,.,'> f'' · · · ' .. " "' - '=' QP.e.o:a :>}' mr.,;U!C0?8_tl~~ocra-.c.,s, f! t!lJ?O,_l • _. - d>..t Rf')1ública. Há. o,s. erro)-. comuns.. intuitos men~ confes~á-veis. :tles fo-
~; do. r.rogt~~·so d(J B:·astl .·J.11e a es.~a ~· ?.~m-os ge1~ar ~e. ~~preen~,;r ·- O re:· po;·qn~ w.· dos os· ·pxesidC:n. te,:,s, to~os t:an-,, h o Ultimo caso: vit-ima.s de Jlla 
f.··nte l:>e _I_l, •. c ~..:~ajuntar H·l..:c-s, ... os n~- ··:lta.(lo_f~l a l~ment~vel c.rtBe da_ ma_ \I(J:jé!e~ qm: c_heg·am ao P~er. pr:n- boa fé. dj! um lmpul.sq de moci-da~e. 
mens àr c .. nscrdlCia e de cota .. ao llm-1,dtUgac!n ne_h<>Je. que não.é mais gra ,- ·9.·metite de boa re. com ttondade. s~nhm' ·Pre-..sldcnt.e. a-;:mciar·s.e a. 

·pó:... -' Est:il •reni~ hJ ~e cc_n~regar'v~ e~qli_e·n:~o ... ~rd~Ira., m3s :'!Url.;>.co~,-~ t~~~~ rstão sujeitoo a ~omet.ê-lO!L" Pi':!~oo do Clje-fr da·Naçl?") a ãsse 
tA•clo•: os homens em _CUJO pr"lto pai• seq11e-nc1a.s, pv-l':}ue n~ceu co mo .et- . . · . . !'·Cl."ntec:mento~- é .uma pt·ofunde. in-

··PJ~e _tm1 co~aç~o- bruS"".leir?, ~.~uanto r:> .~ub~t'!ncml g:av1S~In1ú de lt>i' .. si~ O! Há pc·m.os· d1ila - vou citar 'dols just-ü:.a. po"rqt:e a manut.ençâo d.a t>l'· 
~.<•'i outro.~: a.t_!Wk que a~Slln na.o pen- dE-JJn-grada co:n~~ a tun: Po:fel rer:.pe~-. ~~xemPlos em .. que a· C_ar:a verif!cÚá. dem· e, a ·defe:;.a dO l'e<!;imé ·\.. hoje. a 
sam. ·qnt' fiquem d-e 14ê:o f,t()l'Qtle· là _t~~el .~a Repu_b,ica, que nt~tt> fêz. tna.:s. at-e gne ~e.ra ch~gar e:-~.e ~~p-etacnln ~!·ande - reacupa .ão de S. ~~ .. ~ 

_dizia ·1 mr~~ní_t~ca '?ançf,o, ;; forrr. v·n 1do q_ue pumpnr <J ·~l'U dc'~~'er,. cump11_1 d.o. .pre~e1tura dt> Bra.síl.a .-. ,«~Otnpa: .tndo.lstg e.dá teP:-esenta.do no gTan­
e~n Iu;:-ar d:.Js '}eról.<J por .que o J.:-aco! 11. 1!'.1 e~•MI'"nte. .. . · .. rec1 a um. C_~ngresso de JornaL,st.as .. ) de r.oldado ue s· .. Ex._ cotoocn: à frea. 
~~qu!O'. ~e::prrz~a~ na c~mdem;~~ão po-1 . o. (X_)m~rta1m.ento do Pod~r .. Ju~J- qual unr1rm~o -men_ ~ra -~e_Iega.~o, 're- tf! do E:xél~t.n_ .Bra~ileire> .. 1 Sf'Ullor 
{).ll1ar. ·. . · .. · ,·"lã~·-.o é. .m'lce.ta\'eL. 0 qt~i'. }a UQ.~ presentan~0 nn~. E~ta~o ~-:)· ~\''i\sü. •-" ·Ge.hera.-l ·Jair. Dantas Ribeiro. LY'uito 

Por i.~3o o Sena-do d •. Republica. o j' a._contecerta .. no -ea.so. como o Poder t::l.legon o. Pt·efeito do Dls~r.liO Fede- b"en!"l 
Cufi~t·e~w . Hac:on>JL :r:na·nado& :1·) JJeg1slf\U\·o. ~e o~harmos c arg~uu~~to rsl. 0 se·nl1-ot·. Ivo ·de Magalhâes. o 1 . ,_ · ·. . · 
}}(!r.'·a_mrnto dE'. d~fender ~ .~et;lOCl'~--1 h:9\ór;.co e ·m-oral. . . Gov~rl}a~or .~a- cids.d, Qt:e comp~u:e-·

1
1 O .SR. PRESIDENTJ~: 

c1:- e de ·dr.:fe-nd-:!r as in:ot~hll~O€s lt-- Nao · tev-. pols, o·.mov1me-nt.o .o _su- te\l ps.ra pre~adtr o Ç<::-.clavt;. A n.:~:us.. Tem · alavr 0 81 ... senador wn­
bt·!"a!.~; ,. Jrtnunad::,<; pnr~ defender a j ce!oo qllf! · esparavam _seu_.; p~otpvto- tência· manlfedo~ o· propMt~o de. ll!le s:m Go:ÇBveG ... a 
P:-tt·~~~ contra o comnn1smo ct~e. e;n 1 res. sem dl)vid; ._-e-spi~ad~. es~-imula- s EX~ -~ãQ pCJ:d~a pre-stdi"l? ·.e. ne:n Como lJder, 8-. E.x~ ·di~pod d.e !1~ 
r.r~l_;n:1clc, l'~tá . 2\'assa·ll'l:ndo a Naçao 1 cto~ por out.ro::; t~_H're&es ·. qu~. t_odos f;equel' a h. perm~nece-r. POJs bem c minutos . 
. srm .qu~. 11:nguem co~tr.a ·!~ s_e ie--~ nr>E-. podemos f~:::11menr.e· ld:nhf;_t!a··: gvvernndor. d~ cidade s_e ·oonf?rmou I . · GO•'Ç.'L'' .. 'S 

~ '';u;~-1.(; .. minL~adv que e~tá em todos !JJtNê~set. cont.ra ~ ord('.m, :.nteresses ·e·deixou 0 lot3l. pa~sam-..% os dta.<e • O SR. \VILSON ..... , .-..:. 
.of>' movJmept-o.o:. Ain.da ag'Ota, o s::u--. cont!·a a tr~UHlt~ilidade. ~ltetêsse.$ co_n- e 'l senhJ?~· Iv~- de MM. aJhã~.s.n.ão.J?ode (Náo. foi r_:eir..stó p!!lo oraod..or) 
zento que cgrp3lVJa a res-i&tnêcia cto trli os \'erdnde1:-os nnM:Ws d~ Naçao. dcmi&S!ío da Pre!eit.ura _..de Bras1ha. &. PreBidente, S.r.s. senadores. O.<i 
c~~mpo de .''l.v!a?,io é um co!nuni.sta. N~n tiveram ~uces.so ·precisamente. por · 0 Sr. Vi-pald.o· Lima _:_ Dese.utpe-me o!lconteciment~s da m~dr}l~ada .a~ 
p.or~sso .t cont .. sM. ,; , . . 1~f'IO. "' . , •.. , V E;(r a interrupção. v. EX~ não to- h~Je Mm, ... ~m; nenhuma-...dU\·.da, uma 

Po1s bem. Sen!lor Pre~.aent-e. _Se- Nl\o pOdemo!';, pot.. .. en,clv, I a g1 :m- 0111 -~mento do que oco-rreu no piC{unda g1av.dade. 
nhores Sçnadores. é preci.~o Qt<!!- ·a N<t- ct~ clar;sc. il pátriót1ca c1asse. dos ~ar-:- mou c·a~1 e~;t-o do Cono-resso Jorna"lis- Tãdo.s .nós acorcl.amo.;. sob a tnfor-
ção ·tõda. tend-o à· frente ·~ Convres- gt"ntos br~aeiros no· movíme:nto de encert · "' · mação· de .-noticias· incertas de que 
so National. r.e le\•ánte e proc~ame: ü hoje .. E não podemos. Se-nhor Pre~ ta'ci S:R. BEZERRA NETO _- Apenas e~em~nt9s das FôTç~ Ar_ma(tru; se ha-
BrRsll deve continan.r a. w;· tt·a.,1etól':a ::.ld~nte. porque nêle nS.v encqnt.ramG3 toJneJ· conhc"ciniet~to do ocorrido V.ial!l_ sublevado em I>r!ltesto a· uma 
a:.censionn! dent.;o· dn o::-dem e .da de• lvl'ot~mo nem .aacritfcio; ené·ont!·amos deCt5ao do supremo Tnbtmal F-ederal 
moc!·acta. çom a união de to..'iag aqu~- ':.-1ldíç:to aos primeif-().s sinais da re~- qu:.ndo (n aQertu.ra do conclave. Para e, -:--acrf!!Scenta\•?m os boato.s, que são 
les que põem ent ~ima düs interhses Q:O.\) dos rep!el!ttmtant~ d-a. le:\. ~íom, S~a.~t~~~al~~~s~~~w -- Pois. saiba mu~t? coH1!1Ue1ros nea~a ~tuie d~ .vid_a 
mesqninhoE: .. os corações e 0 Amor ~\ poh~1ca. - que . .? propr10 Ç~n'='le~f.:o 
Pât.ria a e~ ta g-rl1nde Pátria Que"-t.em Mas nem po!' isso, aem por te:· ha- \i EX~ ~ue na sessão de t>ncenamen- Nac10na] estava 1~olado por f6.ças te-

• <: ':· á-l c .... d • vido ê.~~e coiapf:Q n1. tntentors: pode- t:l"tm·apresent·8;da e aprovada mcção beldes. 11 _u;,_p.r_ ·a 0 . '· n.zeLO . ~ _Sul c_ .t mc>;; de. :ár de mf'dit!\r na sua· gravi- dP. confiança e de aplauso nú Senhor A noticia, não ob.<ltante falt.ar-lht" 
s~IVI-l_a a magrJif_lca tra~u;~o da ~lta ·::itlde, m:~ cons-equênciQ.'i: que 'õt?~a po- Ivo de :-.1agalh5es. a Profundidade e a extensão mater;al 
Hlst-óna~ e __ Que. ~fi dp .at.Jmpr ·o? aJ~os derão advir. F para deter tais com~e- ; - - . I dos biJaWs, "tinha entretanto, na S1P1 

pin;~l~~ ;~a, glona. _a_ que te~ m-~d:s · 'Qtlê~clas e inflUir flo. &eU ·fDte!: o. nós, 0 . _SR · BEZ~RA NEJ'O - P?r es!:,ência, o Lraeo grivisslmo dO de>·. 
cut. v e, eLe, to! 1.Mutto bem; MUit_o do P<Xier Legislativo. temos um-a m:.- <X:astao do ence:_rame.nto gr:ande_ nu~ re.-c:peito ao Une runcionamen.to Ge 
bem!,. Pa1ma.s. O orador e turnpn- ._5. 0 muito séria. mna. nüs~o que. não mero de aelegaç<Jes tinha-se rettrado um d<~s Podêres da Federação. E c: 
1n~nlaao.'. preclso Mlienta.r porque. n.r,redito,"e.~tá do .corigre:So. inclu~ive a do E!It.9.do que é p1or, Sr. Presidente e Srs. Se-

O SR PRESib.,'NTE n·~ consciência· C e cada mr.. do Ceará. que havia ernba ~ado do- na dores. _é que hâ na opinião púh!l-
. · ... ""' ,; · nungo de manhã. - ca llm clima de tncerteza e !nsegnran-
. Tem :l. palavra o nobre SenadOr Be- Por ~ermos uma Casa de ·represen- outro fato. J?.a mesma ocasu;.o ocor- ça qüe aceita tôdas ess9s n_otícias t 
r:~rra Net-o. tantes da Lei. SQffiOs tnmbém n:na reu:· a reàlização de nm comício c-em- lhe!J emprestam malor grav:dade dt: 

Ca-sa ·em que se refletem - e nem tra 0 Prefeito de BtasJlia, contra o que realmenté tém. 
t<JI';llpre podem ser se,llnl'ados - Ot; in~ ceJ. Carios Ca.i1'0II·. Chefe ct'o Depar-O SR. I<EZERRA NETO 

{Sem r·evisâo do oradOr) - Senht)l' 
Presidente, minhas palavras. nest:"l. 
hora. s:io de apoio às paJavraB qtte 
V. Ex~ proferiu nesta Casa, def~n~ 
dendó 9. ordem constituciono...l, sol-ida­
:ri7,ando-se r.~a~ni.ficanu.-lte com o Po­
dtt:r Judiciário por haver aquêle esteio) 
d!} ordem constHucion.:ll, no eXel"Cí­
eio·da sua grande misBão. sofrido um 
-a.tentado Q.l1e. na verdade. não o ar. 
ranhou mais do que superficialmen ·-
to. . 
. ·.Tem o Legislativo). no -ca~o parti­

:Ct!lãr que ·atiginou êsse de~i'ntendi­
mento, uma· grave responsabilidade. 
porQue, ·nu._. verdade. tudo nasceu de 

.: urt1 .:problêf!l!:l. Sôbre o qual o· Congre.s­
&.3 Nacionai,' mais· dé Uma ·vez. rm 
. ~<>VV?Ca.do ~ ~ ,._dfliberar. por vozes as 
mais aulonzada.'l do seu séio.-_.,.,.,. 

t · 1 1'1" · Isto revela. Srs. Senadores. que M Nesse-s de uma a~ po 1 :ca e OS Hl- tan1ento Federal de segt1rançr- Pt'"!blJ'~ - 'bl. · ·d d 
\ • ô · ~ \'...1-" • na opiniao pu 1ca., receptlVl a e p.-;a 
et'ess.es pr Pr'amen...- par ·)u.u'.'Ul.S. ca.. 'nas proximidades do local em que movimentos que nascem em quaiqueJ 

O cas-o de hoje como não podia dei- se imü.alava G Cc.ngresso df Jorna-:- ponto do território nacional e que te· 
xa~ de ser, olhado nas 8\V!.S ~on.se- u~_tas. nha por finalidade solapar os alieer~ 
Qli ... ncias políticas, S:ociais, pu:t•dárias um dos oradore-s dê.stc co;nicio. con- ces d-o regime democrático no Pais. 
e eleitorais,- 0 caso de hoje nos leva tra 3 ~ autoridade~ mttximas locais do Cl'eio que o problema é tão alto. 
a ;~m desagua'donro QltP. t.o<ios jâ co- Govêrno da Repúbli'ca. foi o Chefe as6ume tamanha magnitude ·que não nnecem.os. pois é trgdiçá() na vida 
brasi.leir" _ acus:açõe·s direta,_·. ao Po- d .• casa Ch·H do Presidente João Gou- podemcs descer à interpretação dos 

' " 1 't Prof SO" D y qjbef o o e t-extos legais e const,.J.cionais, porque 
der Executivo. c~:1~illui. co~t·adiv:~·.c gravi.,.s-i~~. f~- a ()tema. transc-ende dM limites dR 

Injustiça no caso. Senhor Presi- nho autoridade em afirmã~Io como lei et->Cl'it&, para ferir de m:>rte o pró-
derte. porque, nu espécie. devemos membro do Partido do Senhor Pre- prlo regime que rege a Nação brasí-
n•conhecer que o Chefe da Nação. que/ si'dente. do Partido· Trab!llhisf.a Bra- leil'a . 

Se o mais aitó órgão do Poder Ju­
o 3enhor Presidente Joã.o. Gonhrt tem sileir-o- deM\e sua runda~ã.o-. Fui Li- diciãrio eomeça a não ter liberdade 
.:.Ido. na sua missão _governament.a.I. I der- na Assembléia Legislativa de Ma- para proferir suas decoisões, onde cne 
um fie! respeitador dos. princípio:~/ to Gros~o e nunca vi o Profe~·.sor.Dar- garemos? E não custarA talvez _ 
c0nstitucionais. Em relnci'ío ao Po- cy Ribci:·o em nenhuma de nossas formn!o vot:Js para. que isso não 
der Judiciário, te-m S. Ex'! ndotado convençõe::. Tenho. portam:>. auto- aconteça. a bem do B1·asil _que tam­
rt·orma de conduta inat.a.cável. ;_ob I ridade mcral Çlflr<l cli,.er que o s~nhor hém a-;; no.o:sas voze!:: sejam cara~ 
tod0s os títulos loutável. Enrím,_S .. Pres:dcnt-e da RepUbEca não ten1· ~te recinto . .1\-la&, declaro a. Vcss-. 
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J;x". sr. Pl'€.!:i.dentc, ,e aos 111eu.s: no- ! !>imo. Eu até .iã. ailrmei ao Se.ns.do. à. Lei, de obediência â constituir,ão e ! :IHa ceda ideo!o:o.·:n Que nós ch:tmll; ' 
~n>_:; p~lr<:<', que é {H'e[C!'i;-'e! ca!ar a: j há p::mco tempo. que. nos nossos tra- a?s .:;eus sttpedores, não com vioiên- 1 ... tos ho,le ma~·xjsta o<.t mn:erinli~ta ou 
n1.;s::a vo:-; a que ela iie f~ça 6~mn· .. ob i bitll1Cs da Con.stituinte de l'IH-5, ap~-1":- c~R. r.•surc<-tamen:..e, mas com bons' f)ovieti.sta. Não s5.o rJ:·Ooriamente os 
atHwaçfl. e s'JiJ pr<:s~ões. de qua:quer \sentei uma Eme11da para que a e1e- nwdo.~. co:n persu2_t;ão, P'?l'QUe suo boa I sa.rgento.s ela ExCrcitÓ. D.:n·q~1e até as-
n.1ture1.a.. ~ \gibilidade dos rn:lita1·e.s fô.::.se n~gu·<t.da gente, como g:aber de d1zer. sarge-ntos do Exérc.to aqui ern -B!'a-

- CrPio qu{· o rato em~·; r_ut.o pod.e no~ em lei mdinárb. exata:-nenl'e pata S..:mp:·e_lute o.o lado dê!e.s. Em 193U silia, creio que no B""?.sil inteirO. é 
.snu:1.r no pi~lnc part1dano. ·eYitar ê.sse-s choques e pJl'qne have-- e 1932, vi com os meus olhos como que se con.servar-:nn flrmes, do lado 

Temo.-, .que lev.<.llll.ar a noso:;a \'o?. I l'ia mais flexibilida.ôD no tl"ato do as- os sargento.~ e sullt.enet.ltes cm~-...;,le- da ordun Ieg·a1. 
num_ c::~mpo n~wter mais elnad~, 'Jlir suntD. Oe fi.Cô1'do com· a evolucão, o I"am corretamente nas hnh:ts de tu~o. NãO são ê~.se.s. Sr. pre!,ld-ente.- 00 
e:cqL~ele doa sa.ntguarda dos prol).tus poder Leg-!slati''o saberia prepârar o ~ezro.mündo .? :Seu sangue. digna, he- culpados do que há no Brasil. 81\0 
deo;[mos de ~os~a&"Pátria. · dipfc.:na Íegnl que tornaria t1·anqui1a lÓ•Ca e p-::~t.TJOtlc~mente, tanto tle mn aqueles que estão inr.?ntivamlo a de-

O c:-:.::rnpl.o que de\\ ao· dl~ de llOJe 1

1 

a no.~:-;a. vi(la política em mat&rifi elei- laudo :?:~10 de ~utro, per,<;llad!dos de sordem em nosso pais, fazendo di5· 
uma not~\hii:~:ü~de ctc~agxadãsel, ocde to;:al. C!.~ ~~a,nos celtos. ctlrso~ bonitos, escrevendo no.'ii Jor-
alm;Lrat·-. .,e, pode coHtmuar num ~ia- Mas aconl.t>ceu que o Partido Co- ~acharias de .4.:;;su>nJlçâo - nals coísas muito belns, na aparêncul 
uo n1l!imao.o. E n();-,, com a re.spun~.a- \munista de então, chrfiHto· pelo :In- Pernt.te \ · E'xa. um aparte? e na sDnoridade. para -se a.pa.~.-:ar~M 

. 'mhü.l!W.~ qt11!! lemo$ de representan;;;..s tigo Capitão Luis Carlos p:estes. e1~.-. O SR. SlLVES'TRE Pf:RlCLES _ do poder e destruirem. as ncs.:>a.s L~a 4 

do po\'o e de t'ep:e1"ient.ante!l d8s ~.•- boro:.1 uma Emend\l oareclõa com a Com todo 0 ptnzer. I dições, a no~sa di;nid::!de fammar e 
tadcs. ela ~edNaç~o. an~e.s de re~!"l?.- minha, {'.menda qui:'. at~. se não me O Sr. Zacharia$ de A.s:sumpcão _ a nossa. dignidad-e civica t: re1i~;iosa'. 
;~e.m.and'S tte Parudo.s, temos a oun- f::tlht:~ a memória. pe:·m!tia também Passei c:wqüenta anos no Exél~Ci)o e \ São ês.tes os culpados. o:; sargen~ 
ga?~:,c r~e __ 1e;:an_t.ar, :~ r;CY;'>a voz de .P.:o- o voto cto -~nalta.beto. Nutn Pa.í.S Q~le sempre considerei os: sargentos ·ele-\ tos, os subOficiais,_ est:io servin~o, .::em 
te~Jt .. J .: ..... H-ta f:-~cos d..,S!.'l _natme ... a. precisa oivilm:lr-.se. t::or cultura .. é nm mentos de grande valor não só ·na o .saberem. aos 1mpul.sos cg01.•üas e 
N~:o t';,t.:nno.:~ :Hpll P<H~a u:crinu;!.ar perhro o nnttlfa\:lelo .,..otar. E.st-a é caserna. co:no nas operaÇões militares~ absurdos ·de indlviduos a que .me: re-
q~u.n_ q,,et lH•'- :1ep, ma. pata adter- mixima. comtmi,!':ta: o nn'fllfa.beto vo- dentro do p,tí.5. Infelizíne•ll .. porém 'terl .-..... 
~1r ~to~:1. -~ .-~~:ç~;J,., úed que, gref'~~~u;os ta r para diminuir o ralo:· das demo- de m~s tempos para \'á, aQ\,;ia é:hu:.se'. ( PÕr isto. sr. Presidente, é que digo: 
~t?ltl .,P~·~~~; wu .. s.p 3e ~·~\lâ'ci·\rlo o- cracias. l~bor:o:.a, que auxilia sempre, que tem. não del'emos tratar ê.~tes bOns .s~lda-
p~\ncfP'~i~~~c·~,o~ ~00 ~or.~ 1.'·. k~e~utílfc~ 1 A.s.~im ~i!O'rcn;1 ~ m:n~a prc;:;en_ça ~~~g desp::c1e d; _elo entre ~fic::us e \ dCls rigor~a...~ent~,.., ~e\'emos tmtaAos 

que di."Pót- :-eaimente dos 1m>trumrn-~ o no::-so anLgo !tde •. hom~m de Oem. I 1e1
.::! os na cn...,eu:-a,. ve~ ab-:l)undo, \de,~ ta~ ma.neLa_ q\.l" os reedu~uem~. 

to~ IJ'1l'a ''"'"ê<>UJ·a•· a o"dem a ·tr:ln Ot·. Nereu Ramos. e OlJt.rc-s repre.~en-~P· teanuo o que, de tato, na.o the, E uma questa.o de reeduc:a~.ao, po.­
qt;ilid,aLie ''~.- ;'0 .o;:l'iêgo a ·qu.e a N·<,~:<~ t:mtes de part:-d.ç.,<;, p~t·a que eu re- pertence, crianc:!_~ dent.to ~o. Exército.! q11e q _rigor. r:a situa~.ão atua~. q_ue o 
bra:-:lleirfl tem diTeltO. , t,tra.sse ~~ Emrnc\u. Dts~eram~mc QlJ~ ~ CQU\O tetno~ l?O~ervs.do \tltmmrr1.en-~ bras!leiro est.a sofrendo, pnncl.pa~-

Nt::t>tL,. \n..;tante :::.e.m descer ao-.> de-~dê!e::;. par:-t fazerem cartl:t ao lado tia ·te.~- Ve!·dadel~a casta. O atuai Mi- me11.te o das cln.;;.ses mcncs fnvoreol­
talhe;;. do co.so ·n.· em fazer inlerp:·ela~ nünh~ .. E. esta ~er1:'- kifuntar•;e .. : ~Yt~.ro qa. Guerra, qen~ral de E:xér-. de.s merece t.ratamento ma'.:; humano, 
çõ~s .. de mre;.lc~ d·:: quem quer que Acr_ed,tt~v:J.m . ~.s c_omm:;:tas que a .e-1 e Ja1~ Danto.s 1 Ribet~·o, há ponco •

1 

mais cord~al,. , 
sej:;~., 0 qu~ me fr1z \'Ir à trlbona é. em oTdmnna. fat;-thlana o eu~·ôdo da nO!:i- t mpo, fez uma declaraçao, a meu ver,. , ., . . -; . _ 
pl'imen·o iuga.r a fid. ?lidadc ao m:tn-~ ;;a .. democracla l)ela doutnna q.ue pro- da_s·_n~elhores que po. de pat·tir d~ um Co:no. dl-Se. SI. J't es.~;~~te,_ sou t1r 
da._to que .iut·ci'curifprir ne>ta C$..>". t:. fe;st_IV<tm. , Mli}lS~ro ~da _querra.: "dentro do met~lent~ do !ado da dt~ClJ?l:n_a e d~ 
em .<;egumlc \ugílr d.zet e mnome da O.ante deste ~ato e de out.roo ar· Ex::cltQ n:to. ha castas:. do soldado ao, hiet,ar~Ul~ .. Nao ~os.so.·n_dmlt-lr = co 
Bancada do Partido socia] Dt:moc:á- \ ~umentos do elmnetJ.\e Senado Nereu mo.ech_al, l!a. uma _só c!a.-,se·•. po:.s I rno -declaret em outro discurso Q\:e 
tico qu~ fiel _·às 6uas · t.radiçóes de R:.uno~ e p('\ria•.nentares. ilustre-s da bem, nln_gu~~n _pode ne~ar que. detüro ch~uem a t~_ont~ ~e ._chama.r ?-" 0<~1-

<"tgnJm!<>,c;áo 'que nfudou a ruricl::tr 0 fase de 1!H6. retit;ei a 'Emenda, r.on- ~o Brcl.<>Jl. I1'!' at~al regime, os sv.r- daJ;S' ~e _. .. gonbs ·,. wHt_ando o~ rna-­
reglm~ qt~E' nos r~g~I. está :1qui !Jh.l'<J .fm:me e~tã nos ·Ansil'.. ao que penso. g~~to~. do ~xer_9ito têm J?l'Ocurado· es- ~ucto~al'l~':; .da -Algentma. Nao têm 
~e .so!Jdunrar com V. 1ffx:!. Sr Pre~1-

0
P1,,ha. ag~_taça_o, a_tr_av_es. de..; seus un.e.gme..ç_ao_ · 

Pas.~~m-.se os anos e luízes - I).ão bes o 
dente Moura Andrade e declarar qur. Juü>;es sLtperiores, do Superior Tri- A e. rgantzaçoe~. com ameúças. Refiro-me ao caso de La::rn:peá() e 
o q~ngre.•·.~·o Nacional precí.sn ter Ju:.. '8unul E!eitoJ·al e do Supremo Tribu- ?'.ora, 1

:
1cluslve,. _urn lv!iní~tt·o foi ! seus cangaceiros. que c11amava.m aoa 

t~t'!t1rtrl" 1_n::r3l e c~Jl_o~ar~-' e en~ po.~!- na! Federal: ê~tes nterecem. t.odos os ~~esg. ~tque decldi~!l con.Lràrtament-e 1 "que oS ·perseguiam de ''macaco.s", 
(;ao sunenor, pura dtzer a Naç:l:l. ~toó t eseJo dê!~ .• Nao QUJSenun sub- 0 ,., sr · prcs'Aente não pode. m011 
"''" •0 0 ct· t. b elol);ic.s, porque agiram . corretamente me e'"-se à dec•oao d · J · I , · ....... · · '' "nt .. P ::~~a 1~er. que e:;; a sn endo 1 A • b .. · ', ~ '", O l.llz. dmitir ·e::. ta mentalidade nem o qut 
cumnnr o seu c!e.vr.r. go intet·pretar a lei - mas a gnns .d. o ltgaçao de!e-s el'a, uma vez de- ad r· to t' o"ort·e·ncto' no S!'QS\l. 

.Jníze:::; inferiores f2rem .a GunstiWição. c1 1do, submeterem-se à de ; . H I e a , es ... ... . • 
Est.:J.s as e:-:-pre.~sôe.'> que des{-java 1 Aqui está o art. 138, na sua luz ve êno em re"!(stra c .. ')~_o. . ou- onde os sargentos estão .sendo a-ua.., 

dwwr re!;i~t.!·rtciM nDS AnD.ís de-,W.\ 'plena: · i Mas. à,Córt · 1 r-se a ca~. l<iatura. tad()s por certos li?dividuc;:;, qu-e~~ 
C::tsa, t":l!';Ct~do os nw.is reewentes v.,'tt-. met.ei·-'.e N;'o 8e"nptraent111°0 denv.~eJlam subb- ta~ o .ent tôd.a a _parte: estao_ na ad-

"São ineleg-·ivei.!i os inllt-.:âveis ., · o se su , t para q!le os nos:':os prognósticr.'f. nrw meter•ln· re"o1taran1-·5e J~: - miniStração;_ estão no ParJ_•m. en o; 
1, e os 'me:1~•vn:1d0~ n. paràu ·~fu • ., estot ~•· :-:~ l"e~t l.l.:'tn e par:l que, na \'erdu.de. ' c a.fastado 'd · . 't · • ' estão em tôda;:. ns classes socuus. ~ 

ns \10ciê1·e~ re·pon.~·ávei.c: dU Rep:"lhliea, un:co do t~.·:~ 132" Porém 1 ° ~xerc!,(), há· quatro uno..<;. coflhecldos individues que. ho-je, que-
exammn!Wo a gi:1\' dsde do motn• nto ç_u:il'> '-9.u 0 -. !ll•'ll'"<Jn:>..dos no pa- sa que nme~t 0 que a_ classe labm·!o- rem que o BrasB siga a õr"o\ta. o-t\tm-
poHttco <b Vla.-t b~as.tle:ra cOOJ~I!!;:le!U tá"rafo un•c:<J do art 132? são as qiie t mm 0 me t'I.Judou ~os em- tAl qualldo somo;; um povo ocide.~tal 
t:,"fon;c· ,eun:.m todc o p:ltno:I'-'!Ylo ~ 1;1ples praç 1s ::..<' Dtf" oem com) '•~ e ·f a anos em que _de:la fiz pru·t.e. Devem~ tratar todos· os povos·do 
de que_ ':L::Jam C:' ;Jazes para 1d~)tar ln.spuantf's 1 oflcw .. os 3.t'oofJCl:l.1S 1s v~ 1a, aos pOtJCos, deJxando de e.xe. mi.mdo -· com·o disse·- com nmiz.ade, 
p.·ov•ctcncws ~upetw1eo:: p "lvui~rcm<> "llbtnnentes os sa1o-ento-- " 05 aluno;!; cu. ~r~ 0 .seu _ _g•·ande trabalho numa com fraternidade oom 1ea.:tlade. Não 
~\'.lf~ l'e:·wbeJecllm a~ povo bJa<Jlel,;) a das e-5-Colas :nllJtar;.s d~ 'eP..smo srlpe- 6~~ç~o !l~;.'eJave-l·~entro ~a ca.'lerna. estatn05 em guf.'r~·a com pal3_ n1gunt. 
,;anqu.!Jdade segln,'l.lC.a e bem-e~l[l. , 101 , pm.çn.s cspeCJal.S Não se pode lí c- dls.e. o sa-t:tento e o elo de Devemos tratar e: todos rnmt-o bem. 
'· <tue todos temos dr•eJto 1ntclplet<lr de out1 ~ manell'a. _Mas ~a,1 .• no en~re o ofrclal e o soldado. com a devida cortesia. Entr~anto, 

@,te St Pre~ld.'mte o pron .nu'l- certos Tribunal~ de mstância in1erwr \~h-- n,to. e de se lamenta: que ~·e- UO!)SI.t: lihba de comportament•et mwr­
~nento do :;PJ'i·icto ~-Jocia 1 Oemncni'.!·;(, mandaram l'egistrar sargentos. ora,, , i"t t azend~, agpra. o PalS. ern r e- n"acion1ü deve ser aquela· que l'ie ·una. 
•JUC eo!oca neste ;nsi· .. wte. acimR C: e esses honk't;.<; foram eleitos em Ooa-fé !~ ,_ao ou. Pa;a ta.tito con~onendo . de ao elenlento ocídE"-ntal. Esta. a verda_-:­
•.nwisquer emer!.!~neias: os sttp!·erno~ \porque não têm va.<;ta ~ultura. Entre truc n.<>CJênma .. S·enão servtndo de_ in.s~ de histórica,, da oua1 nã.o nos pOOe• 
:;~ter~~·~:-_; <ia ~açao bl'asileíra. tMui- éles deve haver alguns de cultura mé- .mento a agt_tadores. De mOdo que, mos afastar.-· • 

. Mwto bem! l (PtrlmasJ. \dia ou até elevada, mas não serã-o mmhas pnlavras con.sUt.uem um a pêlo 
o SI: PRESIIlEXTE: muJtos. Por i~o. uce:uu·am em 'ooa.: acssargentos·: Voltem aos bons 'em· sr .. presidente. ?ed\ a Palavra parll. 

\

fé, o seu :e~istro. P?--~ da.>:; . Fôrças Armad_as qnP.ndo vi- trazer mlnha censure. àqueles que 
~Tem fi palavra o nc·b:·e sen;1ct 01. . · VIam exe!usiVamehte denh·o do qua.r- hoje. ·se .. re~elà1:am em. l3rasflia., OU 
;::lve~t.t·r Pérlcle.::: nos t.êrmos do Ar- · f?epots.. diante. do ju_l!!;.amento do t.el. C'Uidando dos geus soldado . ., e aju_- em, qualquer outra p.arte. mas, ao 
·.!g.Q 1€3, § 211. dO: Regim~nto rntern<>. I!:Ibtmal_ Snpenor, \'Cnftr.aram que dando os seus oficiais. me-smo tetn-po, 'Para 'Pedir às au!-OI'i· 

0 .. , , .. . · na o pndJam ser ele1to.s e que todo o d~des que rtáo os trate coro n&:or, 
:-:ilL :;ILVI·.STRE PERICU~S e>:fôrço, vod0 o tJ·absiho se perdeu. O SR. SYLVESTRE P:i!:RICLES - e tOdos os outros devem ser chamados 

Sr. p~·?sidente. nob:·es Sen"Jdo:·es De maneira que. diante do julga~ E':minente Senador Zacharias de As~ à boa. ordem. à boa disciplina, tt. fim 
:,vemos hofe, pela manhã, a de.sao·•·a~ menta crit,•·ioso. iusto. perfeito do sumn!'!~-O. estou _de pleno acórdo com de que 0 :Brasil continue seu eannnht? 
dável noticia de· Ltm levante ele ~~·r- SUtJremo Tribunal f'eder:t1, tomaram V. Ex!\ de Ordem e de Prog~·esso, di-çis~ <1:\~t: 
~ento.s da Acrctlàutlca e da :\iarl- a iniciat.iva de praticar falta grave, O M-inisho da Guerra. Generat ,J:Ü1' está na nossa Bap.dena. ·• · 
nha_. ~em n:p:·esália a uma veneranda como a de· hOje pela madrugada. En- Oanta~ Ribeiro. •disse uma verdnde Tratar mal &.se circulo de pra.QRS.­
dec:sao elo E~·t·ég!o Súpremo Tribunal trct.anto, não devemos, em sã cons- Só há uma classe: a m1l1tar Não há vamos dizer _ especial, não conv~ 
PeC-~ra'l. lc!t"ncia. leva-r aquêles t1omens ·ao de~ 

1 
cl.as.ses de sargentos de ohciais Nada ao Pai..q. Como disse o Ma.recha~ za. 

se.<"pêro. du;to 1 N'o!; Regulamentos Milit,ue.~ charias de Assumpção, nosso enune1:11" :• 
· . Fui educ·ado na disciplina e na , , .. · ~ . , . .. , . o que se verifica_ é a. expres.<;ão "cír- te colega, são êsses soldados, ~&.! 
~1;er<1rqura. como .iá di%e m~lis de ,Dev-e.ao ::,OfteJ_as,c~mequencw,s dO cuJos'', ma::; não classes. Circulos de praças especiais .. o_élo entre oflcJaü.• 
uma vez. ing:·e.-;sei no Ex1rcito aos ca-

1
)!U ato. mas s~m odw, sem ranc~_r- sare-entos. círculos de praças, circulas e· as praças proprunnc-nte diUtS, ~ 

torze ano~-; de idade. Fui mesmo 0~,e~emos :ha~~-los ~ ~· boa :azao, de tenente~. Bllbalternoo;, círculos de mas~a. geral das praças de pa-é, cabot 
~rincip3l autcr do R,D.E cRe"'uJa-~P~lque, a::. F_'o.:as_ Atn.adas_ sao 05 C!lpitãe.-';. circulos de oficia~ St'!Je· ·e soldl:l.dos. ·(t 
menta Di cip'i ::tr d E ·'t:cit ) "' ?tacos. ~. r~sJstencw e rclatlvamente l'JOre.s, círcnl(ls de ofciiais . gel\ÜS. 
... .., 5. 1 n •. _,. 0. xe. 0 • q_ue. a sua d~leçao alta. repre.sentam uma . . . 1. A.ssinl, Sr. ·Presidente. 
~m stJ,t.S Imhns g~.a1s f01 estemhdo I na•·te dt> c•~rcb•·o e d c ·a iio do p.a1·a efeJto dtSClp J!la.r interno. De chm' minha expo;:.ição-. 
;, Ma>·il'h" e · 'e'·cn'1 t1·c t, • · ' 0 01 ç. maneim oue estou de pleno acórdo dJ 'd d 
" : __ · t· •.• ~ .. ~-- :~- « 1 -.~'\.e a e 1Brnsil:. o. s ~ar~·entos. subtenentes e , se-m o OSl a -e. sem 
hoJ~ ~e!>.a em ••:o;o,, com llo;e:!as al- lsuboficra_os, ~odos 05 nossos soldados. com o Mal'ec11al zacharias de As- rlt.ndo que gente até 
ten:ç?rs. .• . I_ de t.en·a. de mar e do arnas lutas sumpção: Jl.OBSo_no_b~·e colega_ no· Se- que 08 participante~sr;.~~:~: 

P?l um_ dev
1
er .d; c~nsctenc1a. entre_- \internas e extern::~.o;; dêste país. sem~ nado. Quero .SllmlfJCai' enflm. qlle surge por aí está. c 

tanto.~det{l d.ze1 ao .... enad~ e ao Pa:~ !Pre se portaram pllh'ibticamentt'. he- a culpa maior não está em qne sar- 1 det• na mão'. sã.o. 
que na~ devemos levar a r1gor _a at1- _

1

. rõic·:uo.ente, em defesa de nossa rrent.os, subtenentes, subofichds. tstc sebeNlQla naciona\ · 
tud:;o rte.~sf's sargentos. Por uma. ra-· p. tl'ia é ne.c;ses 1 que sublevaram Não! Há via.m e&tar no fuildo 
7.ão muíto simples: quem errou, ver- a · elementos ai por fol'o., elementos pe- Bre .• ~il, ou e~pu1soo de Il()f]50 
dRdeit':Hnente. foi· a Justiça ·menor, Portanto. não encarerr.G<: com rfgor ri~osos otte querern assenhorear-se <la rio, ..:n:inün0So03, desonestw, e 
tJ.!le· re~·i:strou as su~u: candidaturas. 10 êrro que cometeram. Devemos Jt. .. nos!'::t. Pátria.' oue!·em desctistiani'li.- pilo. 
Não podia tê-lo. feito.· Está aqui" 0 ~vit.-los a aCeH.f\r a nüc;sa m~nelra de la. O\ll'rem torná-la materia.li~t.a. que- sr. p.tefllidet:kbe; há t.srgl/wo ~ti~~ 
tu·tlao da constitui~ão. cJ.fliro cl&r11!1· ~nsu-. o nt)M>O cooceita de ~to l'ft»- IaMT·· do ... Brasil um N.télit. ·~ do ~t 
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\I !Não é possível entender odicsida-de 
eonrtra .sargentos que participaram de 
um simples levante si!m maiores c-on~ 

·sequ.êneias, quando tal não ocorre, 
exempliciando, contra um Senador 
da República ,es.pião, criminoso. 

Não, Sr. Pre_sidente, nã.o aceito is­
to. Entendo - e peço Iicenç~ ao S.::~ 
nado para desculpar poss1ve1s exces­
sos - entendo, repito, que deve.no:. 
ítratar os sargentos com certa be!\~g­
ipld·ade, certa doçura, para que vol~cm 
a ser elementos disciplinaçlos, resvet­
tadores da hierarQUiR militar e ser­
vindo às Gut<>ridnde do Pais·. (Muttc 

brestado o estudo do Projeto de Lei Tem a palavra o nobre Senador Iadas, os golpes, que nada vêm rf.'?Ol· 
do senado n.v ll·J3, até qúe o Con- Jefferson de Aguiar, para. em nome vendo, porquanto cs rótulos .são troca .. 
gresso Nacional sé pronunciasse sô" da; Com~ão d.e Relações Exteriores, dos e a substâncla continua a mesma. 
bre o veto oposto pe!o Sr. Presidente. emitir parec::!r. A causo. imediata foi a decisão do. su .. 
da República a.o Projeto de Lei q:.1e ·O SR .. JEFFERSON DE AGUIAR premo que, segundo se diz. não tomou 
fixava novos valDres para :~s venci- (Niío foi revisto pelo orador) - conhecimento da matéria ·apresentad9. 
mentos dos funcionários civ!s e mili- Senhor ~Presidente, a convite do se-~ e prop03ta no caso do Sargento -
tares c.1o Poder Executi\'O, nho!" F~e:Sidente, o nobre S~n.ador V_i- creio,qu; da Brigada do Rio Grande 

b~)l . . 

Entre Os di.spo.titlvos vetã.dcs- figu- yaleo Llma deverá J?.artic1par- çlos do Sul -=- que, tendo :>ido eleito pelo 
fava.tll os arts; Sf e 631 Q.ue versa- tra,,.ll?-03 ~da • .A.:s.:n:blela .Geral da p_ovo daquele Est~do para repreEentá­
vam sôbre a matéria de ·que trata o 91·gamzaça~ das Naçoes ~Umdas .. Para lo. não conseguira tomar posse para o 
projeto. ~ ' Isso, ped.~ licença, nos. têrmos do Ar- exercício do seu mandato. 

O Congresso Naclon_a', entret&nto,. t.igo 4.9 da COnst.ituiçá·o e Artigo 40 
iá Ee manifestou sôbre· o veto. a êss~s ·cta· Regimento Interno. Por que se localizou a rebelião em 
~ "po..sitivcs, mantend()-o; ·na ses.sãO Não. h.á, portanto, qualquer obs- Brasilia e não no Rio Grande· do Sui? 
l:onjunta de 27 Ce agôsto dês~ anõ. tácu~o à conce.ssão da licença. A Co- E não em Sãa Paulo? E não no Rio 

I 
~ 1 - E ... · · de Ja:p.eiro? Quando representa no 

CQillna.recem mais os Srs. S~- . Os objetivos da picpmta da C:o:nis-. missão de Re açoes ·Xuenores opma 
~- · d ed d Parlamento Nacional o sargento Gar-

na.dorei: são Já se acn,am, pais, a!~ançados e pelo deferimento o P i o. cia, eleito pelo povo carioca? E pvr 
.Zacharim, de A,ssump1.;ão - B_~r:<ç~ ~á. o ná -p1ai.s razão ~!·a ou e ~s.~a. ryr __ o-1 O SJl PRESIDENTE• , que não? .. 

Li-ns - Alcântara Silva - Antôt:"..;o p~t~ ·seja objeto de deliben~çãÕ· do · - · · ~ · • 0 Sr. l{eribaldo Vieira _ Permite 
Juca - Wilson· Gonçalves - JOSJ. Be- f'len?-rto.. ~ ., o parecer dl;l. Oom4;s~ de R ela- v .. Exa. um aparte? 
zerra - América Gondim --:. ~!lve.s_ • A Pr~idêncfa, crmseatie. ntemente, çõ~s Éxteriore~ é fa\"·orável. o SR. AURÉLIO VIANA Por 
tre P.éricles - :Eduardo. C~t\11?-f - ~tira a matéria da orr.em d_p :qia e Em d:Scussão · o requerimento que não eclodiu 0 movimente em per· 
Jefferson de .Agmar - At1lio Fontfl . .çtf:l, f a? voltar o ·projeto à ComL.:;são a (Paus!f.) · nambuco ou na ·B-.1hia, nas zona.:; cal-

.-- e Daniel Kneger. - (111. fiQl de q~e sôbre êle em:ta 9 seu pa-~ se 1.1enhum. dos Senhores senãdo- cinadas e conflagrildas pela inquieta ... 
. O SR. PRESIDENTE: reçer · - _ - . res quiser fazer ~-so ~a palavra, en- ção so;::ial de Nvrde.ste? por que? 

· . . n·scu -0 t • · ·à cerrarei a disclLSSao. (Pausa.) ..,.~~ h!S. tó · va· <e contad" Está. escrotada a ho"a dq ExnU}iten- · z Sia , em mnn unzco, o . , . ; ,- · ~a na 1 ... r .oo. 
• "' • • f" · Projeto de Lei ·da Câ7nara n9 • lS · Es~a encrerrac.~. · QUando, não .sel. mas vai ser -cont.a-

t~. , . de 1962 i n9 í.sà~B-60, ·n; C~~d O :equerimento será subi_Uetido à da. por ~'Uem, também não seL 
pas,;a.,.se à Ordem do I?Ia. -de origem\ t;t!e fjerin!te ao v.es- votaçao no momento oportuno. Recebo o apar~e do· nobre Senador, 

~ • .Discuss{U~. ~VI- pritne!'ro turn~ . ~.c.. S?fi-l· diis' {'OlfpiaS r;st~~Utfi.'f adtnhu-: vot~ç(io, tpn turno. único,, do çom muitc p!'azer. 
P.rOjeto d;e J"~ei do Sena~o -n<f"'·1.04t lar C:~r~o de ~a~r~te}';O CO!'~ p~tro .Requerimenro n9 626, de 196:{, O Sr. · IIeriValdo Vie!ra - Apenas 
de 1963. ·do Sr . .Senador Jejferror.. té..cm_co_ C!lf .. c!e~zltf!~Cl' e dq 'lUt.·a~ pela qual o Senhor senador Da~ p-ara esclarecer que, segp.ndo estou in-

f· de· AgUiar e outros Srs. S~aà~· pro~l!d:nct{tS, {cmto .pareç.ercs ta-· nieZ Krier;er solicitá a inclusão forillado. a deciSãO do Supremo Tri-
res.·que determin~_9- .prestaçaa tle ~o~avets (ns. ª8~. 3fi6 e '-18:7. ~e em OTàem ào Di~, nos térmos bunal Federal, nfto tomando conheci-
asststéncja da r;n;an ~.Est.adQ çt\J 1 ~2, e 465, !f~ J~6J~ elas Con:ts- do art~go 171, n~ I, do Reglmen- menta dC recurs-o, se prrmde ao caso 
Paraná para c:!..el!,Cl<;r. ·a sttu,~;qo, 3?6 :. de q-o:~~f1 t!l 1ç~o e .l<L"tu:a; to Interno, ào Projeto de Lei çla do Rió G"ranà,e do sul, em que c sar-
de ~lt:p~~t.qade· pw~zça_ --e.'i"Ja!J1!~~ ae Educçu:r:o e Çu!tura_; de,·Sf.gu~ Câmara n9 119, de 1962, que per- gento em causa se candidatou n Depu-
dos ínctnàiqs,_ oct_Jrrzqq.s no mcs?J}c ra~ça N~c~9!Jal e 4e F{nÇtnças ·matC cio pessoal ·daS policias es- tado mas não teve registrada a .s.ua 
Estf!4C} (em re_gn1~e 4e ·ourqt'T!-cta· Em disCus,São. 0 Projeto, ~ . Uldu~is acumular carfio· de ma· êand.idatum. Mesmo assim. espalh?u 
n~s.terl!.lo_s·da art: 326-~P· 5· f!. ~ln ·se·nenhuin~das. srs. s::n3.-dores QlJi- -gistério com õntr_o técnico ou·cz-~cédulas e foi eleito. Q~lounal nao 
vzrtude-de, R-~~ue~~~e~J?~~;~·~~ s_er fazer· uso da .pa!avr!l., encerr;u-e~ entíjico e d~ outra~ prçvidênci~s. lhe deu o dipl~ms ~ :t)ar!! .\:tue tomasse 
'!.li p:esnz~e S~:~sa,_o 0 ., .. ~ a discmsãa. (Pa.uaa): · , - posse porque nao fora reg.LStrado can-
ceres das Comu.~oes f!e Ç~n~thU• Está encêrrad;., o· SR. PRESIDENTE. dld.'lto D~>s.sa decisão do Tribunal do 

. çtía ·e Justica fru.·onve~s. com a ·• , · . · · · - YJ •• • ~d d 8 1 h · os 
· emenda "'"ue 'oteTece: tlf S:v1~·1e., A _materi9r ter!\_ voto.çã_o_ opo:-tp.n~- :p:á nâvQ requeriment?, el?- que o Rlc Gl'an e · o· ~ ouve rec~rs 
· til.vo.rável no pr.;jç.fr, f··à··em~lttlc; mente. · · ~~~or s~n_qdor. o~nlel ~neger 5o- q~~ chegaram, afJnal _e.o ~Sup1emo 
de Financa$ fatlOrável #a!l projetn hclt.n a retua.d<l. do antenor. ':l?rtbun~l Federal. -que deles na c .tomou 

à 
· 11 ~à ' · ' · pisÇMS.~ão,., e~ tu.ruo úniciJ, do conhecimento. Segundo estou infor ... 

. e VU "! · . • _ Re~~eri:m~to n" 6~B. de lfll);1. ein. E' lido o ~eguinte: mado }9elo sen_adcr Daniel Kr-ieger, 
·.~ Pr~i~êpc:~·. ontef!l. !ieel~!ou n?-c. 9u~ ?. ~r. Sç~qaw: Victari~o FH!i- · 3 repre.sentante d_o. Rio. qrande do Sul. o 

se sentlr hRbihtada ·a profe.1r ?e-<~1- ré so!tci!a quto,ri.wc,w, ~;o.~ ~êr Requerimento _n9 653, ~e 1,9Õ· recurso .que fo1 dec1d1dr pelo Supre-
,~. n-o·· s ... n.tído di> co. ns. l.der•1t i:Te..lUtliw mos df grt 49 "q: Constit.uiçiio e mo· Tribun.al Federal e que se- d. á co-~ rL l:: 9 4{) d R 1 ., Nos têrm03 do artigo 211, letra. "f". 
®.~ç:to"ó n~~ójeto, sem_ que an.es_ ~e·~~~ ~ .. o . eg t.n~nto, para partfci- d mo causâ dêsse movir.lento ..:... n~o 
mfesiasse. à .C.."ffii!'".<>~Hr de- con.~·tit~lC~-o par d.a dé!eQq('..ão do' Brasil ü As'":' requetro a retlr:J..d.l;l o _Requenmen· berri··explicarto como V. EXa. diz mm-· 
e'~J~t1c~. O pr:Tmmç:iamentn-_daqu~l;l Se11{b~41!7 ~"G?r«f de Or.g.tJ,nizaçâo to no 6Z6o.de 196~, de mmha autona, t.O bem,- foi' ê.ste. 
Oéffiissão não r.ór!e ser daQp _':"m vu·. da~ !"~çQ~~ 2n~aas. àependeló!do dP em vutu-ue de Ja haverem Hdo al- · 
t\!âe-dó encerramento da Sf'.ZSS.-1?. Pareçer . .ffí% Çp.znissão àe RelÇJ,Ções cança.cías as suas. finalídades, com a ·o SR. AURÉLIO ViANA - Não é 
-o Sr .. sen:-tdor 'Aurélio Viann>~< ha- E:rter!.ere~~ · · . ill~iusão", eJ;O, qi-dem ·do J?ia, do ·Pro:. êst~ à fnfcrmação que obtive de um,· 
:via ém ques.tá-o de Ol'"(i~. ~ust~~-a-. . j:;-to de Lei .da Câmara nQ 119, de m.embro ..... do Supremo Tribunal Fe ... 
oo'e.cliar.....se nr!!.h.tdiCf!dO o. woJeW, e.,r:n O Requenmento depend-e de Pare- 1962. . ~ . de"ral. Mas não · e.Etá próprian~ente 
viitude de providê.ncifl~ t~f!1\lda<:. ·':J-<!1fl cer da COmissão de Relações Exte!'!Ç'.- Sala das sessões, em 12 4e setem- em discussão ~sw n.~sunto, porque 
poder Ex:ecutivn n fi.m g.e a.t,c"t}der à res. bro de 1963. - Da~ifl Irrieger., e:r.tste algo de nebuloso... -
situa.ção "c! e r.slami·:i"'(lP p-qb1wa .. r~::. f Tfml: ad pala"\;ra O Sr. SenaqOT J~f-

0 
o~ •. PR. E• S~QEN~. .... o sr. Heribaldo v:e1ra - De acôr-

prêsentad11 pelo incêndio. no- Es.ta.'-!9· er.son e Aguiar, Presidente da co·- ,.,-.~ u.'~'"' dÓ com v. Exa. 
do Paraná. ~ . m!SsãO dê Relações ·Exteriores: pa'rn TratandO-se da matéria de. coiil.l* o SR. AURftLIO VIANA - ... em 
-~ 'Assim- sençio. ant.es M ."Pl"A.;:<:.S.e~mr_ ·;t woféri-lo. - · · · tênci.e. da Presidência, esta defcie o tôrno do movimento até ag0ra ::E"~trt-
.<Jiscussão. e em ·cumurim~tp.. ~o d?-S- o _s~ .. ~.fF~RS.P!'i Dt: AGUIAR_ nôvo 'l.'equeumento, e fará recolhs Ussimo e, dizem até que não contou 
pacho d!ido na sess§o üe fl.:Pteut ~1"> aO arquivo o anterior. Coni o apoio n~m m~~mo do1~· praQGS 
Pre~dent~?. dever? <:;f:r s-'"~licihdo o n~- Sr. P,residente.-- O Sr Senador Vi- Esta. esgotada-a matéria dependeu~ inferiores do Exército brasll'-'llro,' que 
TeCer~ i:Tâ.' dout.<:t Comis.sã('~ çifl pon.;~:-: .t.orino Fr~ir-e ~olicita ~11êença para, em te de discussão aqui se enccntravam e se encontr:::Im. 
tUiçã-o- ·e JÚ:.<;Uca: Pa.ra ntof.P.rir. ê.s.se Nova !9rque, participar 'dos traballló.s Há oradores imcritos . o sr. Pedro Ludovtco - Nem mes-
P.ã.reêér. a ... Pr~<:i-'~>lnci-:1 r~r.Prie à. CO da Coniei"ência da Org.àniZa.ção áas Tem 6 palavra 0 n-obre sena.dor.

1 

mo do DeputS:do Garcia_ Filhq que. se-
tÍlissio o pr·a:zo de ("1-~as ~!11'-PS. Nações Unidas: Não há n"enhum ob.S- Aurélio Vianna· gundo par.ece, já s~ maJ)~ff'~tou con-

.>-"'Ehquanto. a.v.uerda,m0~ ês:~n p~rece-:-\ táculo constitucional querimpéça. -a .· f tra 0 mov1mento . 
. p-roki-~uh:emós T"fl an~-rr.i.P('ii,').. d?S .~e· conc~~ã9 d?- lice~ç~. O S.R. AU~~;.JO "YIA~A 

1
. O SR. AURÊLIO VIANA - Se--

·rriats triaté:ria.i co_p.stsnt.o.s C:a prP.e;tl . Assim, a Comissão de Relações Ex~ <Nf!o foi re-viSto pelo o~aàor) - S!' ., ~undo c Eenad~r P.edro Ludo'::'co. nem 
d§'~iriiatéria." ·Constante<: rl.P ~v,J1s.o,, t~iorês opina. pelo· deferimento d~ Preside~ te, sr~. Senadcrei, diver~os me2mo con; o ,~POID do J?epu~do f e .. 
~&". o ·!te·D1 n_ ·' 9,· e_.St?o su.loil"?-~t à -yÇl~ Requerimento. . colegas já se_ pronunciaram sõbre m; ~eral Garc.~ FJlho. que e ?ar,.ent<!. e 
ta~ção~ .. Não Ef verifica ertr~_t<;tnt.9, acontecimentos d~ ma4rugada rie ho<: Já se mnn•festou a respetto do ~ .. 

- ~ 1 A 1 sendo -<! SR. !'!lE~!J!E~f.:.:. J'à · ·.,õbre a· crise cncun,')Cl'ita segundo sunto., · 
-o .. ~ .. ne:-:es~!'' o. .--%-;rt • · O Parecer da Comis6ão de Re_laç6e.::. se'.Crê. a Brasilia, dentro da qual &é Não sei m.uito be~m por que se estA 
'pma.~Be diretsmen~? so.s; lt"'~c:: PY.-: ~~ . - . . n-contravam di·versos militare.:: b!'Gsi- dando_-amplltude _taD grande a essa. ·,Mêrôs ~lO 11, ·12 e 1~ da. Or~e~ dr~ Ex~riores é favoráveL. • · e " tentativa cte rr.ovtmento porque 
:Dia,'· que'·Se enccD.trB.n1· 'em ·_r;se. cl~ Em'.discu.ssã'ó o ReQuerimento. leiros. movimento não foi- e se pede a ca-
• d.iS'CUs.Sãô. ·... Se. nerl;hwn dQs Sr§. ~senadores qui-: Apenas sargentos? Apenas rraça.s- beço:o· 'dos· que.· ~se .. pronuilctaram em · 

·· ~ ~ · ... ~ se~ fazer uso d& palavra, encerrarei a · b · of. · · 1 s ., 
. Discuss.qo. e~ furn~ ftnfc~. ~e ài.sc:Ussão. <Pausa). · · d~ pré? Tam em _ !Clals super o~e Bras!!ia violent·3.mente. ~orno que a S.()oo> 

Par.ece.T n9 31~. d~' 1c~1, ~~ r~of?1-tS:- EstA encerrada' das. três A:rm~? per que o. pron~nc,a..- IiCit-ãf-.Se do ExeCutivo FedE'ral que, 
sao rlt!. serviço Pti!,lf~,., Ç-!rfl n9 A votaçãO w·· dará. em momento ~e:r\.to dD.$; m1~1tares 9ue -:;e rebe.m~•?? aceit"ànOo provocações pilS'f! 'a. at.U9.t" 
sentido 'dP. SP.r sobresta.dll o_ ~tT~C ·oportuna· . . . . na madrugada de hoJe contr~ -~ ~OJ.- como se estlvésserrios mun.· Estado. fa<;-
d()' PToietn de L~i. a0: senculo n9 - . · . 'gl~C.SS? Nacional, o Pode•· .J~dtcla.r:o - c!sta oU narataicistri., garrutP{l i-de tô· 
Ü~ de 19$3. (aue disvr.P. sô~~ a I?isc~ssãe. ~!lt fumo tf~ico, dÇl a sua _cú~u.la - o ~ecutlvo !e,dera-' dã.s as 'UI.i"'rCades, pratlcando ato,s di· 
fea_a_ qp_tõ.c . .:;0 fi. aue ."'!·.r~tere_ o_ C.•. - .Reqt_!e. PWf?!~P fl9 64?, f{e 19. S3.t. P?lO I ou. o mmhctpal? ~ualS. _as c;_~ usas fun.. tatoriàts contrár!o.s ao sentlm~l-l"io. ao-
PJiuto·"4 ·qr/ r:ei v.9·3.7!Y,t de 12 d~ qual o s_r. S{!nador Vwa~{lo Lim.a daments.is c.:essa mqmetaçao que le- co:·aC:io à bondade de ·nosSa. gente. 
iUíhÇi fie. l~'i-:1-,. até~a Sf11,1:('J1o do SÔliCita, ·nos~têr?(ú}S do art"': ~9·-à{Z ~·ou uquêle grupo de militares ao d.e~ PCr!]Ue, cot\venham.os, s~ êss:> povo-
i!e{~- ?"--~~i?Pnc~{rl 'D~n;:(l:n:.~ iie ~Mtituiç{f~ e~ i{<? ar;t. 4~ (JQ -R·e_-

1
::espêt:o d_e uma ~titud~ que, segu{AGO e nao e3tnu fazendo a ·defes3, e ela .. 

· iff_o"m•F.cicpnento ao congre~~o Wa· g;n;ento,_. l!flt~r~.:.açáo para part~_-lea cre, !Ul.O teve o apmo nem mesmt..· TJ'.·- Uve.~se u3ad·o da~ artP.lS Que e .. 
-ciOíicil: · .... · ' "' Ci~g:r da_~De~e{!açqo do- ~rc:sfl à das seus. camaradas de f~.rda d~- ou- i<ham n~s mãos. na madrugada ds 

· · . n . Assetnbléta qer~· áç Qrgamz(lçâoltr~ umdades do ~ais? Segundo se hoje, teri<f. havido em 8:-P~Hiil uma 
~· SR. CRESlDEN1,'E. das N{l:cões Unidas. "iiepende:ul..o cre, cs fatos o confirmaram. baderna de comequênci~.s impr~vlSí· 
Em s~u Parecer. a ·comis.sã.-o ~e §=:t- qa· :v.ftn!Çer q~ Com~ssrãÇ> de R~!cf~ I -Ds.sde os primórdios da. Repúblicp. vets!· - Esta ca.oa. material. teria !li· 

:viço Público Civil P,r~JlOs fic,as~~ .sq- ç~es ~xteriores. que se sucedem n~te Pais as quarte- do d~ped~Wa, não pelos pato~ q_ue. 



Sexta-feira 1:, 
= 
não são do C:<.pitõlfo. que em voando 
quebraram os vidros ai d~ Cãmara e 
do Senado, mas por gente ,mesmo. 

Temos que analisar as causas. :i!:ste 
é o País em que os responsáveis pela 
coisa pública - juristru;, legisladores, 
executores da lei - nunca se sentam 
para análises das causas que dão mo­
tivo às inquietações sociais. Querem 
resolver os problemas pela violência e 
não os resolvem nunca, nunc<t demo­
rando lla análise para a apresentação 
dum materiaJ:.solução para cs pNble­
mas que nos angustiam. 

Vemos o que aconteceu e está acon­
tecendo aqui em Brasília. na Capita.t 
da República: um tiroteio; s.'ão feri­
dos 'alguns populares e soldadcs. Creio 
que morreu um popular. C alU-a ime­
diata. - aumento do preço das pas­
sagens de ônibus. Logo depois dos lll­
cldentes, volta-se à estaca zero: é des­
feito o ato. e o preço das passagens 
.são os anteriores. 
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meiro 0 a-rtigo citado da Constitui.. da República. à cidade do Rio de Ja- I Em 1957: entrada, 1&1 milhões de 
ção, o de n9 138: neil'?· Absolutamente. Talvez t'Õj.'Se 

1 dólares; saí<1a 215.000; Saldo nega ... 
motn~o p.~r<;t ~ retôrno a greve do tivo: 34 milhões e 800 mil dóla.res;1 
Hospital DIStrital. Nãa podemos vi· Em 1958 204 milhões e 4(){) mil dó ... 
v~r em uma. ~idadE! onó·J não há hi)S... lares; saída: 319 milhões e 100 mil 
pltal ,onde nao há qualquer recurso dólares.- saldo negativo· 114 milhões 
hospital~ r. E' imt:O:S.?ível ... viver-t;e e 700 ~il dólares. · 

1 
numa cidade· ~ tal situaçao, sobze- Ahi mas i.s.so não se trata. de in .. 
tudo co.m. os tres Poderes da Repúbli- 1 vestimentos diretos. Então vamos 
ca . aqui _u~talados. A meu ver, e..<.:Sa para. 00 investimentos diretos· , 

São inelegíveis os inalistáveis e 
os mencionados no parágrafo 
único do art. 132." 

Se nós fôrmOs ~:.o Art. 132 ·e lêr:nos 
por completo o parág-rafo único, en­
contraremos: 

''Também não podem ali.:;t;:;~.r- Se!l·J. a ums_a Causa. Ca!;ULZ de deter- Em 1956, 55 milhõe e 70!} Ülil dó .. 
se eleito1·es as praças de pré, sal- m:nar o ~etol'llO da qap1ta! 1a Repú- lares· 

1 vo os aspirantes a oficial, os .su- bJ;.ca à c1da~e dn R1o de Janeiro. e ErrÍ 1957, 108 milhões e 2c0 mil dó ... 
boficiais, ... s subtenentes. os sa.r- n.a~ um moVImento como ao que as- lares· 
gentos e o.s <tluno.s das escola3 EolStlmos. • 
militares de ensino superior." O SR. AURltl.IO •VIANNA _ AliT!l-

1 
Em 195a, 82 milhões e 500 mil dó ... 

"S 1 , ~ . d l deço o aparte de v. Exa.. - ' ares
1
. .

1 
d t 

1
. ti 

1 
... 

. avo esses menciOna os que, por Mas. Sr. Presidente, Srs. Senadores, Es ou c1 a.n o es a IS ca.s o lC!aiS. 
lbSO mesmo, . s~g~ndo boa t!,outrma, . ~m tõd.a a Améri-ca. Latina es-tá ocor- ·Enviarnos, neste mesmo p:erfOOo. de 
pod_em ser allstavets porq11e sao a ex- rendo 0 mesmo fenômeno lu-cros e dividendos, 24 .000 .000 dóla-
ceçao aberta no próp!'io Art. 132, pa- . · 
rágrafo único. A .ma1or taxa de crescimento den,o- res, 25.000. OCO dólares e 31. 30-~ o:o 

E' por isso que 0 Sargento José Gar gr~~rc-o do .unive!'so, 2,6%, é a da A- dólares. re~-pectivamente. · 
cia foi registrado e seu registro, até j menca Lat~a. A Europa. náo alcdn- Só de lucros e dividendOSi 
hoje, não foi impugnado. Foi eleito, ça a H?, a.tmge ~penas, a.. 0,7'1o. ·~Ias isto não é o setor serviços}~ 
tomou posse. está no exercício de suas Mant~m a AI;lierl~a Uatma, em 9.!'- Eil.tã-0 vamos para o setor serviços:_::. 

Mas então. não se_ an2_lisa._ c?isa al· funções, como também certos Gover- mas, 650.~00 ctd.a.daoo que a_?sorv~m os dados são terríveis, irrespondíYeis, 
guma neste Pa!s? Na~ h~ ps1cologo~ à nadares de Estado, em pleno exerci.. - absorviam 9uan~o es.sa ~:".atistJca tremendos, revoltantes: 
frente dos negocws publlcos? Estadis- cio de seus mandatos candidataram- a. q~e me vou referir fot fe:ta- - um 2CO mHhões de dólares, foi o nosso 
tas, h'?:je os. há muito pou.cos, e dize11! se por outros Estad~, foram eleito.s, .bll?-ao e quatr~~~ milhõe~s de dó- de/icit em 19-56; 
qt;-e na!? existem no ~rasil; ~o Bra.sl1Jtoma1·am posse, entraram no .exerci- lares. o qu~ ?Igmf~ca, em têrm~ ~e 194 milhões, em 1957; 
ha proJetos de estad1st.a.s, dizem - ·cio de seus novos mandatos plena.. mc.eda braslle1ra, c~rca de um tnlh~;o 164 milhões, e 300 mil dólares, em 
mas o estadista, como os políticos e !mente entre êsses há uns até acusa- e quatrocentos bilhões de cruzeiros 1958 . 
o~ admlniStradcrf:';; da coisa pública, dos d~ corruptores de falsários de anualmente. Países explcra.dos de i'n- E quando tomamos empréstimo é 
têm que ser psicólogos, têm que epren- nepotismo de dilàpidadores dÔ di- na par~ dent:o. , . para. pagamento dos juros. fazendo 
der psicologia social. Têm de conhe- nheiro Jo' povo. Se fôssemos discutir al Der.eJiyah tirar certas duyldas~ que crescer muitas v·êzes o capital débito. 
cer o momento que vive o Pais; têm essa matéria teríamos muito o que pr~ 1m ~- ff'bre essa &ltU...'lçao. e ora, eu Pf'C'ieria ir citando estatis­
de saber decidir. aplicando a terapêu- dizer. Mas não vamos entrar no mé- Ba ure es a LS '?3s da SUMOC, do ticas, para c-onfirmar o que está acon· 
tica na ocasião cportuna. Os próprios rito o que está em jôgo não é prô- vil.:;~~to Inàeramencano do Dec~n:rc_l- tecendo nos nossos pafses. E, ao lado 
ehefes militares têm que ser ppsicó- prl~mente o .nandato o direito do das Naçõ.,:. au:. .Ad .O., dab Orgamzaçao disto, se há uma. populaçã-o que pas-
10,.05 t t 'b '"""' 1 as para uscar as cau. "' : sargen o, mas o vo o so erano'11o po- sa.:; de tudo isto que vem acontecei' sa· necessidade e fome, que fazemos 
. yeJ9.--.s~ o case· do Ho..sp:tal ~de Bra-J vo. do. ·• nós. legisladores ? - Um grupo ach-a 

s1lla. Diversas pess~'3 _me _têi? pro- A Justiça do Brasil tem que tomar Vamos deâubar Getú.Iio Coloc.'l que deve aumentar indiretamente ~ 
c~radu. Um funcwnano P. ui.Jllco me I uma atitude una, uniforme em c<~.sos Ca.fé Filho _ a. crise conÚnua. v ..se seus subsidias. Trezentos e tantos mll 
d1sse: ~ dessa natureza, para que se evite o o Sr. Jânio Quadros - a crisê c;g: cruzeiros não dão para o legislador 

- "~fl:l.h?- espos1, em e.:;t~df> inte~. comp~exo da frustl·ação. tinua - aue, prenhe de autorid.arle. federal vamo-s dobrar isto ,através 
r~.san.te, fot l~vada ao Hospital. Fal Est1ve com ~cola.res - garotos e com apoio d-as duas ~Casas do co~- de uma sutileza que os gênios par .. 
do;~ dms que la se en::on~ra .. Meu !!a- g~rôtas - que me fizeram pergu.lltas gresso Nacional. sem manifestação de lamentares descobriram; vamos do­
ro~mho ~a->ce:t. ~tou .mqmeto, s~- so~re o ca.so do.s sal'gentos que foram rua nem da.s Fôrça.:o, Armadas, rennr..- bre.r os nossos subsídios, criando um 
nador; nao ..::s.t se ele vm morrer; nao ele1t.o.s ~ que estão represen~ndo o c~a. ?emmcia! O fenômeno da renún- tipo de ajuda especial. conquanto que 
set o que Vilt acrntecer com mmha povo. Fiquei asombrado com a pi)li.. cia amda está sendo estudado . ga 
p:lti·.oa. A falta de hr~iene é ~::nple-~tizaçã0 que se faz sentir neste·País. t Quando do suic.ídio do ex-Presiden- ~h~~~o~ã:~~~: ~g~j~:soo q~~edá, ; 
ta. total. abso_luta. Estamos preocu~ São meninos, garotos. Um dêles, de e - e eu vou trazer para esta casa H 

t d ' d t t 1 que vem dando ao..e agora. paa•)5. mas nao em os para o-:: .. e .c- menos e qua orze a_nos, me pergun- por_qu.e ca a oeuei, sou homem d~ es- 0 Sr. Pedro Lu4ovico _ Não sã.Q-
va!· m:nha senhora e meu gara~mho. tou: "Mas o povo nao votou nêles?" tatístrcas, de catálogos. de arquivo - trezentos e tantos mas quatrocentr-;­
E se meu filho- morrer?" "D:.S.Se-lhe: "Sim". Falo~-me, então: os pronunciamentos dos lideres da- e muitos cruzeiros co:n as ses.!:'óes 

0 r..dmiai.strador, que tem êsse no- "E que democracia é essa?" ~:!m quele tempo que pediam a interven~ extraordinárias. 
me, provê e prevê. Não espero. que o mesmo! i ção das Fôrças Armadas para depor o 
fato soe! a! aconteça. Prevendo, resol- . Sr. Presidente estou pensando, Não I Presidente Vargas. o Sr. Walfredo Gurgel - Há, ain-
ve 0 problema ua hora opcrtuna ou JUl~o que êsse mpyimento daqui, lo- 1 O "Velho", em des~o, abando- da a,iUda de custo. 
prepara psicolàgicamente 0 grupo hu- , c~hzado .em Brasiha: tenha 

1
sido .m?-. nado, trafdo pela corrupçao que estã o Sr. Pedro Ludovico - E' mais 

mano para. uma decisão protelatória.JtlVado so ~ só por tsso. Ta. vez .1~Ja 1 e. mtôrno de todos _os governos, prin- ainda. . . 
~!r:s isto vEm zendo geral! Mudom- c~u,sas mwto remotas, que, por en- , c::.palmente nos paises subdesenvolvi- o SR. AURJ!:LIO VIANA - s:m, 

"'t-· os ~oyernnnt cs e a situação comi-! qu nto, .desconhecemos. ) dos, pelas ratazanas q~e ~oem e cor- sim, falo no que está registrado. 
nu. 1 :'!. mesma. o que se propôs fazer com a. eclo- rem depressa à a.nunciacao da tem- Então, não podemos reformar a. 

são de um movimento na capital da I pestade, ?' ''Velho" suicidou-se. Constituição, mas ~evemos · fe~i-1~, 
O Sr. PedrtJ Luàomco - Permlte República? HoJ·e pela manhã. dizi.am 

1 

E depOJ.s? E depois? desrespeitá-la, destru1r-lhe o prtn~l"' 
:r..r. R"..<a. um aparte? 1 pio fundamental numa. faf-~ crit1ca. 

a gu?s: E')tá jus~ifiC'ada. a. _volta da E o pais continua, n História nos cotho esta? pàrece que não esWmcs 
O SR. AURJ!:~IO VIA~l"A - Pai., Capital pa~a. o Rio de Janell"o, .ou a oont.a roído de dentro para fora· oa~ em crise. _ Eu me referia a um 

não. transfel'ênCla _Para São Paulo". Est~- tlt.as no campo interno e· rataZa.na.s assunto nosso, mas não quero, por 
O Sr. Pedro tudovico - AduziTJdo va eu. numa toda, .;tuando se dl3cuba no campo internaciona1. Todos roem to 

um escla.r?cimznto :w discurso de v. 0qu~s1.~~tot. P,~rguntei pdorque. 
1
'Pel

0
o O Sr. Antdnio Jucá - E' o reinO en~u~~ He;ibaldo Vieim - Sei qual ~· 

Exa. quero lembrar um fato estra- a n eceu ' respon eram-me. dos roedores. o SR AURJ!:LIO VIANA - Recebl 
nhável: nos acont-ec2mentos da. ma- que aconteceu? O SR. AUR:f:L!O VIANA - E' o um conVite hoje, tentador; mas não 
drugada de hoje _tomaram parte 011 Era eu Deputado. quando o con .. reino dos roedores, diz bem V. Ex.t'. vou aceitar, não. Seria até muito bom 
foram parte ativa sargentos da, Mari· gres.so . Nacional funcionava no Es· E uma crise vem se abatendo, tiâ para. mim, para minha. cultura, para 
nha e da Aeronáutica, não os dà Ex6r.. tado da. Gua,nabara que tenho a. hon- muitos anos, sôbre os pOvos latina.. as minhas observações, para os meus 
cito. OS candidatos a d€putad()s 'e. ra de representar nesta. casa. Vi a. americanos. estudos eompa.rativos, para o meu 
derais eram justamente .sargent.oo do Câmat•a dos Deputados cércada. Só? El o que encontramos em três anoo descanso físico-mental. 
EXército. E' um2. coisa um tanto ts- Não .. Estava ocupada. Dentro dela apenas: O Sr. Heribaldo Vieira - Rigiene 
quisita, incompreensível. nas .o;ua.s dependências, havia solda- mental! 

dos Sold do lt ''Em 1956 a entrada, de capital ,... SR. A·~~LIO VIANA _ .,"".a<J SR. AURitLIO VIANA - ~cbre . .._ a :; a ocupavam, rep o. B 'I f t S OC f . \,;1" u.n.c. ~,·l 
Naquel momento In é d . n() rasi - on e.: UM - 01 na-0 quero, não. Na'o quero, ne-o. E Senador, o 1parte de V. Exa. deve e · n gu m pe m a d 1'" 5~ ooo dó! !da 

me-re-cer tõda a nossa atenç-ão. transfE>-rência da Capital, a mu::lan- 18°4 0~00· --00· d d .1 axes. 5Sa : · · vou responder a quem me conv!do:I:•-: 
ca da Capital .o e 0 ares. aldo con- que nao- quer·o, na-o, n'- aceito. o 

O Sr. Pedro Ludavico - Ta-lvez és· ' . - - · . . t ' 38 5 O ()li." dól " """' se movimento ~.enha outro funda- A, sltuaçao deste Pa~ tem e~u::;as ra. nos: · t1 • "V. ares · d~ejo é tremendo, mas não quero. 
menta. mmt.o !"emo~as. que estao desaftando Quando, por exemplo. 0 Governador O Sr. Aloy6io de Carvalho - :t para. 

0 SR. AURÉLIO VIANA ·- Nós o desp-reepdimento, o patri~Usmo - Mauro Borges cita estatísticas liga~ ser Ministro da Justiça? (Risos). 
não devemos perder a cabeça, como p_orqu~ nao quero u~a;r o ~rmo: !la- das aos inimigos da tranquilidade, O SR. AURÊ!LIO VIANA - Não. 
muitos querem q .. 1e a percamos e que ,c~onahsmo - a arguc1a, ~ .mtehgen~ quando as cita para justificQtt' 0 sJu O Sr. Bezerra Neto - Ê para ir 

Ch f d E . .,L,., t' " . ~ ma, a boa. vontade, o esumto h uma- nacionalismo, seu deseJ'O de plane~ à R:lss:ia? 0 e .e. _. 0 x~~u.wo pe.ca a .. na, nitá.ria- dos políticos de tôdas as co"T- O SR. AURI!:LIO VIANA - P'-'" em defmit vo jament.o, deveria. esta.r construindo ~ 
~ · rentes dos economistas de tõdas as ir à Rússia. · 

Quando acontecet~ o m:r:f!nento de matlz~ que existem na pátria. c.>- ao invés de planejar. &te País nun- 0 Sr. Bezerra Neto_ Não. nêo vou. 
Aragarças. todos nos sabemos quem mum ca. c:ons.truiu., porque nunca· planejou. Fui convidado. 
defendia os auto~·es do movimento e 0 Sr Heribaldo Vieira· _ v. Exa. Falo: n-:.mca construiu uma 1obra em 
quem pedia, .mediat.amente. _ antes pe-rmite' um aparte? definitivo. harmoniosa, que alcance o 
mes:mo que os !mplicad~ der•{o.s.:;e!ll o SR. AURÉLIO VIANNA _ Pois paf5 int-eiro, que lhe cause um ó;· 
as armas perdao para. eles, perdao n1o. senvol'limento harmônico para Q.'Jle 
que tem o nome de anistia, ani.::tia o S-r. Heribaldo Vieira _ E.~.tou· 1,e seja uma. grande potência e não para 
am71~a. nleno a.cõrdo cem V. Exa. quando diz que haja Estados poderoscs e Estados 

Ee ouisermoo; discutir a. questão, nue ê~se movimento não poderia ser menos poderosos. o que geralment~ 
que_ é discut-ivel, teremcs de ver pri- I uma catWa para o retõmo da. Capit:J.l. causa o diviSic.nismo. 

O SR. Al."f'.&LIO VIA..'lA - Bom, 
delxr:rn.QS de l~;;:o; não nco; provoque­
mos. (Riso) . Eu, se pudesse. daria. 
até uma suges7.ão: CIUe apro-:eit!><se­
mos - o Ser..ador ~~.,.~:·-:-a N~~o f<ltcu 
em ir à Rús."ia- B,..,..1no:; (l')s fl,.,~~:::,."i<:> 

ou dezoito J?enadores que estão no 
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estrangeiro, ·particularmente na EU• · ·Na Bolhia, foi feita em 1953; na I p.arUdoo. Então, levantou-se o F;: e;}:- Sr. Pre.:idente e Srs. SeP.f\d:Jr~ 
ropa... Ver.ezuela, em ·1.930: leis ag:ârias no dente de um Partido - ~sta re:um.o recolhi muitos dados, como dis3e, de 

O Sr. Wilson Gon-çalves- Já estão Chile, em 61: na República Domini- foi muito comentad:a pel_o ··cone1_o da fontes como o Banco rnterame;·icano 
a caminho da RÚSSia. cs:na, em 62; em Costa Rica, em 61-ti2. Manhã" e outros JOrna!s - e d1;:;.se: de Desenvolvimento, a ONU, 0 Bole-

O SR. AURJl:LIO VIANA- ... que em Hondruas, em 62; no P~namá, em 1··sr. João 9-<;:ulr;rt, o_u o seu Govêrno tim de Economia da CEPAL, Anuai;; 
já estão perto, que de 1{_ fôssem à 62: n~ Gtratemal.a .e no .::h1l~, em 6?: t.~ma providenmas r:ara.~HCrtbar CO!~ de Produção ~a ;F'AO. Tirei. númer?s, 
Uniã.o Soviética. Aconselho aos que P_:OJetos d?: L"efOima ag~ána que ]a esta. onda de . em21!egm.-.mo m! mete dados estatistlCos que me 1mpressw­
foram convidados a aceitar' o convite. estao nos P11.t1amentos desses Pa1~es, I P.artldo. se _vera obng,a-do a retu·ar-se lnaram _ ate mesmv a<;:J.uêle3 do in­
'f:les th·ariam proveitos, pelas obser- o~ qua•is cito: no Equador em 61; em da .. Cohgaçao". E.-.t,ayamos em. pl~no :.ere;;santis.::ilno estudo "A Geografia 
vaçõe.s que fizessem, muito grandes. N1carâgua, em 61; . no B_ra~il, uma, re~1m_e pflrlamentarl:<;t.a: Contwua;_~- i do PaupeTismo das Nações. Latino­
Principalmente aquêles que já foram Mensagem Pr.esl~enc~al, a ul_tmya, em 1 do. na o_ P~Od~mos a.cei~ai esta onda de! amel'icanas" _ ·relatórios atuai-S, de 
também aos Estados Uni4os e a outr.os 62:_ e f?ram mstduidas Comt.:osoe.:: l , nom~aço;:s que an;q~.Jta ce-m a.s reo. agora, sôbre o quadro gene:-a!izado 
países da Europa e do Oriente Médio. tres .PaLSes para ~h1do do prob~er.1~: I n-cmtiJ:" o.e noso P? 70 · , do nosso Pais, dos países latino-ame­
Seria muito interessante êsse estudo !e fot no Pa•raguai _e em E! S~uva~ \I . Entao. ~m rrestd:~te d~ ou~· 1 ? p;,r: ricanos, da miséria, da po'):';;z:t ex­
comparativo que iriam fazer. Mas !e no .P~ru. Po;· Qt,Ie? Porque io~~-'3 ? i t.1~.0• J ~!. Ad2em 1de r~l'l?S. 9'0 trema, Pobreza urbana agravada peio 
não quero entrar neste.as:sunto, porque ~sta~:stlca.s di~Cll1:: e a e~pEr.ene~a · 'ie.na-ot de -~"o0 P~t~é~ c.~~~~·~ lf~~~ I éxodo das populações rurais. Ti!·e! da­
vou desviar-me dO prmctpal. o.;l?nfn m_a, 1\ l\e cmquenta P. O! cento de I de pleno aco : r: d · q. - d0.5 sôbre leltos hospitalares de u. m 

Somos hoje - hoje - mais de 200 vmte. milhõ~ de .famfli~ rurais _da br~;. que '' maJOt?~~,. 1 a~ lt~1omea('oes por mil habitantes, e fiquei asSam­
milhões de habitantes na América ~mtnca ,L~·tma têm ~el~s dP. _v;da venpca~as, :i!-0 Bt~~l '. ~ .~m~~ent.E'. brado. Tudo isso vem a pêlo para 
Lat.ina. Com a taxa de cerscimento mcompat~v~l.s com a dlgmda,de hu-~ ~01 _ plomovtda P":0 ,. Mm~Jk .JO _da cohfirmar que, ou nos unitno~ para 
demográfico de 2.6 por cento, sere-, n;.ana. E l.S~O: E 0 ~efici~ de habl,!R- Vtaçao .. e. ~br.~ ;ub,Icas, nas t;1 ~os r~olver nossos problemas sociaL e 
mcs em 1975 - daqui a dez anos, lçoes, .na_ Amenc~ Lg,tma, c de q.ua H:·- de cmi.ehglOn.allo.- _de V. Exa. rr~- econômicos ou seremos tra.,.ados na 
aproximadamente - 3~ milhões de :ze rnl~ho_es, _e ha ·q.uem J?l'~clz.me .q~e, go .aqm as e.'3tah~hca.s_ de duas ~e:-! VQfR<>em. Àgora ainda mui~ Se dis­

.&abitantes· e_ no Brasil a taxa de j no Btasll, ~.de 01to DeflCit de habi~ rov1a.s do EStado de Sao Paulo pata 1 t ~ C ·no ·de pes.soas inas 
0 

mo-
crescimentO agrícola, e~ 61-62, foi tacões_! . , as q~ai.s, os. no~eado~.,.,,fo~·a~n ~m li ~e~t~me.:;t~t1 chegando e~ QIJf' t~ctos 
apenas de 2 pOr cento. · ~ Entao. 1~0 mu;nd<? Iural. e ~una des- grand~ nume~o .... _~us dl.-tOle_ ~1s- . -di" t', t'rno de economla 

grat::a. Entre t-cmcos, .. cJet1tJslas, en- seram qne ate 0 -~lm do ano o vout-
1
vao ... cu 11 em . .o, •. , . ' 

Mas, então, por que não nos jun- genheirc.s em todos os t:ampas das c:- me de ncmeações aumentará .-:uhs- : de Prc:'blemas S-OCiais, economtc~ e fi-
tamos, sem perdermos as nossas con- ência.s básicas, ::·ó temos cinqUenta tancialmente". ! r:,ancenos. . 
v~cçõe§ político-partidát:ias e ide.ol~- I mil. pesso~s form1l.da~ p_arf ate~de_r & • Então PJ"esidente daquele Part.Idv \ Pd:a tern1mar. aqui encont:·e:i êste 
giCas! para uma toma na de .. P.~stçao i mal(; de duz_e-9-to.s m:!hoe,.., de md1Ví- recl.;J':na'nfe di"~e: ''E' 0 .::a.s:'l do Den~~- IQ.ua ' 0 · 
co}e:ttva; sem perde!n;o.s o duet.o de lduos na Ar..Jenca Latma - o Q!J~ re- tr1.do · ue levo'u .se.."-Senta e- uin tttu-· "Argentina, um médico p:lra 
cntlca!. was em posrçao para a apre-: presen.ta Vl~te e quatro centes1mos Ib deqnomeaçúO, já asinadDs por vos- 7 600 pe~soas: Bclivia, para 
sen.taçao de um p;.o~runa, que __ tod~ ~~or nu; hab~tantes. enquanto que, nos sa Excelência. pi·esi.de~te. para car- 40.0-JO: Brasil, para 25 0{}0; Chile; 
t~r1amos de cump1 ~r. de ?Ulvaçao na 

1
.!i:-"tadQ.'. Um do~, para <;S seus estu- go::; a. serem preenchidos no seu Est.a- para 19 .000; co·ômb!a, p3m .... 

• cwnal? Que demomo de s;de ~e pOder 1 ctJO~o:;;. 9ne est!lo a-t.ra.si_HtO~. a percen- do?" ~ . . · 29.00D· costa Rica, para 28.000; 
é êste que faz çom que .. -~ um plano tagem e d~ se1s por, m1l. . . Ness·e momento. _0 p~·esidente de u~ Cuba, !ant-es cta Revolução. não sei· 
é bom e ~~rte da opo:s-Jçao, o outn~ t?r. Prestdente .. ha Cali_sas ;ned;ata~ outro PartiCo _ não sei se ·d-0 Demc- agora, para 10,000; Equador, parR 
lado destro1 o plan,?: se .o plano e ~ In?-ed!a~as, anttg~s ,. 1medratas na crata Cristão _ falcu: "mas ê.s:..e 29.000; Guatemala, para 63.0.30; 
bom ~-parte do Governo, o out.ro lado_ lllQmetaç-ao que ·:ema e h_n_oera nes- Deputado é t.amb.ém do Partldo de V Haili. para 110.-0üO; Hondura~. 
destrol _o plano: e, se parte de ele- ta parte do mundo particularmente Exa "' para 48,0CXI; i\Iéxico. para 22.000; 
mentos independentes, então o plano I no Brasil. , · · · - ""ncarágua, para 26.000 ... 
é destruído? COnfesso que apreciei muito as ex- O Presidente da R.enúbli-ca vira-~e ~· 

P j d .
1 

•. 1 At' ct·• d .. pressões do nobre Ministro, e Seün- para o Sr. Tancr{'do Neves-- nes.~a Assim por diante. Mas qtulm0 ao 
as os ;ml íl.~l_es · . , ~ um.- 1, '·~ 01 t d.or Silvestr~ Péric.les. S. Exa. C e- ocasião· Primeiro !viini.stro ~ e diz: número de leitoS hospita.iar:~s pac·a 

que t~we fo. pate1nallsta. Ao nne.~ ,de n.·onstrou ·hoJe, mms do que nunca. ".Tancredo. avoco o .'<eu testemnnhu c..1.da grupo de mil lubitantes. temos 
~e almh.ar. na grande luta .dectsiva I que é a imazem, do velho Góef<. A H'· Ja ã~:Sine'i" qualquer titulo.de nomefl~ 0 seguinte quadro: 
m_ternaclonal_, ao lado des dtta~uras, I methanc:a ciO velho Góes aquela in_ ção sem. que tivesse a sua assinllturll E 
~hou-se n~ _lado das~ democra?WS - c1inaÇão. aquêle sentido de perdãc. e a do Ministro· da Past.a cçmesponJ:>n ''Argentina, 6; Bolívia, 2: Bra-
e u~ negoc•o q~1e Eo :s.e exphca no de ccmpreep.são da mentalidade Uo te?"' "Não" - disse Tancre::lo Nevcb. sil, 3; Chile, 5; Colõmbia, 5." 
Brasil, porque é mexphcavel em qual~ jr-raca. comum, revelou-se hoje·no s~u · Es!a1ií.os ~m 'um ··!3~eni.a dito parla- E . por diante Sr. Pre.sidelHe 
quer. out:·a parte do mundo :--e que, 

1 
h·inão, que·· éle tanto estimou ... Nfí.o· mentar. cc·m as Mtmstros, repre..<:en assim ' ' _ - • 

~cpüiS, vltoi'IO~a -a cru.1.sa, abchca, prcs- 1 dlgo qiJe- êle ·seja sentimental . I1e.m tãndo os Partidos Continhou o Pres1- geralmente na.s cidade.-,. 
s1p_na.do .ou na o. abd~~- sem I. ti !.a; emot.ivo.·l]O·-que tsto _é. n-osso .. é tlma. dente· •·Q,; Mtnlstro<: apl'C"ento.m~me - Se formos n_o analfabehsmo, se for:­
depo!s amda, vem e dlSputa ele1çoes. caracteristiel!. nOssa. do latino-ameri- o:S -títulos' Jã assmados; apanho 'npe- mo ... a p~odutJvidade .~0 campo, -a 
e se comporta como um. democrata_ oo:rio.· - ·-· - · · nas a minha assmatura' para :'efe- produt;vJdade das fa._.cas entao, 
legítimo no Poder; e o seu. braÇo di- . Não s_oú pela 'i.Ôdi.§cinlibâ. Fui .éd11~ rendar o' ato na forma da Constit~n-~sem sermos ~,;assa!ldtas, teremos que 

·t d · ..-1" :r · - .: reconhecer que h& uma rea.•1Jdade, e rei o, com surprêsa_ ~ tóu.n a Nação, cador, por mufto.q anos: e dirigl ;cOl~- çao . n.g_ente . _ . . teremos que reconhecer que <.e mila-
elege-se Presidente da República; e~ o gios. E o Ministro e· Senador sabe tia .E disse à outra testemunha, 0 Ml- gle ex1st-e é 0 da sobrev1vêncm da De-
seu hino à Demccni.cia é tal que a· minha -tra.diÇão: · · · 
im - · d nistro da Fazend{l.; "Nfl verdade ~âo.J" mticracia- nest-e País onde ela amdf' 

p~essao que se· te~· e~ e.que ~u~ca o·sr ,.iltlestre Péricles ~E' pura. os MinistrOs aue vêm" mim e in-e p-e- existe, porque o caldo, a cultura para 
serv~ra. a tun goverJ_:.? dHat.onal, a v da·d ·-" . - · · d' d'd t " 1 - i tã 
um govêrno de e_.xceçao. - _. • .e

0
r sa•·. AU. RM T

0
. VI .. 'NNA . ..:.. ·-. dem para In 1car can 1 n os meus . as revo uçocs a es . 

i!.L>.L Ol. ~ E argtüu ma.i~:. "Já pedi. Rlgumn vez: So i 
· Quêm lê as mensàgên.~ d.Ü Pt;esidtn: AQü~Ms _'parã ôs qllals· não hâvla. ·jeito a algum Mini('·tro a ncmeacll.n ·je· u contra go pes_ 

te Dutra fica impre,ssiqna90. EstlJdei~ inm p.ara iun colégio ~lt~e ·.oS, ori~nl.ú.- quri.lmicr ·correligionãrio ou ·c::indi~atv ~uando me perguntam .Te acho Que 
as e vou fazer um discurso sõbl't ti va. E pp.ra êles havia ~e1to _a}raves de meu?" · · vai ha\•er golpe no Brast .. respondo: 
radiografia do_ Estij.do. NôvÇ), 0 Mare~ uma recuperação tremenda. ~ ' "Não sei se vai haver; sou contra_" 
chal Dutra. São alguma Coisa de im~ _ S.ou .. pe.Ja.ordem, -pela disciplina : Prqtesto _geral: "Nunca·:! É o que me interes~a. 
pressionante as cif!as que aprêseht&. Mas, ,que rrtlit.a gente, ncsfe· PaiS, jo- .Os prõprios Ministros são quem- pe- Minha posição está. tomada. no meu 
E creio eu que_ uma das .razõeS de' or- fine a prim~ira pedra!~ Dividem:-se M dem aô Presidente que indiqll~ can- campo· de ação: s')u prlo aperJeiçoa-
derr. imediata, de origem psicológicã, cúpulas, Da mesma classe, .do mes- didatos. meht.o das instituições demo.::rátieas, 
que está. fazendo. com que _o·póvo·brá~ nio grupo exigem . disciplina; .lá em pela Democracia Social, _ 
sileiro não se incJlné ffiais pai' a ês· báixo( .::di~eiplina- para todos. . .-.. Enfão, alguém disse:. !'Como se e~1- . Não nego os meus princípios, qu('' 
tadOS de ex_ceção. para ditadurru:,_ téb· · Ora, eu .Q.ueria qjzer. algumas .t:ah. contram aqui parlamentares presiden- venho defendendo há muitos :lnro. 
do tôda..s as :a ... ilidades para isto, · é Vras, mesm9 porque silepciar. num tes de Partidos, sugiro ·que êsS~ par- Não acredito em c.andilhos nem e:n 
de que o povo se per~\.mfa, r, si mes~ moment-o ('.(Imo êste, .quandó se de_. lamentares· ·apresentem um- projeto demagOgos, n~queles que explorom o.~ 
mo, aquêle povõ qi.te- eStima e respéi- ra eventmt1\,1ente uln blóco de·sella- proibindo· nomeações. Nenhuma no- nobres sentimentos do povo - do.-; 
ta ainda hoje a me!TI6ria· de Getúlio dores, pôde ~r a a·titude de Quem si- meação sérá-feita, a não ser at.ravés operários, dos c:.,1poneses. 
Vargas: se, com-Ge'..ílio, não 'sere· lencia .,tiçia e havida como suspeita. de concurso··. · Muitos_-não têm coragem -de falar 
solveu. com nu-em i~i& · ser resolvidO Não· sê quts ·pronunciar, dirão. E se ~ Quan.do esSa propost;_a foi feita, .hvu- em Democracia ao povo. pcrque nã•J 
o problema funds•t..ental do País, >u., não estou sendo muito claro, é"porque ve um. acõrdo de .vontades; .todos se têm dados -1ue convençnm ao povo da 
depois de Getúlio; não surgiu J.n· as águas. estão muito .. mais. t.urvas e abraçara.rn, toO.os ~orriram e todos f o- excelência do· Si.stema; Democracia 

·guém qup o supera&Se? díi-v arrerrie- ainda não enxerguei o oeixe.que d!!V,J ram comer e beber ;om 0 Presidente, não é apenas liberdade de ir e vir, de 
.d<ls. os can1idatos à ditàdura no Bra- fisgar. _ • . dizet· e de ouvir, de proclamar. 

•éil. do ex-Presidente;- .são malôgros, ··o:-adágio popular nunca foi tão pró- e acabou-se 11 coisa,· porque não era Derriocracia é liberdade econômica: 
· · · N 1 t d d 1 d Sério, mesmo, o negõcio. ·<Riso.!. Ain-são fantoches, são pe.<;~imos artistas. prw: . a u a ns on as, ~.,..,"ape a (tS é a fonie saciada: é a casa própria, se 

Getúlio foi aUtor P s.·tor. ·Nós só te- com o rochedo sofrem sempre o,_<; ma- da. estão escapando o.s partido,<; pe- possível, para cada familia; ê n~.o ha .. · 
mas atores. Então, a fauna'" de can- riscos que,.·no caso é o povo ·bra?iie.i- queno.s, porque, acho,. são pequenos ver ''deficits·• em habitações. Demo-
d .d t t d N o semp e softendo e conseq"enc· demais. Mas é . um acôrdo de ron-1 a os a novo Es .n o ovo no B:-a- r r · · m Ll ·R cracia_ é água encap.ada Para n povo: 
sil, esta fauna, que deve ser. nume- de -luta desordenada - descontrolada. tades. é saúde, educação e instruçãc pera 0 
rosa-. não tem categoria (riSo) e não s~~_s-enU,Oo, ~ . , · o Parlaniento votou os colegiadôs povo; é garantia para 0 futuro da.s 
encontra resEonânci::.., t;orque o povo Na o .ob~er-:amos. dtànamente, a lu~ para as instituições ·de Previdên'c~a fam.ilias. Fiâ países democrátic-os que. 
proletário ~e_ perg~:nta a :si mesmo: ta contra a onda de no~en.c?es? Sü:::!. sodal, coino salvação para: essa Pre- estão realizando n Democracis. e con-· 
realizaria êsse L..litadc ... o que. Getúlio Acho que a. luta merece apôlO. vidência Social cm-n os coleglados con1itantemente, tPm o direito de crí-
não realizou? Certa vez, compareci a uma reun'âc · . ·convocario3. pelo Presidente da Repú. liquidou-se o· reg1me de !ilhotismo t.ica. dentre do respeito dos quad~·D.<> 

Sr. Presidente, se se fala de re- blica. Como 0 Presidente não t·oclia acabaram-se as nomeações . por in te- tre.çados pela Lei. 
forma agrária, é essa onda tôde.! o rxrrnparecer, sendo eu 0 vice-prest- ré.sse polítiCo ... Acabaram-se mesmo? Desejo sinceramente, co:n tõdas as 

México a fêz em 1915. Está reformu-- d.ente ali' fui representando a agre- Não está aí a lei? Então, é ap<'!nas a ,·eras da minha alma, que tomemc.s 
lando. A refmma é dirtámica. O Que miação político-partidária à qual' per- mudança de regime que altera c-s cos- uma aUtude parA a soluçá~ dos pro­
foi apreciado ali eslâ servinC:o de ex- tenco. · · , turnes?· E por que Krnt..::chev está di- blemas· da nos~à Pátria. De:::ej~. que 
periência; ~de tal modo que se·re- EStavnm ~li pre,irl:=ontes àe·todo!' rs zendo e continua a dizer, há t:'lnfo o.s militare::: de tbdas ns patt>nter en­
fotrr.ula e reformula-se ps .. rr~. ·se en-j nnrtido..o:; oolít.icCG do. Brasil. ~om i'X- tempo. de que hOuve nntes dê'e. na tendam e· comween[!41m que a gran. 
contrar o dennminador comum. ceçã?, creio, dos de dois t>U de t.rês. .;;ua pátria, no seu país? de causa é a nossa, e não e.sO>as lntas 



~~nas em tômo de porta-aviÕes, petiores, deveLam mechtar multo ~ô- I em vtsta o que d1z o Art 324, ~o Re­
'10€5 embarcados, quandt. mno. bre se tambem metecem p~mtçao. gunento Interno: 
: padece co:n um de/ICl~ _orça: Mas que se deve apurar, em todas as "Será considerada prejudicada. 
~o de !fiat.s de unt trllhao ~.- latitude.s, as c_ausas· remotas e _ Ime- matéria dependente de delibera-
.ros! 1!: ISto que nos deve uno, di atas dos acontecntlentos de hOJe, eu ção do Senado: 
LOS _deve assrmbrar, sem ql!e ja-~não tenhc dúvida de qtte ~e deve. Q 1te 
~elxemos de l~do a questao da 05 soldados elo Brnsil não· devem_ 1r a) per haver perdido a opor.tu-
~l~ade: d_a dJ.gmda~e na guarda. fempós a. demagogos vul~ar~s. Que tn- nid.;lde; 
JJSa publica. Que JS_to nos deva mem cuidado e que nao JOguem s~a b) em virtude de seu prejulga-
pa_ra que o barco nao se despe- vida· ~m aventuras para quartelacias e menta pelo Plenário em outra de-
,n_a~ se fragmente! Em_ luga! de golpes, para substituições simple:'i e liberação. 
a~ com nm futt~r~ .nrt~vel dtan- nieras, dêste estado per outro e..otado 

Sl, con: uma ClVllrzaçao huma- semelhante a êste e por mais outrp ~e- A questão não está enquadrada em 
expontanea em que se forl!la .o melhante a outro. Não tenho du,Jda nenhuma dessas hipóteses. Não se 

·o da Paz no fut~uro; ao m~es ne de que devem precatar-se, porque os perdeu a oportunrdade, pois o mcên­
Jats com uma area terntoral.l aventnreiros, que estão procurando le- dw e seus efeltos ccntmuam, e não 
;a dentro da qual cabem mmtcs .

1

vá-lcs ao sacufíc1o são mmtos e es- houve prejulgamento pelo Plenário em 
:e.;; de ~essoas; que_. ao tnvés de tão em multas a1 NlS, e não somente outra deliberação. Os parágrafos 1.~', 
alS,_ especlC de enco.sto pare on~ numa área a que algum se reterem. 2 °, e~ e 4.!l são Instrutivos e bastante 

lrmaos menores da Amenca, per- Há outras mea:: que ptetendem o ant- conhectdos. Por is..<;O, di;;:penso-me C.e 
~trelto de hdem.r - e quem 11- quilamento da demactact9 no B1aSJl I lê-los. O principal está contido nas 

w Lde~a consentimento - perca (Mwto bem') letras a e b, do Art. 324. 
~Ito de clamar como . os outros, 
que todos, unidos. dêem.realida- SR PRESIDENTE: ) ~im, Sl": !'resi?ente, _pomo afLI:-
ALALC; todos unidos. deern rea- O '"· ~ · i mel, a Com1ssao nao a celta a preh-

)_ à }utu 'PUra que {!>,t-e. estad~ de D!.scussão, e"'? pri~leiro tur:~o. d01 minar. Não há prejudiciallds:de. 
;n. este estado de p_obreza extre- PrOJeto de Lel do 6enado n · 104 E" que tenho a dizer Sr. Pre:si~ 
este e:tada de sofnmento _d~sa- de 19-53 do Sr. Senador Jefferson. dente~ ' 
a e tenhamos os mesmcs dt~'e1tos I de Aguiar e outros Srs. senadores. 
JUt!"~s na~õe.~ ma:s progressistas que deterrnina a presWção de as- O SR. PRESIDE~TE: 
•nqmst.aram. sislência da União ao Estado flo 
que acontecet_l t)r•,:e. em Br-3Sí!ia. é Paraná para atender à Sl{JLação de 
as 11m aspecto ja luta. 0 soldado calamidade pU.bltca resultante dos 
t.e .a imagem do comando. se oS incêndios ocorridos no mesmo Es-
nctantes brig<.m, discutem. deba- tado (em regime de urgéncla. r:os 
não chegam a um entendhnen- têrmos do :t.rt. 325, n.<i 5, em vn·-

lividem-se, aniquilam-se, liqui- tude de Requerimento ~)rovado 

Com fundamento no parecer que 
acaba de o:er proferido, da- ComiSSá!"' 
de Constituição e Justi~a. n Mesa dei­
xa de a-colher a tese sustentada na 
questão de ordem do Sr. Sen3.dor 
Aurélio Viana, quanto à preju \ cialif. 
da de do Pr<ljeto. 

·Se, e levam à liquidação a Pá· na presente sessão), tendo Par~-
comum. as baEe::; sofrerão dos cere· ·das comissões de Constltut- Continua a disctlSsão do _Projeto. 
nos males. Se nós. ganhando mrns cão e Just.ica favortweis, com a Em difCUssão. (Pau::c) 
rczentos mil cruzeiros oficia!- émenda que 'o}erece: de Saúde, Ja-

ela é caótir..a., tlâo demanda exc:usi• 
vamente da tstJ'lltura política em que 
nos encontramos. Não podemos in­
culpar o Sr. Presidente da República. 
pelos. êrros· que aí existem, quandG 
muito, podemos por éles responsabili­
zar, l1. entoumge que o cerca, algun.<J 
indivíduos -· como só acontecer em 
todos os governos - que rodeiam (). 
Presidente constituindo, em tôrno dê­
le, Um['.! verdadei!·a barricada, uma ca ... 
rapaça quase inJ:ttlngivel. onde os ve:· .. 
dadeiros Hderes têm pouca opc ~--,: ... 
dade de penetrfl.r e os conselheiros 
idealistas· e sinceros, quase não t3m 
possibilidaG.e de <.".e acercarem do 
Chefe do Executivo, como muito bem 
referiu o nobl'':' Senador Beze1 ra 
Neto. 

Sr. Presidente, a situação do Brasil 
dematida, sobretudo, das dificuldad·".'S 
econômica.<; em que !lOs encontram., . .,. 
Nenhum país do mundo fêz o seu ae ... 
senv'olvimento com auxílio exógeno a. 
não ser aquê1es onde houve traruíe­
rência, onde houve enxertia demogJ,;. .. 
fica. como no ca.s-o da América do N ,r­
te, do Glna.dá, da Nova Zelândia eia. 
Africa do Sul e da Austrália. ' 

:&s-es raros r:aíses, cujo desenv01 " ... 
menta econômico foi rt!almente aJx: ... 
lia.d-o de fora, tiveram, em seu tpov> 
um fa.tor exógeno. Ma.:; êsse fator exo~ 
geno dependeu exàtamente de un;.&­
tran.sferêncio. demográfica, da :inf;. ... 
gração em massa. do próprio povo _m .. 
glês para as citadas regiões. Portan­
to, pode-se coru:Jderar, não uma cr•;a~ 
ção nova, mas ·um enxêrto, ·a · tram­
plantlçáo de un1a árvore adulta para 
unta região d~tn .. nte. · -

d tõ vorável ao pro]·eto e à emenda; de Nenhum do::: Srs. Senadores dese-e. quan o comparecemos a· - As coisas no Bra.<>il, Sr. Pre&iden~e 
as sie_.ssões, reclamamos porque o Femineatntdc;~s., javortn:el ao proJeto e à jando f.s..zer 1150 da. pala~·ra. decl!l!'O -repetindo um velhô brocardo in.,.te· .. 

! · d" "' encenada a à'lscus;são. 'E..<:.tá encer~ ,., ..., H;a ar o é b~nxo. nãt a para que , ·- rem que piorar muito, antes de Í>iJ• 
nos, as bases vão t·eclamar da Tem a palavra 0 nobre senador Sil· rada. dere1:.1 melhurat, ' 
na mAneira, com mHlt.o mais rn- vestre Pêricles para· dar seu Parecer. Por falta de quorum, 1ica adiada a 

levando-nos até ao ridículo, em nome da c 1m:ssãC' de CoMtttuiçf:r votação da maté:"ia para a pró,.:ima JsstEg_toacontectr eu no Egitto.dAnt<'s qq!) 
ü e:ar~alhad"•. E qttando "' ba- - d d ses'a·o. o I en a.sse na es ra a real do ~ , """ - e Justiça, st-l):·e a que-~tao e t•r P.~n ., 1 1 e t'et"tn"m na.· pt•aças pu· b!t.c"·, nc .. • " A él. progresso Pm que ora. se encon ra, e-.. ~ ..,., ,, lev-antada peJo nobre senaJ0: ur IC c I ,, s · d An tr · ã d < · comícios. nos seus sJTidiCatos. nas om a pa a·vra o novre ena or • ve con a Sl e. reaç o e pon ... erave.Ao 

Viana. tónto Jucá. fôrças int.ernacionais. Houve atê de ... 
fls.sociaçóc.<: de c1asse para peêii- sembarque de tropas fra.hcesas e w .. 
para clamai em e nós porvent11- o SR. SII.\'ESTP.E J•t;RICJ~ES g!'·as em seu terrl·to'rlo, '1"". • na-

•zemo<." q e o Gov" no' mantê O SR. A~TOSIO JUCA' = J.v""" ' '-' er m O (Para emtt1r Parecer - Sem revt- cionalização do canal de suez 1oi. 
ÍPlo ~e auto:_-Jdade e }ança a Pu- são do orador) _ sr. Presidente no-~ <Não foi revtsto pelo oradOr) -:- feita, e 6 situação, depol.<; de mülW 
ccnt:..a aqueles que reclflmarq bres senadores dando cumprimento Sr Pr&idente, nob1es Deputados, lnr~ piorru.· agora està melhorando muito. 

1e estao com !{)me, ganhando um 1 a>C. que ro1 tesolvtdo pela Pres.tdêncra c!o esta t?raçã{) declarando o meu Jp-
Io desgraçado - as bases pro-~ desta Casa, na sessão de ontem, só- te;ro apOlo à m&nsagem de solidarle- Ouso dizer o mesmo em reln.ç~·ao 
m e "e Iembt·B.m_ da fome p:mt.a- bre a questão à e ordem levantada pe· da.de do Presidente do Sel~<.do Fe• de."tellvolvimento econômico do Brasil. 
rca e mmtos nao têm o d!rel~o 10 nobie senador Auré]JO nane.. a co. deral ao Poder Jud1ciá ') .e.o Presl- como multo bem acentuou o nObre 
tlar. missão de Constltuicâo e Justiça tem dente do Supremo Tribunal Feden<l. Sena~or A~o Vi!1-nn:; de.s~nvolvt... 
mtc! A ralta de m:1.is informf's a homn de dar 0 úu Parecer com o Mas. "depois que ouvi. as palavras do mr·nednustrleelon!za· ç- e~pen""nas 8sinlllbn mo óe 

I P-,eiu'cido Senador Aurelio Viana, a ao ~ • e em QU9 que eu tinhn para dizer ne.stn meu re a tório. a indu.striallz• ão seja um d f t• achei por bem teeer algumas cons1· · uç os a v-
, dadn r f .alta _de número pua., Recebemos de V. D:a. ü seguinte derações sóbre a frustrada· intentona. res prlnoipais do desenvol~ento eco ... 
. Quando me 1rucrrv1. na pr1- ofício· d d B nômloo, é precisO ter em mente qu& 

::. fase do deb(l[.e já não llavi.a · que ocorre~. esta ma ruga a,- em ra- existem potência$, Estados. désenVoi .. 
o. O Regimento niio pel"mitiu •·A Presidéncia. df:clarando· nâo sflia. vldo..q, hoje colocados entre os ma.!B 
~u falas."e. De-"tn vez o Reg-im~n~ se sentir llabilitada a proferir uma Em prlme!ro lugar, não acredito que adiantados e progressistas do untv:er ... 
i'io permitiu; niit foram outtas declsão, 'nesse sentido pediu quf! com medidas policiais se possam r.e· so, sem que o sejam à base da tndus-
s. ::õbre o assunto se manifeste a Co- pr1mir atos dessa natureza :e as gre- trialização. Quer~ referir-me, partl­

mrSsão de Con.~tituição e Ju.>Stiça. ves ora em desenvolvimento err. tõda culannente, à Dlll!ama.rca e à No'Vl\ :J:os nós sentimos. a ncr,e:::.sirJr.de 
na ,tomaria de· posição. se hf1 
nsút'eb diretos. há· co-retpon­
'· Que todos assumamcs. cada 
le nós, a responsabilidade dos 
·" atos. A:: reforma~~ proolsam 
~itei todo.s os "países da América 
~ qne as iniciarQm Def"ejam 
fiquemos como excecão quando 
~2trutmalmente o Govêrno é o 
lO ou pràticamente o me~mo. tão 
hnnte- que. ouso dize:·. P C' mes­
~m t-odos os sentidos p!Jra repe­
frase feita - horizrmtais e ver­

P. verticais hor':r;ontnis'? 

:f:s.~e PI:onnnciomento nfio pôde a nação, E' pretiso, como muito bem Zelândia, onde é bast~nte elevado o 
ser dado ontem em virtude do en- rez o ínclito Senador pela oua111abara. ruvel de renda per capzta. 
cerramento da sessão Aurélio Vh.na, si-tuar a intentona no 

o o Presi<ientP. drt RepúbJicq des­
mai!'. O Líder do !'e\1 Partido, 
Casa. hr,ie. fê7 nma ptocJama· 

P.lf deve .ser lida atentamen!f 
:. Exfl. 

Na sessão anteriar o Sr. Sena­
dcr Aurélio Viana, em questão de 
ordem. suHentou achar-se preju­
dicado o Projeto de Lei n."' 104, de 
1963, em virtude das providência." 
tomadaB pelo Pode1· Executivo ~ 
fim de atender à situação de cala~ 
midade püblica resultante dos in­
cêndios ccorndo.s no Paraná. 

Antes de se prosseguir na discus­
são do projeto, cumpre resolver a 
preliminar. 

A Pre!->idência pede o parecer da 
douta Comis~·ão de Constituição t:! 
Jnstl~;a", 

Come disse ~ Comissão de Consti­Presidente. felizmente que 
·lo não esta sile-ncioso. c tu içá_, e Ju~tiça reuniu-se hoje .sob 

n PresJdénciH do · ~mment.e Senador 
Wilson Gonçalves, estando presente;, 
os nobres Senadores Bezerra rNeto 
Jeffer~on de Aguiar. Airysio de Car­
valho, Edmundo Levi e eu. que tenhc 
a honra de ser o relator. 

:; falta uma gôta para entornar 
~o. Q.uem jogará e&u gõta no 
ente QU:l-"e a tr-ansbol'dar? O Se· 
a Câm-ara as Clm;:~es Prrduw­

JS a~.<"alariados. o .Judiciário. o 
.tivo? Quem Jwará a gôt.a? Se 
ldado~ precisam scl" plm;do:o, 
•s outrrF. dos e.t:~a!ôc< civjs e mi­
'i, dos denominados escalií~<>., ~"-

Exposta a matéria. ficou delibera­
do qu<> não h9via pre,iudicüttidM1e no 
projeto dP lei de an~·ria do nobre Se­
narinr Jefferson de Aguiar. tPndo-.s~ 

cenário po11ticl)~social em q_u~ ela te 
d~envolveu. 

Duvido muito, Sr. Presidente, que 
na Suécia, por exemplo, onde existe 
ur entené'llnento perfeito, c.'~operaçáo 
reciproca entre rus c1asses patronais 
trabalhado!·as. haja possibilidade: de 
uma greve de operl:i.:los. 

.Ainda há po. co, na AmériCa do 
Norte, tivemos a lSJStimar fatos tris­
tes ocorridos no Alabama, enquanto 
que, nos demais Estados C.a União. os 
governadores e o. povo davam apoio 
ao Presidente John Kennedy~ uo sen·· 
tido de eliminar a segregação numr. 
política paule. .. 1a e progressista de 
integração ... cinl. 

O que verificamo~ foi }ustr. ·· -::nte 
uma rebeldia do Governador dv ., ... _._ 
bama. acompanhada também pelo 
povo daquele Estado da União norte­
z.•mericann e. e." conseoii-P.ncia dê..~ 
compc:·tamentc. cc::1servadtt., Een!to 
reacicnário, ali ocorreram f a tos v·.1 :­

tes. com a morte de alguns :cid._.j-~ -:; 
Sr. Presidente a- sitmtcão. nacion.\1 

é verd-;<deiramente ·aótica, mas, se 

se, no Brasil, graças sobretudo &ilB 
ingentes e..qforços de no.<3so grande ex.. 
Presidente Juscelino Kubitschek, JA 
demos a arrancada para a industrta .. 
lização, a verdru:le é que esquecemos 
outros setores, 1nelus1ve os de infra .. 
estrutura e, sobretudo, o seto1· agrf .. 
C()la e o da mineração. 

Não preciso ertar dados que earac .... 
terlza.m um povo. .subdesenvolvido. O 
prlnoipal, por certo, é· a baixa renda 
per capita que, no Brasil, não v&L 
além de 250 dólares por ano. 

A~ .lado dêsses elementos, existem 
os cit.a.dos pelo nobre senador Au:.-é­
lio V'1-anna - a taltil de médi-cos, de 
hospitais, de saúde. e as::-.im por dian­
te - tudo a caracterizar um pais sub­
desenvolvido. 

COmo muito, bem se diz, se é .difi. 
cil definir um elefante· com um ma­
nJfel\J robocideo, é "Imito fácil encon­
t-rar-~ um elefante' na ruo e saber-:::e 
que a.quêle animal é um e1efante Da 
me.~ma maneira. no se ryenetrar num 
país sub-der•envolvido, é mnito f,ic!J 
diagnosticar. che<:fl 1. concln.c.fio n~­
ta sôbre a sua cun::l.içào. Num :.>Jís 
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subdesenvolvido, inclusive oo Brasil, 
tudo é subdesenvolvido, tudo é atra· 

$Boda, tudo é a•rcaico, inclu.s.ive até a 
própria mentalidade do pevo, a pró~ 
pria. psicologia do homem. E é nea.. 
te sentido que (lUfro chamar a aten­
ção dos meus nobres pares desta Casa 
do Congre&So Nacional. 

E' preciso que evoluamos, do pont~ 
de vista psicológico, é preciso que, &o­

. bl'etudo, modifiquemos a nossa Con.s­
tituiçã.o, porque nenhum pais do mtm­
do tem a mesma Constitui-ção do.s 
te:IDpos passados. A Oom;tituiçã.o da 
Itâlla, por certo, nã.o é a mesma do 
Império Romano. Não sou nenhum 
hermeneuta constitucional, e confess> 
minha ignorância ~pecializada em 
questão de Constituição, mas teimo em 
confessar que não poz-.so justaml:'nte 
enoontrar. no texto co!lstitucional. on· 
de está a impossibílíiade de um Sar­
gento ser eleit.o para. qua~uer dH 
Casas do çongre.ss,o Nacional. o Art. 
131 diz textualmente. in verbis: 

"São eleitores · os brasileirü'3 
maiores de dezoito anos. que se 
alistarem na forma da lei", 

O Parâgrafo único do Art. 132 d~: 

"Também não podem ·alistar-se 
eleitores ou praças de pré, salvo 
os aspirantes a oficial, os suboJ!­
ciais, os subtenentes, os sarqentos 
e os a.lunos das escalq~ militar~ 
de nesino superior". 

Então, fazendo uma comparação 
simples. já que e,c;tá. em andameMo 
nesta Ca~il uma viagem a Moscou. 
terfamos dispositivo assim redigido: 
Podem ir a ~oscou todos os Srs. S~ · 
nadores, salvo aquêlep, que tenha.m oi­
tenta. ' anos, porque talvez não ih~s 
convenha a viagem ou o clima daqué­
le pais". 

Mais adiante diz o. Constituição, no 
seu Art. 138: 

"'São inelegíveis os 
e os mencionadns n.o 
único do Att. 132. H 

ina.li..stá'\Jei-1 
parágrafO 

Veltando à nossa comparação teria­
mo~ outro dizpostiivo nestes t..êrmos: 
"Todos os. srs. Senadores que forem 
a Moscou _têm direito a dois mil e 
(luinhentos dólar~ d.e ajUda de C'llS· 
t.o''. E adiante.: "Não receberão os 
mencionados no parágrafo tal do ar-
tigo tal". · 

Quer dizer então Que Jttstamen;e 
a.quêles que têm mais de oitenh anos 
de idade nâo receberão ajuda de .tus­
to! ' 

Tanto ê.::;ses dispositivos tão contí."). 
versos que, Inúmeras vêzes, êsses teõ~ 
:t.os têm sido discutido e interpretad;")J 
diferentemente ror tôda.s Côrtes de 
Justiçe. do Brasil. 

Tanto ê a.s.~im que, rnramcth.e. a a1 ... 
guns Sar)!entos tem si1o reconheci& 
o direito de se C:lndidatarem. de serem 
postulantes à Câmara Federal. 

Já. não menos de cinco emên<b.s 
passaram por est.J. Casa do Con,>'!s~ 
so Naciona-l. Cinco Emendas for'.lm 
arquivadas. 

Pergunto eu: Será que o Congre.:;so 
está. indiferente ao que ora está acon­
tecendo ao Brasil? Será que o Con­
gresso Mtá indiferente às greve.s que 
aí se verificam? _ 

E' muito fácil incrimina.1· tã.:; só­
mente ao Po.:ler Executivo. Mas o Cvn­
gresf•O não tem modificado a Constl­
tuição, para tornar possível as refor­
mas de base que necesitamos na hora 
atual para. a nossa evolução. 

Ee continuarmos com esr.a repr!!.i;Cll· 
tação sem representatividade, m a.lo 
·nos volvermos, para. a marcha: inexo­
rável da História, será que não fica~ 
r~mos na mesma situação daqueles 
homen.:s às vés.peras da revolução rus­
~·,_, de 1917 ao tempo d0• Czares? Se­
rá que nã. oficaremos !'..!l :rtesma situa· 
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ção cta renesentação f1·ances.a, à. épo .. 
ca. da. tomada da Bastilha, quel'enrlo 
a.penas coibir o.s movi:t1ent~ de ·ma.:;~ 
.se através da Policia? 

O Sr. Edmundo Levy -· Permite V. 
Exa.. um .aparte? 

O SR. ANTONIO JUCA -- Pois 
não. 

O Sr. Edmundo Levy - Nobre Se­
nador, quem examina a nossa Con.r'õ.\· 
tuiçã.o, quem a estuda condui, inJ;· 
vitàvelme-nte, que ela foi ela.hora.Ga 
sob um clima emocional. Verificame.s 
que há um aspecto roo.cionário ne3ta 
Constituição em relação à é-peca que 
vivíamos anteriormente à sua prom•JI­
gação. Verificamos que al~uns pro­
cesoo, algumas 'lteditias ~I J.gre.;o,i.sf;tus 
fôram por ela encampa.da.s: entret•l.1-
do. em rels.·ção a outras, ela se apre­
senta como uma con:;tít.uíção freát:­
ca uma verda.de1ra. algema. um.3 ve~"' 
dadei..ra mbrdaça aos impulsos e as";)>­
rações do povo. De maneira qu~ es~ 
Co-nstituic.ão ~ e ainda ontem ventt­
l.a.mos ês·tc asunto aqui -· é i11J-pctii­
tiva. vedativa àquilo qur. convém ao 
povo, mas

1 
na realidade, é c.om_p!acen­

te a tudo aquilo que o preJUdiCa. in­
clusive no a.ccbertar peculatários e 
outros que exolot·am a sua m iséri.<! _ e 
a-s sua .... necesidades. De modo que '-1 
Exa.. fazendo apr~cia.cã:> l!'ôbre o 3.">· 
oecto da. mr.dificaçáo da Constitui.:;ã~. 
inclu-c:ive sôbre êsse choque entre ri<JL<; 
positivos aí meniconados .está 1~1-
mente de acôrdo com o pontode V!S­
t.a aue ontem expu!'<. de que a Consti­
tuição. dado o clima emocio:1q.l, reo.­
ci-o.nário em que foi "'laborada. na .~_ua 
sistemática r..olide em muH.os ponws 
se torna confusa e contraditó::b m·11~ 
tas vêzes. 
Esto.u de pleno acórdo com. Vossa 
Excelência quanto a ês.se aspecto da 
modificação da Constituição. O- que 
e.stá acontecendo é apenas a ponta 
iceberg. Muíta. coi.sa ainda está para 
acontecer. E se não tomarmos pro­
vidências para transformar essa Cons~ 
tituição num instrumento da vontade 
do progresso do povo, êate será com­
pelido p.ela miséria, pelo dese...~êro. 
pela desesperança a rasgá-la. E não 
teremos como nos ctes<:ulpar n~rante 
êle pela nessa manieta.ção, ,P~ : nossa 
tmpassividade d'ante do qwe tern ocor­
rido, por não tomarmos nenhuma 
pro'i!Q.-ência.. Não basta apenas gritar 
pelas refonnas; precisamos fazê-las; 
não basta gritar contra o Executivo, 
e o Executivo contra n6s. O Executivo 
que nos mande realmente propostas 
.para. que as. estudemos. Não deve~ 
mos lutar contra o que o Executivo 
nos pru:põe, por pertencermos a um 
p.a.rtido ou a outro. Nós só pertence­
mos· a um partido, que é o Bl'asil e 
a. sua salvação. 

O SR. lli'<TôNIO JUCA - Agra­
deço o aparte do nobre Senador, o 
qual incorporo à tninha oração. 

O Sr. Bezerra Neto - Nobre se­
nador, V. Exa. sabe que essas pro­
Congresso, para êsse dsposHivo cons­
titucional, constituem uma confissão 
de que realmente existe a proibição. 
Se o Congresso quer modificar o ar­
tigo da Constituição-, para permitir o 
registro de candidatos sargentos, para 
permiti1· a elegibilidade, é confissão 
de que a Con.stituíção f'stá rompOr­
tando essas emendas. As constituições, 
realmente, não podem ser imutáveis. 
Há, então, essas crises permanentes, 
ê.s.s€s desvios, essas· distorções confes­
sadas pelo nobre Senador Aurélio 
Viana, que ferem a~ Cor..stituição. 
S;.sas repetições de atentados, êsses 
expedientes com que se fere a Cons~ 
tituiçâo, não Eão mais do que a de­
monstração da necessidade de uma 
revisão na nossa carta Hagn.a. os 
C"n liiituintes e Fil&,~.fos do Direito 
c;;ns~ttuo!onal ~econlrecem que ela 
nao e uma lei Imutável, f1'a; acom­
panha, as mudanças do te1npo, e a.s 
mudançaiS do tempo ~ão dinâmicas. 
As lnidades de aferênc~a e de medi· 
ção d(IS fenômenos sociai.li e polticos 

não são mais as medidas do .século 
passado ·e de outros séculos. Vive­
mos em um dinamismo. Terilos que 
lt:var em conta, que as medidas são 
outras. 

O SR. ANTôNIO JUCA - Ag!_a­
deço o aparte do nobr_e Senador. 

Sr. Presidente, quero sobretudo 
chamar a- atenção do senado da Re­
Pública para a sua responsabilidade 
perante a situação polítko-econôrni~ 
co~:::ocial que atravessa o Brasil~ Não 
será com a poliüca da ema, mer­
gulhando a cabeça na areia, que o 
Congre~o Nacional superará as difi­
culdades, os problemas gritantes que 
ora se apresentam à Nação. Não será 
tão pouco com medidas policiais de 
repressão que controlaremos a marcha 
inexorã vel da História do Brasil. 

enfrentar a situação econômico-sOi. 
que se nos depara no momento atu 

E' preci.<;O que, ao mesmo tem 
combatamos a.. Cil:ce interna da 
nação e o centauro externo do capl 
espoliador estra.ngek'o. Quero cont 
ror-me um democrata, um nacio: 
lista, no bom sentido da palavra. ; 
bretudo, o meu ideal é por um Br 
grande, por um Brasil melhor, 
um Brasil progressi~ta e .com asse 
no meio das grandes potênctas m 
diais. Mas sou um democra~ 
acredita na Uvre-ernprêsa. Quero, 
minando esta. minha oração, ma:s 1 
vez· fazer uma advertência ac.s ilus 
membros do Congresso: ou evoluiJ 
ou sucumbiremos, SoÇObraremos 
urna revolução. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDE:STE: 

O Sr. Bezc.;ra Neto _ Não será, Não há mais Oradores ir.scritos. 
também, esperando mensagem do 1 Lembro aos Srs. Senadores que, l 
Executivo quando temos podêr~ para às vmte e uma horas e trinta m· 
tomar e-s.sa iniciativa. tos, reunh··se~ão as duas Casa.s 

O Stt. ANTONIO dtJCA - -Exata­
ment-e. 

Sr. Presidente-, nonnas que se fixam 
e Comtituição que se fixa são normas 
que se petrificam, são normas que se 
mumificam, são normas qu.-:: .se tornam 
arcaicas e não mai,S correspondem aos 
anseios do povo. , 

· O Sr. Aurêlio Viana Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. ANTONIO JUCA ~ Tem 
V . .Exa. o aparte. 

O Sr. Aurelio Viana - Estamos 

Congresso para, em sessão conjt 
apreciarem vetos presidenciais. 

Nada. mais havendo a t.l.'a.tar, 
ciaro encerrada a sessão, designl 
para à próxima a ·seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sêssi'io de 13 de setembro de. H 

CSex ta~ feira) 

Materia em Regime de Urgên1 

num estágio de civilização polftica que v o tração· em primeiro turno 
, ~erece um estudo todo especial, prin- Pl"OJetu de Lel do Senado l1\l 10' 
ctpalmente no que toca a êssc grupo 1953, uo Sr. Senador Jefferson 
q~e compomos, a denominada classe , Agm~u· e outro.s Srs. ~nadOl"es, 
d~rgente bras~leira. Um exemplo tí-1 tietcrrrl:~_na a prestação de asü;t( 
p.co, claro, sunples, que esclarece a da Umao ao Estado do Paraná 
tese: l atender à situação de ca:amida.de 

Há um in"éndio 1.u11,,.., .~,_.... b • bl:c:-t re.;;ultante dü"5 wef!adlu.:, ( 
. '"" - • •« It=-!ao ra-' ··cto· r·· E t d <E ., Slle1ra. Nós a•Jui prest.imo~ s . _! '.· .., _ :U !flesmo s a o _ n~ h: 

.sentamos um p•·o'J. et6 de. 1',:':
0ct'. a-?1 ~ tte &ru·encw, nos termos cro art 

• l eve1 nn- 1 h'' ;; a e·1, ·· -tu• ·'e R " ·· ~lilndo qt:e o Poder E:-::ecuavo n.~nda l .... ':;,. .-, 1 ~ .~ 11• ,. ~: u. .~ . .,~ellrr. 
aqu. ela~ pOtJl>lações "'rav· . , lc:p.udlu-o nu p.c .... nte se~s(.w) . t 
de medicam;t;tm, ní~di~C:~ e~~e1;~~;~ P~r~e:;~l_'f:.s de c.:m::ti.~ui~áo e Ju: 
ros. v-:aturas etc. e autorizam ··~~ hvura~el,. com a .emtnda que ofe 
mesmo .Exec~tivo a rr::"-- dt umas .es~te de sa_uqe, ravoTavél ao projeto 

• .1 a ce. ·illf:'me::J.a.a· de F·na~ ... ,,, favo'~· 
q~antia pao:·a assisti.: . aqat:la pcpu~a- P~ J/et;o 'e à em.e!ui~.,. ....... , ru. ~ 
ça?· Antes de o projeto ser vr..t.aco, 
de1~ando de ~ado a sua con.5tiLue.o- ., · 
na-I:dade ou mconstaucionalidade. o "' 
Executivo envia os médicos_ que soli- Votação, em turno único do 
citamos, envia os remédios. os enfer- jeto de Re.soluçâo n'l 32, de 196 
meiros, as v:.aturas etc. e aQre um autor:a do Sr. Senadvt; Rui P:.t.n 
crédito para atender àquelas popula- que reconhece tomo ser-.·:eu de 
ç~es. Então, batemos com os pés e operaçao mterparlamenta/ o c 
dizemos:. o projeto dct6rminando es- Bra~I;eiro ftliado à Associaçao 
sas med1da..s tem que set votado! Ma.s l.l.mentar Mundial, com sede em 
fora_m tomadas as medidas! Mas esta j'dre.s, Inglaterra ~em 1·egzm13 _dé 
preJUdlC.ado porque o crédito foi aber- yenc:a. nos termos do art. 326, 
to e as medidas tomadas-. Mas temos 'mero 5-C do Reglmento rntem 4 

qu~ votar o projeto de qualquer ma- 1 virtude do Requerimento no 
nerr~. _dando-se a entender ao povo ~aprovado na sessão de 27 de ag1 
bra.slle1ro que nenhuma dessas me- tendo 
didas foram tomadas .e que Precisam :· . . 
ser tomadas e que s6 serão tomadas· Pa1eceres ravora:vels, sofJ nu1 
se aquêle projeto fõr aprovado. Qu.lm- I 443 e 44~ de_ 1963 das Com; 
do os jncéndios term'narern. como já! de Constttuzçao e Just:ça. e Dtr 
estão terminando. quando' as chuvas 

1

1 n 1retora e 
caírem, como já estão caindo. quando 
cessar a calamidade, quando os socar- dependendo de pro~unctarnent< 
ros fo!·em enviados. co:no já foram lmesmas Comissões sobre as em 
enviados, de todo mundo e da Nação. de Plenário. 
através do Executivo, entáo o projeto 
será, votado. Está prejudicado? Não 
importa! Tem que ser vota. do, para 

3 

Qt}e a Na,ção · brasne:ra. saiba que, se 1 Votação, em turno único, do P 
nao fôsse o Senado da República ou ,da Lei da ' Càmara n9 56, de 
o Congresso NacJonat essas medidas ;in\l 3.6:W~6l na Casa de orfgem 
não teriam s'do tomadas. A que ponto ·inst!tui o saláno-famiha do tml 
chegamos nós, neste Pa.í.5! do1· e dá. outras· providências ·<e· 

o SR ANTDNID JUCA _ A.,. _ :g.une de urg.êncm. nos t_êrmos é 
d · b s d ; .:ora :tigo 326, n'? 5-c, do Regimento 

eço ao no re ena o.r ~ aparce. no, em Vi.rtude do Requenment, 
Em verdade. a se3são legislaeva do mero 6(.5 , de 1963, aprovado n: 

presente ano jâ vai avançada. Temo~ são de 28 de a-;ô.sto) 1 tendo 
nos consumido, como diz o Senador 
Aurélio Viana. em discussões acadêmi- Pareceres (proferidas o:-3Lm::n 
cas e. 0 mais das vêzes. bizantinas. ses.são de 3 do mês eçn cu: soJ 
E nada temos feito. Ainda não demos 
ao Poder Executivo a reforma cons­
tituc:onal de que êle necessita para 

- da Comissão de Lcg- slaca 
cial, favorável, com as emend:J 
oferece, de ns. 1-CLS a 4-CL~ 
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• da Comissâ() de Finan,.ças, favo­
·el ao projeto e depet'..dendo de 
nunciamento das mesmas Coavs­
s sõbre as eme-ndas de Plen<ü·io 
la Comissão de Constitui\ão e 
.tiça sôbre estas e sôbre o projeto. 
tatéria em TramitaçãO Normal 

4 

, 
Vota~ão, em turno únicO, do Pl'O­

jeto de Le1 da Cámara nv 15, de 
1963 m9 3.069~B, de 1961 na Casa 
de origem). que concede isenção de 
impostos de iroportaçã"' e de coru;u. 
mo pata. equipamenu. e· maqumarlQ 
importados pela Cooperativa São 
Carlos, no Estado de São Paulo, tendo 

Parecer }avorável, sob n9 390, de 
1963, da Comissâçl de FinançM. 

B 

Votação, em tmno umco, da PrO .. 
querunento n.0 64, de 19-63, pelo qual 
o Sr. Senador Jefferson de Ag:na.r 

/ solicita a constitUição ae Connssão 
rotaç5.o, em tmno ún:ca, do Re- Mista de 9 Senadores e 9 Deputacto.s 
~rimento n.9 325, de 1963, pelo ··qna1 para, no prazo de 90 dias,. estudar as 

Srs. &naaore.s Oan2e1 Kneger medidas necessárias às retorma.s 

8 

rotaçfio, em turno ún~co, do Re­
~rímento n" 625, de 1963, pe1o ~qua 
Sr. Sene.dor Jefferson de Agu1ar 
tcita a transcrição nos Anais do 
tlado, dn editorial do. "Jornal do 
:wil" de 19 do corrente, sob o ti­
o "Para onde vrunos"? 

.der da MinoriQ em exercíctO.I, Jef.. agrária, adm!nistratlVa, tr1butana e 
son de Aguiar e LObão da Silveira bancária (requerrmento tendo pare­
icltam urgência, nos têrmos do ar- ceres favoráveis <proferido oralmente 
D 326, u9 5-C, do Etegtmento ruter- na sessao de 10 do corrente) das 
, para o Projeto de Lei da 'Câmara~ comissões de Constituição e Justiça, 
60, de 1963, que autonza a aoer~ de Agricultura, de Economia, de Ser­

re. pelo Ministéno da Viaçao e viço PUblico Civil e. de Finanças) . 
Jras Públ.lcas, conslgnado ao De~ 
rtamento Nacionaf de Estradas de 
dagem, o crédlto especiaL de Cr$ 
;QO.Ooo.ooo.oo para atender aos en­
rgos de implantação básica, mt!lhO· 
rnentos e pavimentação de trechos 
s rodovia-s BR-36 e BR -59. 

6 

Votação, em turno único, do Pro .. 
to de Resolução n9 27, de 1903. que 
·ncetle ~~ltorização ao Ctol-·erno do 
~ta.do do Pará, a fim de contran· um 
1Pré&timo de US$ 2.500.000,00 ao 
:mco Interatnencano de DeseO\'Oi­
tnento Para realizar um plano de 
~ras de higiene e saUde públ!ca em 
llém (projeto apresentacto pela Co­
lssãe de Finanças em conclusão do 
u Parecer n9 342, de 1963, sôbre o 
ficlo S-6 do tnesn1o Governador' , 
ndo 

~ 

Parecer tavoreit'd. <;ob n<:~ 464, rte 
63, da. COmlS.SQ.o áe Co1UititwÇáO e 
'stiça. 

9 

Votação, em tm·no únie , do Pro­
jeto de Lei da Cân1ara n'? 1::9. de 1962, 
n.'? 1.580~::S-60, na Casa de origem) 
que perrnlte ao pessoa! das po.llctas 
estaduais acumular cargo de. magiste·· 
rio com outro técnico ou cie~ltific;:; ~ 
dá outras providências, tenào F'arf(•t;~ 
re.s favoráveis ms. 385, 386 ;;- 387, d-e 
-1962, e 465, de 1963) das Comissões: 
de Constituição e JU3tiça; de Educa­
ção e Cultura; de Segurança Naciontll 
e de Finanças, 

lO 
Votação, em turno único, do Re .. 

quer!mento D9 648, de 19'63, em 1ue 
o Sr. senador Victorino Freire sohcita 
autorização, nos tênnoo do art. 49 da 
Go:Jstituição e n9 40 do Regimento, 
para particir~t d3 de!cg .. ção do ,ara­
sil à ~"'~eml.Jlf;:t Ger~~~ ia Qrg-~miza· 
cão das Nacõ~ Unida.s. ten1.oo Parecer 

fa. vorãvel, proferido oralmente na ses .. 
são de 12 do cornmte)- da Comissão 
de Relações Exteriores. · 

11 

Votação em turr..o fuüco, do Re· 
qu .menta fl9 6.f9, de 196J, peJo quru 
o Sr. Sênador Vivaldo Lima solicit.a, 
nos Wrmo.s do art. 49, da ConstitUi .. 
ção e do art. 40 do Regimento, auto .. 
rização para participar. da Delega­
ção do Brasil à Assembléia Géal da 
Orgamzaçí'lo d-as Nações Unidas, ten~ 
do parecer proferido ora1men~e na 
sessão de 12 10 corrente,' da Comissão 
de Relações Exteriores. 

Está encerrada a se.ssãc. 

(Levanta-se a sessão às 18 ho­
ras e 20 minutos) . 

'.fRECHO 00 DiSCURSO PRONUN­
CIADO l'El.O Sl!:!HlOlt SENADO& 
JOSE FllLlClANO NA SESSAO Oli 
4 UE SE'I'El\UiUO L'ORUEl'H'E, 
QUf: SE REPRODUZ POR liAVEit 
SAíDO COM lNCOSREC,:õES. 

.................................... 
o· SR. JOSf: f'ELICIANO ._. Per­

gunte a V. Ex~ se no Estado de Santa 
Catarina ex1st.e aigum lQboratario do 
Min:st-ério da Agricultura tecbado. 

O Sr. Atilw \ontana - E..":istem 
dois, mas por falta de. l·ecursos não 
podem ptoduzir vacmas. um dêles 
foi jnauguradc peJo Senhor Costa Li­
ma. Apenos maugurado, porque por 
falta de verba e de técnicos não íun­
c:or.a. O outro, próx:rno .da Capital 
em São José, é •rn labOtatórío com: 
pleto, com equl;:. .. _~.:ento modérno !las 
o seu diretor se vê :mpOssibiJitnó() de 
fazê.Jo funcwnar, por falta 'cte re­
cur.~os financeiros. 

O Sr. José Bezerra - O nobre ora­
dor permite um aparte? 
. O SR. JOSE: fo'F..LICIANO - Com 
nrnzer. 

O Sr. Jo~,; ·:e:-·r'f' - Quer:a re!e-
1'J..f a_1:e. coma- saiJI:'ll~os,. J1â trê.s vírus 
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na aftosa, o· A, o Q e o c. Hoje, Já 
e:!dstem vacinas polivalentes de dois 
Virus em u.zn. O que há, em toei o o 
Brasil, é que muitas vêzes os reba .. 
nhos do Rio Grande do Sul são ata­
oo.dos ·pór Ulil v:rus, em Mínas G-eraís 
POl' outro, e no Nordeste por outro 
·ainda. o Ministério da Agricultura 
deveria ter, em tódas as Reg-iões, la­
boratórios para culti:var êsses virus e 
fabricar vacinas nos Jocais\ onde a 
aftosa grassa com facilidade. os pe­
cuaristas d() Nordeste, mu~tas vêt.es, 
lutam com as maiores diticuldcdes 
para adquirir vacinas. Mandam bus .. 
Cá-las em .Minas GeraiS, e eBsas Ya­

cinas, por causa do acondicionanltmto 
e do processo de congelamento, ct.~­
gam adulteradas~ As vêzes, o virus­
é um e no Nordeste é outro. flrecl­
samos dP. la'boratórios neS$as regiões. 

O SR. JOSll: FEL!ClANO - Nobre 
Senador, a vac:ila compo:::.ta de doJB 
virus, apenas, era. a únlcu que ~e 
oferecia no mercado interrm pras1~ 
lelro: 

Recentemente, segundo me informou 
o ex~Ministro da Agr~cuH.ura, nobre 
Senador José Ermtr:ó, o R~o Grar.t.e 
do Sul apresentou uma vacma d~ três 
v:rus. 

-Mas, quero informar a V. ·Ex~ que 
em Uberlândia, no Estado ae J.;'l .:~~s 

'Gerais, existe um laoorHlorJu p~1 :.­
cular que há cêrca de· .se1s me;,.t,- p.:-cio 
ao Ministério da Agncultura 1.. ex~n:u 
da Sua vacin-a de três vim.·, que Já. 
fo~ testada .em rebanhOs em Ps.Labe­
lecimentos P.art:-culares. f<~nlretanto, 
o Mln:!Stério não at.encteu • .'l.frbilll[,.) 
fui informado por pessoas llgaciH.~ n 
êsses labDratór:os. porq!.!e não t€'nl 
verbas para pagar a p:!Hfl~.r·l!1 du 
técnico que irá fazer ·a h:call;.-:-çíio. 

O Sr. Pedro Carnezro - O que é 
inacreditável! 

O SR. JOS!t FELICIANO -- Ago.ra 
concedo o aparte ao nobre ~tl~dGr 
Auréro V!ana. 

•••••••• ' •• o •• o ••••• ' o ••••••••••••••• 

• 

' 

·. 



2406 ·Sexta-feira 13 .DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ·li) Setembro (lé 1963 
~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

Comissão de Aqricullura 
MESA . I 

S~NADO•FEpERAL SETE MEMBRO!l. 

Andrade !PE'U 
- .::;P•. 11 .. sanLu ca-

\

. P:-e-"'Jaeme ~ V~go. 

· V1ce Pre~ideur.c -. Eugéhlo 
LIDERANÇAS , •P:OD•. CaJ"IlH:I. V.{;('· f-'z-t::-idellle Nogue:r~. dr.t · 

G<:ma 1PTB -· :vJUl. . _ ]13 
Pnin.!Pt>~Secrrtano - Rm Patm~J 11:. 

Dan1e1 Kneg;el' - R u. Sul, J' 
1\<llllün C:unpos _ .vJ.nH.~ ·_;era·L 
Lupes da Costl} - Mu!u :}:-,...,~0 . 1 

t>O'S ~LOBOS .t'AKflllAltiOS\ 
.\IAIOtUA COMPOS1Çi\O 

lJl ·'*D1\- ALI. . \15. 
Se;wndo- Secn:nal'io ~ Gilberto Ma~ ·i 

rinbu tPSD - LiB'. PAHTIHO LtBEH'L\DOlt 

T•:n:etf·o-Sc:cre~áno A::talbertv 1 

srua !PTB - ACHE' j 
qw1 nu-Oecretar:o Çattetl Pl- 1. Aloysio de Ctil'VB.lllu - B·1hltl, 

1111•·!•, tPTN _ PAJ. l 2. rvlem de Sã- R. G .. ?U1. 
P•·ImClW ,--;upa~nte - Joaqu~w Pa~ · l"'AHT1UO 'l'R:\H.t\l.Ul:-;1':\ 

rt-nie . UDN - Pl)_. . J ('I;'At::IO~AL 
Srg:u~do Suplent-e - Guido M0nctm · 

U'SD - R-Sl. . . I 
rerceiro-StHJlcnt-e - Vasconce~o.s 

II'Ll 

tl''l'Xl 

.2 Lu.o de Mato - SalJ Paulo. 
'I'OJII.:!~ tP'lB _ RJ). • 

1

1 1. r.I ttete ,Pmbeuo - Pan1 

----------- - / 1 P,\lt'.flUO SOUl:\L L'ltOC..au::s~tSTA 

REPRESENTAÇÃG-PARTIDÁRIAI o·~p, 

r.u~:nno SOCIAL DEMOCUATICO 1. Raul G ubettl - E;;;;putto ·3anto 
\ 2 . .M.t6Uel C.oul.o - H,o d .. Janeao. 

(PSOI .! l'AHTIUO 
. SOClALISl A . BHASILEIHO 

1. J~.~ê Guioo1an1 Acre . <em exer·! ll'Sllj 
ctcto o uplent.e - .Jo~f! K.'lUltlaJ. 

2 l.obáo da StJ·vetra - Para 1. · Am·é~io Vtanna _ G:una:m!·a.. 
3 ~t!gêalO Barros - .M.araf1"1ào. 
-4: Sebastiãc '\J"cher - Manu~na.o.-
5 Vtctorino Fretre - Marannât>. 
6. Stg·efred0 Pacheco - Pta1..Ll, 

. 7 . .JH;LtJeze~; Pimentel - Cears .. 
8. ·N·l.SOn Gonçaf'ves - Cearfo. 
9 Waltrcdo Gmgel - R G Norte I 

10. Ruy Carneiro - Para1ba 
11 t.eiic Net-o - Sergipe. 

MO\'L\USN'l"O l'll.:\BALíBS'fA 
U~!\'0\'tllJOU 

(J.l'l'H 1 

1. Aanló St.tmbruch - RiO de Ja-
neu·a. 

l't\ltTIIlO H.El'UBLICAXO 
ll'lp 

12. A•••.Dnio Ba(bino <em exercic!o o , 
s•.ij)Jeme Eduardo CBtat<~O da 1 1. Júlio Lette 1em eex:·~.:wio 0 su , 
P1'j:~~ - BahlflA. . ~. !• 1~ plente Uyltun CO~Ul.J - Sel~tlPf! ,, 

13 ~ •. t!SOH ;;e gUlar- -"""t.ar~ú -
S<tntt'. · · , PAll'llllO OEMOCH.ATA CH.l):;'l'i\0 

H. J1:berto MarlllllO _ Gua-:~abara. i' 
15. Mou.~a Andrade - Sâo Pauto. (PIJV) 
16 . .'\t\Jju i<'onti:lna - Santa O.ttarma ! 1. A..i-non de Melo.- Alagoas. 
17. Gu:c,, Monain- R. G. S!.tt. , 
18. Bet.tàicto · V aíladare~ Mlilas ! 

Gerais. I 1. Jo.sf"lphat Mannno - Bahia. 
19 r'llinto Mul!er." 2 Hel'ibaldo yieu·a - Setglpe, 

SE~ LEGENDA 

'20. José Fehciano .!..- GOlá.'s. 2.' .n.1:sr~ümo Kubit~ehe~ - G<n1b. ~---------------------
22. Pedto Luduv1co - Golas RESUMO 

_1. 
2 
3 

• 
ti. 
7. 

'PAttTll.)O 
l'RAB•\LUlSTA BftASILEIHO 

Ú'Tll! 

1 Partido Social De moerá. :ie:o 
iP " OI .............. .. 

Partldo !'rabalhl.sta Sra~Jleil'O 

Adalbert.o Sena ·- Acre, (p 1 BJ ......... "\' .... . 
Oscar Pa~sos - Act·e. União Democ.r!ltlca Nacwnai 
Vivaldo Lima ....:. A.mazona.-t, <U u N) •................ 
Edmundo Levi - A.:naztml'ls, Partldo wi.'oertador I?L> ·- . , .. 
Antônio J'uca - Ceará. iPartido Trabalm.S-ta NacJo!1:íil.l 

G Nor!e . ; iP S .Pi ............. , .. 1 .. · · Partir.lo : Sociailsta ..Brasue ro . 

Díx·HUit Rs~odo lem exerc1clo ! (P '1 N) ••.. · ..•..•...... 

0 suplente, José. Bezerra) _ R 1

1 

P:artido Socia.l. Progr~ss1.:ta 

a .Argenüro de Fl.gueiredo - Pa- tll S ~B) . , ........ , ... . 
raíba. , - Pa-1·tido Republicana IPR} 

9 Ba.rros Carvalho - l?ernamtJU.:il. Partido · oemocra ta Cristão 
10 Pes,~oa. de Queiroz - pernam\3U• {P D C} . , . , . , ..... , ..... 

co . . Mbvimemo. rr~balhi.t;ta Reno-
11 
12. 
13 

JSof 'Erminio - pernt.mbuco. vador (M'Í'H) .•.•..•...... 
Sllv~stre Per\cles - MagoJaS., 
Va.H:oncetos Torres - Rici de Ja-
n~n·o. 

H Nf';il'on Maculan ·- Parar.a. 
15 AnHlUI'Y Silva Pa.rana (em 

16. 
exercido o suplente Melo Braga 
~oguetra. da Gama - Minas Ge· 
ral~. · 

17 . Bezerra Neto. 

UNii\.0 DEMOCRATlCA NACIO~AL 

(UDNl 

Sem legenda , .•...•••.•.•••• 

Total 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Maioria (39 Mem'Oros> ~ 

22 

11 

15 

2 

2 

1 

1 

l 

64 
2 

66 

Líder; P S.D. 
Barros Ca.·rvalho· 

Vlce-Lldt!tt:s: 
tPTB) PEI I 1TJ'ULARES 

Vl.c.\.onno .t're:re IPSD - 111!. 1 

va.scum;elto::;; lárre~ (PTB RJ I 
Jet"fer"sun etc Agmar - 1PSD - ESI 
L00h.l} da ·8:.lve1r~ -· ~P':SlJ _ P:\J 
Art.ur vu·giho - (PTB -- .-\Ml 
Bezena. Neto.- !P:fB - M.TJ. 

·.\Ut'\ORlA 
Líder 

Joáo Ag,rtpin~ -. \UDN PB) 
Vzce- Ltderes 

D"<.nie\ Krieger - (UDN ~ ft.Sl 
Mem de Sã. - (PL - H.Sl. 

PE(.~UE:"\AS HEPtti::~E.N'lA(.;OES 

"'"'taeJ 

L1r,o de Mato$ - t~ - SP> 
.. Vice LidCt 

Aureiio V-lana - · 1PSB - Gtp 
~ 11 - DOS r AR'l'lUOS 

P~D 

I 
i 

E•.tg:ênio Barros 
Jlk:e f-'elidanu. 

SUP!.El'~"T.&5 

1. AWw Fontana, 
2. t:>ertro LUàOVlCQ, 

P.TB. 

'l"lTUURES 

Nelson :\iaeuJan n}cen1:tado). 
D:1i-Hutt !{o.satto íl:cencmdoJ ,. 
H.aUL G1Ubert1. 

SlJPL~NTES 

l Ed~wt·do CataJ~o I"'J. 
2. -~ ~râ0 SU'i.mbrucb (H). 

3.' Vago. 
O D.N, 

T:!'YUUIRES 

Lopes da C:oot1.1... , 
.tunomu Carlo~ ~Jlce~Jauo) . 

Benedicto \l"aHad:ü-e::; ..:.. \2-JlG) 

· VzCe-L1de1 es 

Wilson G0nç<tlns - {CE) 
Sq~efraE"O Pílcheco - tPU 
Wa!lredc GUTgeJ ·- tHGJ 

SUPU.NTFi; 

._ ~ ~ Dameí K.rieger. 
... Joao Agt"ipmo <liçenciado' .. 

. OumJCio GÓndun, 

\ ;. 

PTB 
Vatp 

Attur Virgílio ..,.. 

v~ce-LiçJ.eres 

Amauri 
VtvalriiJ 
Bezerra 

UDN 

Lider 

Silva - tPRl 
Lln1a - • ( AM) 
Net.ó - <MTJ 

Daniel Kt:ieger- ~· "lRS) 

V1ce-Lraeres ·-

Eurico Rezende,,·..:.· tES> 
Padre CaJazan.s ..... tSP) 
Adolfo Franco . - . WR.> 

PL 
Lide. 

Mem de Sá.· - (RS) 

vzce-Lí.deres o 

Aloysio de C~rvalho 

PTN 

Lfder 

Lino de Matos - <SP• 

Vt~e-r..tdere! 

lBA) 

Cattete Pinheiro.-:- (flA) 

PSP 
Lider 

Miguel Couto - <RJ) 

Vice-Lídet 

Ra"ul Oiuberti - (ES) 

S.UBS1JTÇ70li .. 

Reu-niões 

Qmtas-Je:ra~~- ~ .J~-. horas. 

I 
,., Em Sub.Stltu1ção··-._dó Senh( 

Nt.'J.'iou tdacu!an, como Utulai, :­
I 

tu) E);n !3-Ubstituição ao Senht 
Dn; Hult rl~aà,o, .ÇOil:UJ titular, 

i f-,~"" 1 , E:m ~:.uiJSti.tl\~Çt\.~ o ,ao .. Senh1 
Antonio Ce.rlos, samo .titul_ar> .• 

de 
•c • ·: Comissão 

Constituição·. e Justiça 
Pres:aente - A<IiltotÍ CfunPO~··· 1UIY 

Vtce-Pr!).sí<i-nte· - Wilson 

COMPOOIÇA :> 
· ~-~ .. ··_'s~. o. 

TITULARES 

Jeitet·son ;.:,e .\guiar. 
Ru;; L:ai"neiro. 
Looao·' da' Sih'elra.' 

Wi'~on GonçalVes. 
J os a J)ha t' -'i....Larinho. 

1 Menezes ftimenteL 
:.! L-eite Neto;· 
3 Benedicto.~ Valla.dares 
4 . .-\aráo Steiflbi-UCh. 

P .. T .B. 

., TlTULA!IICS 

A .• 1aury Silva·· H;eencia .... o). 
Bezerra Neto. 

• 1 Zac2rias de Assunção - ?a.n. 
2. Jonqui.-:n Parente -'- Piaul. 
3 .Joé Cândido - Piaut. 
4. Dinarte Mariz - R. O. Nortt. 

em exercíciO o Suplente Cortes 
Pereira). 

1• 
PSD 
PTB 
2' -
UDN 
PL 

COMISSõ~S ~ PE~MANENTES I 
Com1ssao Dwetora 

EdaiUndo Levl. · 

' S"OPU:Nrl8 

1. Ar.;enJlro~·df<· Figuehedo ("' J. 

,5. João Agr)pin_o (ell_l exercicto o 
Suplente Domício Gondin) - Pa­
!"aibn. 

6, Itui palmeira - Alagoa!. 
"'. -i:'urico Rezend~ - Espírito ·Santo. 
· B.· ·AlOllSO Arinl)l. - OuaiJ.ab&ra .. 
9. PWe Calus.~ - f-Ao -~~-·~ 

·~o. Adólpho ~ - Jlaollll.. 

ao -- Pequlin~ Revresentaçt'!t& (9 
Membros). Moma Andrade - Pi·esídente 

PTJ\' 1Nogueira da Gama. - · tP~) 
PSP IAdalberto sena <PTB) 

RuJ Palmeira (UDN) 
PSH /Gilberto Marinho iPSD) 
MTR · va.tte-te Pínb.ej. ro (P'I'Nl ·. 
..~]k . • ..... ~~.~~ .. (U~N) •. 

'-JlMt JM"à•• ...,. heQl'I!Gall. ·•oeonoêl'i.,~> 

(PS!)) 
2. Silvestre P~_rlcles. 

3. Melo Brag~~-· 
·U.· D. N. 

TJTULAllliO 

Alo,~sio di Canalho. 
. Eur"ieO R.nde. "" 

· Miiton c~. 
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SUPLE.N'I"U 
Afonso Ar1nM: · 

1. Daniel KrJeger. 
L J()a-o Agripirio mcencittdo). 

SUIISTlTUTO.S 

Dom!._~o ..~ndtm. 

lt- jes 

uar~a-teit'as, à..s 16 hor<ls. 

r 
I 

.DIMIO DO CONGRESSO. NACIONAL ( !;ieção 11) 

P. 'l. B. 

TITULARES 

..,dua1 do <::üa!ão 
N~tSon M:r~ulan rllcenciadoJ. 
J'_ilio .uelte l!ie~.-.c,::.. . . ) 

SUPti!:NL~S 

'1 Ü~tar Paõ,l!O-;:. I""). 

~. 3ezei·ra NelQ 
3 Jo&c EJ;'lllli'IO I*"") 

P. S. D. 

COMPOiõTÇÀG 

lJTlli.ARt'.S 

Vtet.ar'tno !''reu·e 
Lo~1au Qfl Sll\' 
Sw.etredo l:'i.!C!leco 
WÍJ.:;on GcnÇ<UVe~. 
Leite Neto 

SUPLENTES 

l •) Em ~ubetituiçâu d<> 
rnaury S1lva. oomo litLumr. 

Serú•)r) 

SUBSTITU1'08 

1 ..... Melo Bra~oa 

José Guwma:.d dicenclll( J) 
Eugémo Baro!> .. 
Menezes Pu .entel 

do 
Comissão 

Distrito Federal 
SE'l'E MEl\'IB.k.Oh 

·esiO:f'nt-o -'- i..ino de \'da toE. 
ce-Presid-ent! - Pedro 1.uàovico. 

;:,• .S. -0 .. 

TITUL:\RZS 

Menezes Pitriente!. 
Pedro Lut.ovlco. 

Llno _d_c ~tatOS. 

I 
. I 
I 
I 

./ 

2. . . • ;\ .ndicar Atdio Fontan:i. 

J, D. N, 
Peuro LudovlCo 

I SUUSTfTU_TO.! 

· 1. Jose- KairaJa -, 

É!a su. "St-it-u!çã-Õ a.o !!e­
nhQr . Jose ~ui'omard. 
Com titulal". -·: -
Em ~u).)stli'1l.Ção 'ao M-­
nhOr·. Ne'laoti ·. !acul'an. 
c~iu ·titÜ-Íar -.• · 

.... T. B. 

~JTULARU 

Araemlro de I._ .:::ndo 
Be~eiTa ·l'ieto . 
Dn~-HUit rló5ado !licenciadO) 

• Pe.<tioã de Queiroz 
EÇ._tlar-d6 Cal-~.lão 

SUPLI:NTQ. 

1'. Nel.<iOl' ·Maculan 'ÚiCenca'do)' 
li· ·Llno de Matos · 

!fUPLm'XU 

. Filin1.o- Müllei:, . ·i · {i• • r::.:.. .-Eni .. _- .!>~bstitt.íçio·- ao Se.-
1 nhor Júlio kÍ'te 1•

1 c-omO 

3 Amaury _Silva r.licenêiado) 
4'.' A111él~o ·Vianna í"'.*) 

. ··Eug&tuo Barr-GC. 
:_:. .lliribald.o- v~eira., 

P'.' 'l'; B: 
nniLARr.á 

-Osoar P~lJo&: 
~~x-Hult RooG.tlo· :mceúcladof. 

•. "I" ,.· 
IUPLIJf'TI:a; · 

1:.- titular. · ' 

t !teu~róes:_· ~~·ça·.:ieh:as :..;. lb.OOI horas 

. . . Comissão· . 
de ·EducaÇão e Cuitura 

<7 MEMBROS). 

Pi·estctente ~ · Menezés ~Pim'en'tel· 
. . 'tPSD) 

5.".Antõn!O ·Jucá . 

.. sgB~n:rutos ·. 
1. .;.;dmll!tdó _Levt 
l. -.Jc:Ké Ernur'fO 
~-· Melo Braga 

ú::o. N. • 

l'l'!"ULARM • 

Dalltel .i!rleg.er . 
Dinarte. rariz (licenciado) 
Irine.u Bornhaugen 

SUBS1nUH~ 

1. AtilJO I<onwna 
1. Jose KaH"_al .... .-
'· Dylton Ct,.~tr. . 

i'. T B. 

· TITULARES 

Amaury S:lv~ IL::enciado) .. 
-:{enbl:lldo 'ietra. 

·vival-.J Lima 

SUPLLNTES 

1. Aurélio Vumna. 1 * ) , 
:1. Pessoa de ~ueJI'O'L, 
3. AntorJo· Juca. 

· SUBSTITU1 OS 

\ 
1. Melo Bragil.. 

-). . N. 

TITUl.Aflf:S 

.&urico Rezende. 
'AUtÜ!!lO C a rio~. 

SUPLi.NTES 

.1. Lopes da Costa . 
~- Z: 'lflas ·~de A~stwção. 

4') Em substit.mçftc ~o· Sf'nh•1r 
Jose ·a ',jr)m&rd, como .i-.. 

Km subfit!liticãc a< Seoh,;r 
Ama'ury süva ocmo ti .. 

· tulà•:. · 

Reunrôe-b-:'· 4a.S feira.'> _ài Hl . hor<t.>. 

do 
·Comissão 

Polígono das. Secas 
l'l ·•.tEM!:!R...,)SJ 

Pre.sid.mte - huy Carneiro 
!Viee-Preslden~e - Au~:eho 
: !PSB): . . 

(PSD) 
Vir.n~w. Aarit't · Sf 'nbl-uch <•) 

. A!_J.Mnfo i .... ci ~-
·Vice·-Priaiden~. _ Padr~ 

IIJON) . 
Lopes_ da Co.";tã. . . \ . COMPO.SIÇÁO 

U~: D. N. 

múuau 
·.Dn~rt.e -M.1r:z ·mce-ncw.aol · 
Eurfeo ·R-Ikende. 

.BUPU!fT&S 

r..opes d.a:~:costa ••~.,.· 
z.·caa..-ià~ dê .Aa.oni.a~el-o. 

81JBirrrrtrrtm 

Corter; . fe-re .a-a. 

Reun~6~B 

Qu!n!ia-s-teh·~· U 16 ·~rM. 

· ~·) lim. aub~titnlçAO do ·-:;:enwr 
t·Htüt -ROI&adÔ. :·o . .1.o. titular. 

1• •) Em .snbstJtulção c.<:> ~nhvr 
e1a,rte Marii:, oomo .tit.ular. 

Comissão d~ Economia 
19 MEM:eRQS) 

~sldente - .tmnt.o ·MOller fPSD) 
:e-Presidente - :B:duardv CataHlo 

<PTBl 

C0_!\~9.IÇXo 

.P. ,S. O. 

TITUI.j\lt:ES 

Fliint M'dlet>: · 
Eu- ênlo Barro11 . 
Atnto Fontana· · 
José Oulomarçl O!cenclado) 

.•Ul'l.ll'lm:S 
Jeffer!-iOD de' Aguia.:r (•) 
Sigefred-o Pacheco 
Sebastião Arché'r 
Josaphat ... Marhlh-o 

stiBSTirinos 
J ooê K~fril.ià' ' . . _,,.,;,, .-

; ~-. 

SUPLENT!M 

~Mioo~jçlo · 

l' .s. D. 

TitirLARÃ I
, ·l Adol'pho E"ranco .i'~'-~ .. ). 

... 2. Eud_eq_ Rezende. . . . - . . 
3 ,João .Agripino flicenchüSo) 

L 
.2. 

Menezes Pimenr.er 
~a.lfre,do. 0-:..rgel·. 

. s~UM-Tu 
Bei-tedito Và.Hadar2'1 
SlgefrHio _Páchec-o 

SUBSTII'UTOS 

1. Leite Neto 
P. T, IJ. _ 
TITULAR- -

.t"essoa rit'; Queiroz. 

,. 

Am.-aury Sil_va mcencl'f OI· 

1, H1\g0. 
JL V11go.-

IUPLE!TES 

U. O. K; 

TIT1J'LAJtEII 

Antonio Ca.rlo.!t (licenc-iado) • 
P9dre Calazan.s 
Mem de '1i 

1. Ad-olJh-o ll'ranco (•). 
t. Milton Campos 
3. Arnon d:e Melo 

(•) - Em s~<batituiçlo ao Se· 
nhor Antônio Carlos. !o.nlO titular. 

Reuniões: 4~s~feiras - 15.00 ho· 

Comissão de Finanças 
<4fi M~~ROS) 

Presid-ente ..:._ Arget.lit'o de Fi~ 
g-uelredo - _IPTB~ · · 

Vlce-Presidenbe :.:_ Daniel Krieg.3'r 
!UDNl. 

,,~;,-; j ,, '. 

!C! •-Õ<; ••••• 

i 
I 

-' 

~ Milton Carllpos · · 

SUB~TITUT08 

Cortez ·Pe.·etra 

la. Domicio Gon:;: 

I 
l'JTUL; 

Mem d.e Sã 

!' 
'I. 

SU'PLI.NTU 

Aloysi? ·de Ca~valho' 

· 1-..· - Em substituição 11.-0 S.nh(')r 
Di"X-Huit Rosado, oo111:o· tlibU.l•r. · 

1* ... .) - Em substit·1::ç_· ....... 
, Dinarte Mat•iz. com titu1à.T. 

I 
•ras 

Comissão 
de Leçislação Social 

t9 MEMBROS) 

Presidente -Vivaldo Lima CPTB) 
Vice·Presiden e - Ruy Ca.rneiro -
<PSDJ 

COMPOSIÇlO 

P. S. D. 

TITULAJ.'U 

Ruv Carneiro. 
Wa-lfredo Omael / 
José Guiomard Oiaenclt\do). 

Raul _Giu~rt1 

SUPU.lt'rr.,s 

1. Leite Net.o 
2. Lobão da Silveira (•) 
3. Eug~nlo Bar~ 
i. Jtilio Leite mna. dr llot~ 

. .. ,.'. 

i 

P. S. D. 

· Wil&on Gonçalves, 
R~Y.· Can~eiro~ 

) ;/ S11PU.HTIW 

i Argemiro de- F•o· tit·ed-c 
} a' Arnon -de Moi.-:-. 
; •· Jú_lio tA.;~ llicepcbi.doi 

1
1 

IUB3'11TU1U. 

! 1. Joaé Enntrio. 
I a. Antônio Jucà .. 

u. o; K: 
'l'lTtTU.RM 

Dina.rte Mariz il .. .;nciado)·,. • 
Jooe Cândido. 

80'PLP"fBS 

1. João AgripinO lllcenc;.do). 
1-. Lof).a .da Costa (U) 

atiBSTl'l'UTOO 

t. •corte~ Pereira. 
i. D<>tnlclo Oond' 

(•) - Em stkstit.uiçao !l-O Senhor 
o~~Huit Ro.sa.d<l, como SI~ 
tula.:·. 

. ( ... ) - :Em sub~tituição &o Senhor 
Dlnarl·e Mariz. como titu­
IM. 

ROURJ6eo: ... lei!' .. - 16 -

Com~o de Redação 
f~ MmlBROSJ 

G.i4en-be - nftic-Huit B Rosado 

Pa.dre <Ja.\azatls 
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co1111 aBiçÃO 

P. S. D. 

SUPLENTES 

1 Danh~l Krieger (•) 
2 Eurico Rezende 
3 João Agripillo (licenciado) 
4MemdeSá · 

SUPLENTEs 

t_ Dix-~-Iuit Rosado (licenciado): 
2 Eduardo Catalão 

UDN 

Secretaria: Sarah Abra... -.c 
CoMroSIÇÃo 

PSD 
TlfULARES 

· TITOl.ARFS 

Walfredo Gurgel 
Sebast.üio Archer, . f' StJBSnTU'I( TITULJ\,RES José Feltciana 

Sebastíão Archer 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
a J_osé Feliicano. 

SUBSTITUTOS 

L. Menezes Pim~>.ntel. 

P. T. B. 

'l'ITULARES 

Dlx-Huit · Iisoado Uicenctado) , 

SUPLENTES 

Erlbt\ldo- HVU:.ira ( ·- 1 

SUBfiTlTUTOS 

Jose Bezerra~ 

o.- ;, N. 

t'JTT'"LARES 

Padre ·ca.~azans. 
J uilo Le1te 1 Hcenciac!o). 

SUPLENTES 

João Agripino llicen:liad:o> · 

2 J Jl>ilphaé .Mninho t*n 

SUIJ~!ITUTOS 

Do'l1rc;o 3-oncum. 
:; . ·ua,,ilê•- Kne:ger. 

. .:..n· sub.stl. uíçáo a-c· oennor 
Dtx- -U:.~ R(.iSÍldO. u imo <;1-
tl.la.r. 

[** J - -E.!~ ~ubstitUlt_:.!J ·ao Sen..."'l .:· 
.JU.tlo _,e i te. comv titula•. 

Reu11~ue:;: 49s-- Feiras às 16 hor;ll,;;. 

Coinissão 
' le Relações .Exteriores. 

l l L' MEMBftOd) 

... ~irtt'nte ·- Jeff~son de 
:lSl)>. •• . 
~~-.-, r-11 ê'!:-l i ante -' Pe.ssofl. 
;2. -,P'lH'. • 

COMPO_';il(::ÃC: 

1'. S., D. 

TJTI..""l.ARES 

ts "'-nedi t~?V a,L•.aare; 
1'' •mW Müiler 
~tén.ersun tle. Agiuar · 
'l\ara- sr~tl:brucn 

StJR!.J!:NTES 

MenPzes PiiD.enb2l 
Rt.~y Car-neiro. 

~gq~~·­

de eh1eí-

·Jose O•nom~:>.rd IUcen~;~""uJ. 
Vlctonn-o Frell'e. 

r l _ Dornicio Gondin 

·---
(*) Em substltuição ao ;:,r. 

nio Carlos, como títular 
Reuniões; 5as fetras - lb.OO 

Irineu Bornha.sen 
Zacharias de AsSunço/" 

ADtô- SUPLEN'l'Ef;, 

1-. Adolfo Franco 
h.'>ras ---~· Eurico Rezende 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Filinto Müller 

PTB 
r:r:ITULAR~ 

Bezerra Neto 
L! no de Ma ta.:: ! Comissão de Saúde 

I (5 MEMBROS\ 

PSP 
TITU'LA!\ 

Raul Gluberti 
SU~LENTE 

Couto 

J
1
. SUPLENTES 

1. Silvestre Péricles 

l Presidente - Lopes da CoSta UDN> 
VIce-Presidente -'i Dix-Huit Rosado 

<PTBJ . . • j 
COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITUL-'il.ES 

Pedro Ludovico 
SigetredQ · Pachec:o 

·sUPLE.I'HES 

1 Eugénío Barros' 
2 waarecto aurgel 

P. 1. ·B. 

v TlTHLA•tEa 

D:x-Ht.it Rosado tJ:cenciadol 

SUPt.E.NTf:S 

Antônio Jucá- l'''> 

SUDSI TTP'TO 

__ - José Bezerra 

u. lJ. N. 

'l'ITl:t,AF 

LOpes ~a. Cost-a 
SUPL ~-TT<.. 

Oinarte Manz \liC~!!claCiql 

SUS5Tl'~ li1·0• 

C\rt.eZ Pereira 

P.·s. P, 

-IIilJLAR 

Míguel Couto 
S{]f'/...f.l''TE 

Raur OuibertJ 

(__..) - Etn substitull:;uu no ol. utx­
Hu1t Ro~acto cuOhl t..tlLat. 

Reumões: 
horas. 

Quint.as feiras 

corri1ssão 

lá.()\) 

'de Sequranca Nacional. 
<1 MEMBROS> 

1. Miguel 

., 
(C-) - Em substituição ao sr .José 

GUiD~~rd, corno titular. -

Heúh1ôes: 5::ts feiras - 16.000 horas 

Comissão 
Servtco Público Civil 

·, • <7 MEMBROS> 

Pt·esidente 
(PTBI, 

silvestre Péricles 

Vlce~Presíde~te .. Leite Neto {PSO) 

.Vtce-Presidente - · nie!-. !ple. 1 

COMPOSÍÇÀO 

PSD 
TITULARI!S 

Leile Neto 
Stgetredo Paçheco , 

SUPLENTÉ 

l.· Vtctorino' Freire 
2. Beneditu Valadares. 

PTB 

TITULARES 

Silvestre Péric1€s-
Nelson Macúlan <llcenc1ado) 

SUPLEN-TE 

1: Eduardo Ctatão (*) · 
::~ .\i;dmundo .Levi 

UDN" 
TITULARE'"-

Antôni'o Carlos 

:Padre .Cal(:lza_ns 

SvPLENTE. 

L· Dinarte Ma.(ta lilcenCJaao· 

2. Lopes da Costa 
SUBSTITU'!OS 

- 1. Cort.e2 Pereira 

PL 
'ilTUUR 

l SUBSTITUTO 

.1. José Erm1rio 

UDN 

TITm..Al 
Irlneu Bornhausen 

SUPLENTE 

'zacharias de Assunçao 

·:aeunlões: 4'-'s feiras-- 16,00 b 

Comissão Especial 
de Emenda à 
n" 2, de 1961. 

do Pro 
Constitui 

~ tDispõe sôbre: Altera os 1 

gos ~6. 56, 58, 60, 110 e o p 
grafo umco .da. art. 112 da C 
tituição Federal) . 

- orgamiação adminlstrath 
D1strito Federal; 1 

- vencimentos dos deseru 
gadores do Tribunal de Ju 
.do D~trito Federal; 

· - regime de rendas do :J: 
to Federal; 

. - compo~lção da Câmara 
Deput'ados e do Senado Fe, 
e dt> rribunaJ Superior Eleit 

- proces~o de escolha do 
· sident-e. _e Cio Vice~Prestdent 

Trtbunai Regional Eleitora 
. Oistrifo Federal; 

- aplicação ctâ cota do im 
de r~nda destinada ll<ls Mt 
plü$.' ' 

Eleita em 15-6-196-1, c{)m ex 
dos Sars, ~enacto_res; 

Banos CarValho 
iiD·l-1962. . . 

N en.on Maculan 
15-5-1963. 

· Looão da Sii\'a 
23+1963; . 

Lopes da C6sta 
29-IU-1962. 

de.'iignad~ 

desie:nad 

1
. Pw·rog~çÕes: 

A'te 15-Ú-1962 - f-tt:quenmein 
méro 611-61, aprovado em 15-

SUB!S'flTU'I,OA 

Kal-~C 

P.··T. B. 

j 
Presidente - "·~a·carias de Assunção 

_ !UDN·) , · Aloyslo de CarValho 

SuPLENTE 
; 

." Até Ü-12-1963 - Requerlment 

) 
mero J78-62, aprovado em 12-l. Jose 

P::ssna 

trt:U:LARES 

de Queiroz: .• 

V .va:oõ. Ll.oa 

Edt1r.rdo t.:atalão .. 

~ SU.PLtNT~& 

L 0-....:ar P~-ssc-s 
2 A -~t'ltw o de FigueireO:o 
J · at.!..tJUJo Jueá 

u. \). N: 

Tl'tULARES. 

·-: 

o. ........ u.c car1o.s 
J ;$e Cà ndiclo 
P~h-·<" Ca,Rzan 
Amon de -Mel(.· 

(licencladQl, 

Vfce-Presidt>nte .:._ Sllvê.stre PéricJes 
(PTB) \-lem de Sll Membras - ?artJdo.s 

COMP0-31ÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES) 

I -,,->---Em·.,SUbstitufÇao ao sr-. Nei· 
__ s~n Maculan, como titul_~r. 

\ . '. . 

1 Jefferson de Agulai- - R 
- PSD. . 

2. Lobão ·da. Silveira - PSD. 
3, Ruy carneiro -= PSO. 

José Gulomard lllcencl.aa:n 
Victorln-0. Ft~ire 

's'UPL.f:Jf'l'ES 

1 Ruy Carneiro t-Iic-enci.aau1 
~- Atilio .Fontana t*y 

1 José 
St<"-D~iTI:fl.JTP 

KalraJa 

P." T. 8.' 

TlTULI!,RSS 

Silvestre Pê'l·lcw.s 
OScar Passoa. 

\.· 

Reuniões: 3as feiras 16,00 

4. Henedícto ·Valadares - PSt 
horas · 5. Wit.son Gonçalves·- PSD. 

6: Ne!.son Maculan:- PTB. 
7. Silvestre Pé:icles - PTB. 

. ... - 8. No~ue1ra da Gama. - PTE 
Comtssao 9. ·sarros·ea.rvathos - PTB. 

(.i;;. transportes, Comunicaçõ~s 10. Daniel Krieger ·~ vtce-Pre 
e Obras Públicas \ · ctente - liDNc 
. · · .11. Lopes da Costa ~ UDN·. 

I CW MEMBROS) i 12. Milton Campos - ·UDN: 
• • • _ _ 

1 13. fiel'lbaldo Vieira - UDN 
Presidente - José Felicia.no <PSD) 14. Ruy Palmeira _ UDN. 

{ Vzce-Pt·e,Jdente Irineu· Bornbau ... 15. Aloy~lo de carva)ho - VL. 
t .:en <UDN). 16. Mem de Sá - 'PL: 



iexta-feira 1 l 

issão Especial do Projeto 
l Emenda à ConstNuicão 
3, de 1961. -

Altera o. I 19 do art. 191 da. 
onstituiçâo Federal. 

CAposentadoria do funcionário 
l.s trinta anos de serviço). 

lto em 21-5-62, salvo os Sn:. Se· 
:\!S: 

1ão da Silveira 

lson Gonçalves e ' 
a:ury Silva, debignado em 23 de 
de 1963, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1963 240!1 

Comi.ssão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n· 7, de 1961. -

Dá nova redação ao art. 65, item 
I, da Çonstituição Federal. 

tDispôe sôbre e.s matérias da 
competência pri-vativa do senado 
incJuindo a.s dC propor a exone­
ração dos Chefes de missão diplo­
mát:ca de caráter permanente ~ 
aprovar o estabelecimento, rom­
plmento e reatamento de relações 
diplomáticas com paises estran­
geiros) . 

Eleita em 4 de outubro de 1961, sal-
vo os Srs. Senadores: 

Membros - Partidos ~adores - Partidos 
1 Menezes.Pimentel - f'SD. 1. Jeffer!on de Aguiar - ?SD 1 
2 Ruy carneiro - PSO. .2. Wilson Gonçalves - PSO 
3 Lobão da Silveira - PSD. 3 .• Ruy Carneiro - PSD 
4 Jefferson de Aguiar - PSD. 4. Lobão da Silveira - PSD 
5 Guido Mondin - PSD. 5. Qui do Mondin - PSD 
G Pinto Ferre:ra - PTB. 6. silvestre Péricles - PTB 
7 Bezerra Neto - PTB. 7. Nogueira da Gama - pTB 
8 Amaury Silva - PTB. s. Barros Carvalho - PTB 
9 Vivaldo Lima - PTB. 9. Vngo - PTB 

10 Daniel Krieger - UDN. 10. Milton Campo~ - 00~ 
11 Eurico Rezende - UDN. 11. Heribaldo Vieira - DDN 
12 Milton Campos - UDN. 12. Lopes da costa - UDN 
13 Her:baido Vieira - UDN. 13 Joãc Agrlpino - UDN 
14 Lopes: da Costa - UDN .· 114.' Eurico Rezende - UIJN 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 15. Josarybat Mannho - s 1eger.ch 
16 Lino de Matos - P'I'N. 16. Lmo de Matos - PTN 

Comissão Especi~l do Proie!ol Comissão Espec1al . do Proieto 
. Guido Mondín - designado em 29 

~ 15-12 ... 1962 - Requenmento nú- de outubro de 1962; 

'rorrogações: 

61(}-61 aprovado em 14-12-1961. Vivaldo Lima - designado em 30 de Emenda a Consii!Uiçao de Emenda à Consi!IUicâo 
é 15-12-1963 - Requerimento! de março de 1S62; 
~ro 798-62, aprovado -em 12 de Ruy. Carne.ro - designado em 23 
nbro de 1962, de a):m1 de 1963; _ 

n9 9, de 1961 . n9 11, de 1963. · 
Acrescenta dispositivo ao artigo Acrescenta partgrafos -:~ÇI t 5'? ao 

Membros - Partidos 

:~ffE:f.'SOn de Aguiar - Pí!D. 

. obão da Silvelra - :ReLatório 

~lly Carneiro - PSD. 

!enedito Valladeres - PSD. 

Vilson G<>nçalves - PSD. 

)iJvestre Pérlcles - Relator 
''I'B, 

1.rnaury Silva - PTB. 
C, N, 24-8·63 tS·llJ pg 2.132 

~ogueir da Gama -:- P'TB. 
Barros Carvalho - PTB. 

Daniel Kr1eger - UDN. 

L.opes da Costa - UDN. 

M:ilton Campos - ODN. 

::tuy Palmeil"a - UDN. 

Heribaldo Vteira - DDN. 

Wllson Gonçalves - designado ·em 
23 de abril de 1963; 

Eur:co Rezende - designado em 23 
de abril de 1963; 

Pinto Ferreira - dt:signado em 20 
de abril de 1963; 

Amaury Silva - designado em 28 
de abril de 1963; 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re­

querimento nv 607~61 aprovado em 14 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re~ 
querimento no? 780-62, a.provado em 12 
de dezembro de 1962. 

Membros - Partidos 

15, revoga o i.tem V e o § 69 do art. :lB da constitm~úü i''"'éeral. 
artigo 19, substituíu o ~ 59 do df- (Criação de novos Mun1 c 1 :>·~J tigo 19 e o artigo 22 da Consti-
twção. Eleiia em 28-3-1962, salvo u..,- srS . 

lMOdifica o regime de d:scrimi- SeGnaUdidoores:Mondi·n _ 
, \ designado em naçao de rendas). 29 _10_196::'; 

Ele:ta em 20 de novembro de 1961, WilSon Gonçalves - deSignado e:n 
salvo os Srs. Senadores: 2::.:-4-1963; 

.Barros Carva.lho - designado em\ Eunco Rezende - desi<,nadiJ em 
30 de março de 1962; 23-4.-1963; "' 

G-Uldo Mondm - des.gnado em 19 João Agripino - design.!do em 
de outubru de 1962; 2~-4-1963; 

em 23 de abril de 1963: · 28-4-1963. 
Ruy Carne1ro - designado em 23 p . • 

Jeffer.son de Agu1ar - designado\ Cattete P:nheiro - de.'iign.diJ em 

de n'vrü de 1963' · ronogaçac.: 
1 Menezes Pimentel - PSD. E ' 
2 w:I:;;on Gonçalves - PSD d urlcf :ezf~6~e - designado em 23 Até 15-12- Hlõ3 - RequeJ·im::r:tc n~ 
3 Lobão da Sil).•eira _ PSD. e abn e ; 784-62, aprovado em 12··12-62. 

- Amaury S:!va - de.signado eJll 23 · 
4 Ruy Carneiro - PSD. de abril de l963; Membros - Partído.s 
5 Guido Mondin - PSD. 6 Silvestre Pêrlcles -• E'SD. Bezerra Neto - designado em 23 I. Jefferson de Aguiar - PSD 
7 Vivaldo Lima - PTB. de abril de J1963 · 2. Wilson Gonçalves - PSD 

Prorrogações: ·~. Ruy carnei·rc - PSD 
8 Amaury Silva - PTB. A é 15 d d b d 1962 R -..~ 9 Pinto Ferreira - PTB. t e ezem ro e. - c- j 4. Lobão da Silverra - Psr 

E 
. d qutrimento n\l 605-61, aprovado ern 5 . 'Ui· do Mondi·n _ PSD 

'\ioysjo de carvalho 
lente - FL. 

14 de dezern:..,ro de 1961; 6 Si·lvesti·e Péri·cles - P"1'B 10 •ur1co Rezen e - UDN. ~ I · -
Pl'esi·- 11 Daniel Krieger - UDN. d d b d 1963 R · 

M 1 O N At-é 15 e ezem ro e - e- .., Noguei·ra d" Gama - P'l'~ 12 i ton Campos - o~ . · ~ 11 1s2 6 d r. ... u 
13 Heribaldo VieH'a - UDN. quer:men~o n - 2· aprova 0 em 8 Barros C&.rvalho - PTB 
14 Lopes da Costa - UON. 12 de dezembro de 196:.!. ' 9: Milton Campos - UDN 
15 Aloysio de Carvalho - PL. Membros - Partidos 10. Heriba1do Vieira - 'J"DN 
16 Lino de Matos - PTN, 11. Eurico R.e~ende - UD~ 

issão Especial do Pro1"eto _ , 1 Jefferson de Aguiar - PSD. 12. João Agripino - UDN' 
2 Menezes Pimentel - PSD. 13. Lopes da costa _ UDN 

, Emenda à Constituição Comissão Especial do Projeto ; 2J~i~;o ~~~f~ --"~~o, 14, A,oySJo de carvalho - PL 
4 de 1961 15. M:guel Couto - PSP ' ' de Emenda à Constituição! 5 Ruy sarneiro - PSD. 16. cattete Pinheiro - PT~· 

Dá nova redaçâo ao item II do 0 S d 1961 6 Amaury Silv(l - P'TB. 
rt. 95 da Constituição Federal. n. ' e · 7 Barro.:: Carvalho - P'TB. 

rrrredut:·bilidade dos vencimen- \ 8 Argemno Pigueweào -- PTB. 
1s dos juizes). Acrescenta 1tem ao artigo 311 f'_ i 9 Bezerra Neto - PTB. Comissão Especial do Projeto 

Capitulo 11 - Pre::;idente da R e.-~· 10 Oan'el Krieger - UDN. d E d ' C t't · -
ta em 27~6-61, salvo Os Eenh •ri"S pUblica ·- da Emenda Constitu- 11 Eurico Rezende _ UDN. C me11 3 a OnS.I UIC(l0 
·ores: cional nÇI 4, de 1961. que lnstitum 12 Milton Campos _ lJDN llQ 1. de 1962 · . 
·es da Costa, designado em 29 Je o sis.tema. parlamentar de govêrno 113 Heribaido V:eira - UDN. r Altera. a redação do ~;L 186 
rc de 1982; !Sôbre a exoneração. por pro- 14 Ruy ~almerra. - UD~ · da Constituição, referente à Óbri~ 
âo da Si1veira, designadc em 

21 
posta do Senado do chefe de mls- 15 A_loysJO de Carvalho ~ PL. gatorledade de concuno oar2. 11. 

n·n de 1963; sâo diplomát:ca de carãter Per-· 16 Lmo de Matos - PTN. investidura em cargo lni21a! dR. 
manente), ( carreira, instituindo a prolb~\ão 

en~ Neto. designado e; __ 23 l1e Proj'eto de nomeações lnterinasl. 
a e 1963, Eieit" em 5 de outubro de 1961, sal- Comissão Especial do 
rorrogações. vo ?s Srs .. ~enadores: . I de Emenda à ConStitUIÇãO,. Ee~d~ese:m 10-5-1962, salvo o.s Srs. 

Vivaldo Lima - dwgnado em 30 " 1 O d 1961 15-12-!962 - Requeri:n-mt.o nQ. de março de 1962; n ' C • i Menezes Pimentel deslgnadü f'm 
609-61 aprovado c!D •4 12-6t: Guido Mondin - designado em 30 Acrescenta parâgrafc !:~art. 15 15-5-1~62; 

;,b-·:t-üS - Requelimento Dit de outubro de 1962. d c ·t · ã F d p'I 1 
779-62, aprovado ~m ,;.t .. 12-6:.L Jefferson de Agu;ar- designado em\ ~ onsu UIÇ 0 •e eraJ_ (a 

1 
ca- Wi!~on Gonça 1ves 

23 
de abril de 

1963
; çao da parcela proven1ente das ~3~4~HlGS· 

Membros -· PartiJ~ Ruy Carneiro - de;;;ignado em 29 cotas_ d~ Impostos de~;tm!ld&.S avs\ Leit~ 'Neto - designado em 
Jeríerson de Agmar - PSD. de àbril de 1963: MuniclPJO-') · ~3 .. 4---l!:l63· 
... obão da Silveira - PSD. Eurico Rezende ..... designado em 23 1 Eleita em 28-2-1962. salvo os Srs .. 'Eurico 'ReZe-nde - designad0 ('tt1 

Ruy ... 'arneirc- PS;). de abril de HH;3; I Senadore~: !23-4-1963: · 
Ben~óicto Valla.dares . PSD .P nto ~rreira - designado em 23 l..opes da Cost-n - des1guactt~ ft\11, João Agripino - de$ignOdo em 
Wilson Gonçalves - PSLJ. de abril de 1963; 30-3-196?; . · I 23-4-1963: 
Silvestre Pér.cles - PTB. Bezerr::~ Neto - de~ignado em 23 1 Cuide Mondin - de.SJ';;n3.j.J em Aurf>lio Vi:'lll:la - designado em 
Bezerra Neto- PTB. tie abril de 1963;. ·29-10-1962; . 23-4-l9ú3. 
~ogue!ra da Gama - Vf'A Arnaury Silva - des!gnado em 23 Wilson Gonçalves ·- desig!-t:td.c. em Pr~rro<>ação· 
Barros Carvalho ~ t>TB. de abrll de 1962, • 23-4~1963: · ~ · 
Daniel Krleger - UDN. Pro-rrogações: I Eurico Rezen~- dêsignrtdo em Até 15-12-1963 - ReouerlnH''1~c nf 
Lope6 da Cos•- - UDN 23-A-1963' 185·62, ap.'ova<lo em 12-l'J:-i9t't3 

wo • AtP 15 de dezem'·wo de 1962 - Re- · 1,- "~.-- . . - . - -
M:iJton Campos - v:ce-t're~i- querimento n r;o 608-61 aprovado em 14 ' 080 c>..,. .!plllo - desig·naao em Membros - Partido~ 
iente ;- UDN. · ' 'l3-4-l9f.~-
E:Ieribaldo Vieira - UDN. de dezembro de 196L 1 SilV""e.~tr~ Péricles 
Ruy Palmeira - UDN. Até 15 de dezembro dr 1963 ...::.. Re-i 23· 4-1963: 
-\loyr-;io de Carvalho - PL. quer:mento nQ 781-6:.!, aprovado ~~ caHete Pmheiro 
Mem de Sá. - PL. 2 de dezembro de 1962. I23-4-19G3. 

M:em de Sá - PL. 

desigm.do ('m 

desígn11do em 1. Jeffer.<wn de A!:.:UÜ:lr - ~·sD 
2. Wil.•·on Gonçah~e.., ~ PSÍJ 
3. Ruy CRrnf'in; - PS:D 
4 Lobão cla sil·vrirn - ~sr.. 
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4. Wilson Gonç-alves - PSD 5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Leite Neto - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Silvestre· Pêricle.; - PTB 
Nogueifa da Gama - ?T)J 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UD!-l 
E:Jrico Rezende - UDN 
..João Agripino - UDN· 
Daniel Krieger - ODN 
Aloysio de çarvalho - PL 
Aurélio Vianna - PSB 

de s. Meneses Pimentel - PSJ1 
. • E · I d p · to Amaury Silva e ~ Comlssao specl,a . o . rOJe_ ' Raul Giuberti (designados em 23 

de Emenda a Const1tU1çao: abril de 1963> • 
n~ 5, de 1962. Prorrogação: 

6. Leite Neto - PSD 
7. Amaw·y Silv~ - PTB 
a. Bezerra Neto.- PTB 

11. 
12. 
13. 
14. 
15 
16. 

Dá nova redação ao ut. 20 da 
Constituição_ 

9. Vago - ~'rB 
Até 15-12-1953 Requerimento nQ 10. Eduardo Catalão - PTB 

791~62, ~pro\·ado ~m J2.12.1962. 11. Vasconcellos Torres - PTii !Determina a entrega aos Mu­
nicípios de 30'1~ da· a.rrecadaçáo 
dos Estados quando exceder a:; 
renda.s: mumcipa.is>. 

Membr~ --- P~rt.ídos 

1. Jefferson Qe Aguiar - PSD 
2. R.uy Carneiro - PSP 
3. Pedro Lodovico - PSD 

S<\1vo o~ Srs. 4. Wil.sOU Gonçalves - f>SD Eieita em 13-9·1962, 
--- ISenadore.!;. 

~omissão Especial do Projeto wH.son. aonçaive•. 
de Emenda à Constituicão Le1te Neto. . 
• 2 1962 · Josapnat Mannho, 

n , de . I Eunco Rese~de, . 
'IDELJtui nova discriminação de M:Igucl Couto tOesilmado 

rendas em favor dos MuniClplOS abnl de 1963l. 
brasileiros> , Prorrogação: 

ã. Benectictó Valladare.& - PSD 
6. Menezes P1meme1 ~ PSD 
7. Amaury Silva - PTB 
8. Nogueira. r:l.a Gama - PTB 
9. Barl'os Carvalho - PTB 

t:m ~'l de 10. Milton Campos - UDN 
.11. Heriba1do VIeira _ UDN 

Eleita em 23-5-1962, sal\'O os Srs. 
s~na::iores: 

1
12. Eurico Resénde - UDN 
13. Daniel Kriegel' - Ut.N 

·Ate 15-~12-1963 - Requerimento nº 14. João Agr_ipino - UDN 
15. Mem de Sá- PL 789-62, aprovado em 12-12-62. 16 . Rãul GiubeTt~ _ PSP 

Wilson Gonçal~·es - designado em 
23-4-1963; . 

Lt:!ite Neto - designado em ....•. 
23-4-1963~ 

Jos-aphat Marinho - designado 
23-4~1963; 

Membros - Pa.rtidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSI: 
2. Ruy Carneiro - PSD 

5. Lette Net.o --- PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda . à Constituição 
n~ 1, de 1963. 

12. Eurico itezende - UDN 
13. Milton Carnp~ - UDN 
14. Daniel Krieger - UON 

1 

16, Aloysio de carvalho - Peque 
Partidos 

16. Josaphat - Marinho - Pequ~ 
Partidos 

Comissão Especial do Proj 
de E1nenda à Constitui' 
n~ 4, de 1963. 

Dá nova redação aos a.rts 4 
45 ua Constituição Fede-l'al ·'P 
eanceder imunidades ao.s VP.. 
dot·e::;1. 

Designada em. 20~5~19% 

Senadores - Part1do.s 

Jefferson de Aguiar - PS.U 
Ruy Ca.rneml - PSO 

Eurico RezEnde - rlt!s .. úmartn Pnl 

23·4-1963. 

P'rono~açào: 

3. Lobão da Silveira - PSD 
em) 4. Wilson Gúr1çah•es - PSD 

6. Menezes s?imentel - PSD 
.. ,7 Vago - PTB 

8~ Nogueira d~ Gama - PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

Ate 15-12·1962 
711ii·f:í::!, aprovado 

· · . 10. Milton campos - UDN 
- Requ;·~e!:to, n"'

1
11. Heribatdo Viena - UDN 

Altera a. redação do inciso IX I 
do art. 157 da Cou.:mtUição <rete· · 

I tente ao trabalho de menores e 
i mulheres e ao trabalho em inaúsA 

• trias insalubresl.. I 

Looao da. _Silveira - PSI 
wuson uonça1ves - PSL 
Meneze.:; Plmcm.el - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury !;il v a - P'l'B 
Bezel'fa ~~ et-o - PTl:l 
Pmto ·l"erreu·a - PTB 

em 12-12-1962. 12. Josapnat Marinho - .. UDN 1 Designada em 2:;-.{-l9ti3 1. 

:.1embro.s - Partidos 
l. Jefferson· de AgUiar :.... PSD 

Wil~on Gooçalvts -· PSD . 2 
3 R·.ty _Carn.:tro - PSD 
-4 Lt>b:lo da Silve1ra - i,SD 
5 Lelte Ne-to - PSD 
6 ::vtenezes Plm(-nl-Cl - PSD 

· 7 Silvestre Peric1& - PTB · 
3 Noaue1ra da Gama - ?TB 
9 B(tr~·o.s Cap•aiho - PTB. 

10 .\Wton Campo., - UDN 
Jl Hetibaido Vit'lr::l - VD~ 

J'JS::t.phat ·Marinho - UDN 
Eunco Ftez-:>nde - ITDN 
D:~nie! Krieg~r - UDN 
Aiovs!o de Carvalho ·- Pf· 
Lino de Matto.o:; - PTN 

1:! 
1:\. 
14. 
15 
}{i 

13. DanieJ Krlegel' - ODN 
,14. ·Eurico Resende - ·un~ 
.j15. Mcm de Sá - PL 

16. Miguel Cot:t.o. ~ PSP 

~- Membros ~~ Pv.•·tida.s 
. 1. Je!fcr.son de Aguiar - PSD 

· 3. Lobão da Silveira - P.SD 
4. Wilson Gonçah·es ;- PSD 1

2. ·Ruy Carneiro -- PSD. ·. . 

Colni•sa-o Esp•cial do Proieto I ,5. Meneses. Pimenteh- PSD 
""' " , · . . · - 6. Le1~e Neto - PSD 

de .Emenda a ConstllUIÇaO' 7. Amaury Silva',- ·PTB 
n• 6-de 1962. · a. Bezerra Neto -·PTI3 

' 9. Vago - PTB 
Altera a . ~açã0 dos I O 19 ·· e 10. Silvest-re Péricles - PTB: 

3" do art. 60 da Con.st1tu!çã.o 11. Argemiro de:FiEi:ueiredo - ....,., ...... 
Fãderal. 12. Eurico Resende - UDN 

.\..... de 13, Milt-On Campas - UDN IAumcnta rara 4 o DUJ.uero do !14 . Daniel Kr1eger _ UDN 
repre>sentante.:: dos Estados • 115 . Josaph.at .\·:arinho ~ Silegenda 
Distrito FederaJ no Senado• · 16 . Aloysio de carvaihu - PL 

Eleita em 13·9·!962, salYo os Srs. 
Seu& dores 

Josaphat Marinho 

Silvestre Péricie& - PTB 
Adalberto Sena - Pl'B 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
João Agripino - . U,PN 
Aloysio de CarvaJho - PL 
Jo.saphat MaJ'!llQ.o -:- ,s;legends· 

-
Comissão , Especial · do Pro 
· de Emenda à Constitu 

n· . 5,- de 1 963. 
Dâ. nova -.redação ao item 

ao § 4? do artigo 19 da Const. 
çao (referentes ao lmpóskl 
Vendas e Co-~igna~ões) . 

Membros· .:.._ Partida-s 

Jetterson ac Aguiar - -PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de EmendR à Constituição 
n" 3. de 1962. 

Wilson Gonçai1·es .. 
Eurico Rcseilde, 
julio Leite. <de~ignarlo.<~ .. m 2_.., -'~e 

aoril de 1963) . 

-1. 
2. 
3. 
{. 

n· 2, de 1963. · I~· 
Altera os arts. 141, 146 c H-7 da 7 · 

ConsLitUJção Federal (re!e,.··>t.e 8. 

LoiJão da Silveira - tlSD 
WUson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSn 
Lelte Neto -· PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - P'l'B (D·spõe sõ'.J1e a data do ·Plebls~ Prorroga<;:áo: 

cito p:evJst.o na Emenda CL.nst,i-

1 

Até 15-l2·1963 _ Requerimento n9 
tur.ltmaJ nº 4J · 790-62, aprovado em 12:..12·1962. 

Elella em Hl-7-l%2. ~a.Jvo o ... ~ q"S.

1

: Membros ___:_ Par•J.rjgs 
Senadores; 

1. JeHerson de A.gma:r - F'SD 
Wilson Gonçalves 2 · Ruy Carne-iro - PSD 

3 Lobão 1a Silveira - PSD 
Leite Neto. 

1

-t. Wilson "Gonçalves - PSD 
Jo-ão Ag-rípino, ' 5. Benedito ·;alladares - PSI 

6. Menezes P1mentel - PSD 
Eunco Rezende e '\ 7 vago - PTB 
Josaphat Mannho ((le.~1gna:1o., em a: Nogueira da Gama - P--rr' 

23·4·1963 1 , • 9. Barros Carvalho - P'I'B 
- 10. Milton campos - UDN 

Prono.gação~ .11 H .. .:lbaldo Vielra - UDN. 
Até 15-12-1963 _ rtequettmento 11o 112. 'Josaphat Marinho - UD~ 

. I3. Daniel Kriezer - UDN 787·62, aprovado em 12-12-1962. 14 . Eurico Re.-:.ebde _ UDN 

. 

1

15. Mem de Sá -- aL 
1 Jefferson de -~guiar - PSD . 16. Julio Leite - P 
2 Wilson Gonçn.Jve.s .- PSD ---
3 Ruy Carnen·o ~ PSD 1 • E t 
4 Lobão ila silveira _ PSD Comissão spec1a1 do f'ro)e O 
5 , Meneze.' P1m,nt<J - PSD I de Emenda à Constituição 
6 Leite Neto - PSD o 7 d 1962 
7. Silvestre Péricles - PTB · n. • C · 
8 Nogueira da Gama - PT" Revoga a Emenda Consttt!IClO· 
9 Barros carvaJno - PTB naJ n" 4 que InstitUiu o slst,ema 

10 Hílt.on campos 7 (ttlb:' t panament&,r de govérno e () art. 
fi Heribaldo Vieira :--_ V"U'1'\ ' 61 da Constit.Uicão F'edert:.l, de 18 
12 João Agripínü - UDN \ · de <;et!'mbro fie 1~Hii. ~ ·.;,._ · . 
13 Eurico Rezende - UDN ) Eleita em 6-12·19'12. salvo M:-~rs. 
14 Danit>l Krieger - UDN 

1 
dt>nadorr~ ·~ 

15 Mem de Sã -- PL Wl!!<on Gon~Rh'e8 -
16. Jrusflotiat Marinho - S1le~endà: ··~m·ir:n R~t.rácte:· 

Mémbrns - flartld06 

ao diteit~ de proprieda.deJ. J9. 

Deslgn.1da em ?3·4:·1963 .10. 
Vago·- PTB 

Humberto Nedei - PTB 

I. 
2. 
3 
4. 
5 
6 
7. 
8 
IÍ. 

10. 
11. 
12. 
13. 
H. 
15 . 
16. 

Membros - Partidoo 

Jeffel'son de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro _ PSD 
Lobão da SlJvezra __ PSD 
WILson Oonça~ves - PSD 
Meneses Pimentel - PSD 
HeribaJdo Vleira - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto _ PT.J 
Vago - PTB 
Silvestre ?encles - PTB 
Artur Vlrgillo - PTB 
Eurico Resende - UDN 
Milton Campru; - ODN 
João Agripino - UD:N 
Josaphat Mannho - Sllegenda 
A1oy.sJo de Carv<1lho - PL -Comissão Especial do Projeto 
de · Emend~ à Constituição 
n~ 3, de 1963. 

Dá nova redação. aOs artigos ns. 
26 t 63 da Constituição Federal 
'f\1n11nistraÇão do Distrit.o Fe­
de:::u. e matéria da corn.peténc11 
~rlvativa do Senado I. 

Eleita em 2~5-l963 

M~mbros -- part:tlo:, 

1. Je-ffcr.'>0n ·Je Aguiar - P81 
·2. · RUv Carileiro. - P.SD 

r· 

11. AIÍ"emiro de Figueiredo - PT 
)2. Eurl<:o ·Rezende - UDN 

J3. Milton Campos UDN' 
14. Daniel Krieger ODN 

15. Aloysio de carvalho - PL 
16. Josapbat 

Partigos. 
Marinho Peqc 

Comissão .Especial para 1 
dár ·a situação da Cas~ 
Moeda. 

1.7 ME.\'!BROS) 

Criada em virtude da ap1 
ção do Requerimento n11 1>61·6 
Sen. 'Jefferson de AZ!.!.lar, na 
são de 14·8-63. 

Oe.sfgnaç_ão em 28-8~6~ 

Membros - Partidos 

Jefferson d·e Aiuln.r - PSD 
Wllson Gonçalves - PSD 
Arthur. VtrgiliO .....: P'I'S . 
Edmundo Lezy - PTB 
Adolpho Franco - .UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Josaphat Marinho ~ S/le2:enru 
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.DAS COMISSõES 
de Transportes, Co­

lções e· Obras PúiJii· 

se a Com:s.sáo de 'segu::-ança Na~ I Na di::cu::::o;:io, o Sr. Sen~.cto: ~4 u: ---~, -.:J>:-;Je' ~ ,1 •• 
cional _ VJ:.n:n:\ soEcit:1 e ol>tem \TD. do .0 , -. _ do >:~t •• , e na_ outn.:.s p . .:.~·i .. 

De1xam de comp. rece::. cam mot!vo jeto. ~ · p. ~ .. :l.cnc,.::~"i. e o PrtJc.t.a f e Lei da Cà-
jusUficr.Qo o.s Srs. Senacto::es Irmet~ continu:J.ndo com a p!l!avra,t 0 se .. ~~~:":.~~}.~~;;~e 1962, QJ!e aL;té! .::-:t o 
B_ornhhausen e Adolpho Franco. 111 1101 EcnaC:or Lobii r;ia Sil\-·ei .. _ n1' .. o .. e; -.. .;ca •. \o a doar a E~ccla D()­

E• lida- e aprovada a Ata da reu· re p:ll'ecer fn. -:H'áYel. aurêvadÓ' ~;ei; ~~;~~a das ~!lha_s _de Ma; ia Am:t .. 

IAO.- HEAL!ZAD.~ -EM 28 
AGôSTO DE 1960 

l"a.s. na Sala da;s Comissões 
Fei ral. sob a Pl·esidência 
senador José Feliclan\}, 

~s Srs, SenadQres Sebastião 
Bezerra Neto. reune-Se a 
ie Transportes, Comunic.a­
ls Públicas. 

:ie comparecer, com mot-ivo 
os Sr.s. Sena<lüi"es It'ineu 

n e Lino de Mattos. 
r Presidente di' inicio nos 
concedendo a p!lbvra Se· 
:rra Neto, Que rehta o Pro­
i da Câmara n9 55, de 1963, 
~a o orolcmgnmento da Ro-­
i-92 - .PelQtM~Chuí-Pnó:-so 

·Estado do Rio Grande do 
r>utl'as providências. ao qual 
cer f-avorável. 

Lmsào. a .comissão apruva o 
rr un~ulm!dade. 

, a matéria constante da 
::;1". Presidente d:"t por en~ 
reunião, l::t~nando eu, AleM 

:aender, · Secrctàdo, a pr~­
que, uma ve:z; n.provr.d1 Rerâ 
pelo Sr •. Prestdente. __ , 
issão de Segurança 

Nacional 
UAO. REALIZADA EM !O 
SETE:'.1BRO DE 1003 

O!'n.o:, na Sala da.o;. Comls.o;õ"· 
J Federal, sob a Pregidência 
m&dor Zaca'l'1M de As.•;;1· 
ntes !\S srs. Senador@S sn­
:riclei>, Rau~ Oluhert.!, Vte~ 
~ire e -AtíHo Fontana. reunew 

.. 

nlão anterior. . I com:sstw, ao Projero de· Resaiuç.6.n 1l'' ~~Jc~ a, e,n:_ ~ró1, l~~óvel_ pert:_!:c~n-
0 St·. zaca:-ms de Assumpçiio d.à 15, de l9ôt, que clef'ne, Y.U<'I.nto ·a ven- ;;~a"'· C.a'X:...)~ :t\IobJll_Zaça? e .1'

1 
sca­

Jníc!o &(IS trabalh<JS C<Jncedendo . :t c1men-::03 e vantag~i:s, a .,~tuJ.<.P.o r:!o f~-- r:."!-~, B ·"-~ur.a. ; "à~ o:Jd'as c .... 
palavra ao St. Senador Vlctornw lrunciO!l:doio cio senado p&·rv ú ·dis 0_ 1A~~r.:: 1 ~·'· ~-~:-· "pa.e~els ap~e"~<Itn~ .. "s 
Fretre, que apre.~enta parect>r cont:H.- ;:ição de outro Ól'"ÜO do pojc.r r.lb1fco p.,_,o. R.~la.Ç) .. _ u•lllbos. f!l'VOraveLS, Sf-:.0 
rio, ao Proj~to de Lei do_ 3enue!_o m1-l · p· c:·Jeguindr fi" P"'l~vra é yco;;tcli.-n~ ;P~');a.:;(J.f _P:t:>. ... ~orn~~ao, sendo fi':-
mero 21, de 19-63, que extn-:~.~e 0 Ter- acJ sr Se•Jarlor LoPt" da co~~-~ VJ .. , .e., lJ'ce.s ... .._w .... enactor Au o 
·ttório d ,_~ -nund " h ' - · · ·. ~~--~· • 1anna ao se<:> una o parecer . -~ .l·CJ~ o -L,0r~n fi. em1te pa•recer. LH1~rave• ·.;,pro·:aao R ., ; ,./" . ; .. ·. 

Em dv:. :lSS~O, a Coml.S!lão aprova pela Comi,<>.s[W, ao . •rojct' de L.:t aa .eassum.:n ... o a _P;es.~~r..c:a, O S~ .. 
·i parecer por unc.nimidade. Ciiuwra n\1 66 , d~ .!Hl" Q-lC lli 11 va-f!hor ""S~mr • .ior .. D~m~. _Kdeger proceda 

Esgotada a matéria con.o::.tante ~:\ rcdaçf:o IH. J.i't , 9 da Lei UI' _, , 5~ 'x"•seo"'u,nte -'-'-_.o.t_r.b.l.;.f'ao do_o SHbnne· 
Pa ta S p ._, t dá .. " · • ':l:. ·• •· v.<: rçamen,ar.os· 'U · , O r. _res1uen -e po~ en· dt: 28 de ~•'!íllb~·o de o%~ (Di..'>"'Õe M' · t-<··' , ·.; lt 
cerrr.•cta a reumão, lavrando eu, Ale- sôb1·e lerri•,laç;; _ O e rend'lSI _.., ~d JDJS ,___.. •L "~ .'":l.gJ.cu ura_ ----:- Ao Se .. 
xardre Pfaender, Secn•M:·!o, a prew C~ntin~;~;.-d~'- fa-z .. sG ' YalEn"'R ~~ _or .&orn· c"ltCosta. M:n:.'t:"r.o ch 
sente Ata que. uma vez 'aprovada ~er~ sr Senaà~" \r/ilso~· Go~"çalveo: · qu~ 0 t.~a1Ç<1~ ~ u ur~ .- ~iJ • Sem:...:t~r 
asslnr!dn pelo S!'. Presidente. rel~ta fa~·orà~·el:nente . ~ -· ProÚlro d~ nÍ~~ 1 f__ A:1e~~:nact~;.mi~\~-~~.; c~~:-;~~1~: 

C 
. • F' Le!,,.,da. C:' 1''tlr·"' .na ' ue P'-i_i~, que au~ 1 sen. Mirli.st&rio das ReiaçôeB Ext~ o-

OrfliSSctO de lnallÇaS to~:;,;s_. a __ abertur~ de~ Crt:ul ..... _ espe~·· rt:~ - Ao c-'!nr.odor lVIem .te Sá. :\·Ii-
251l REU:\IAO, EM 12 DE SETm·•l- c:aJ. ccn.~.lgnndc ae DNER, de Cn~ •.• nist..:'-rio da Sac!de - Ao ·- ier B"-

BR 1.500.o-oo.c~o,cu r. _ alt.~~~e.· no: ~ - zerra Neto. ;, il/!ini:téric d::1 Viar;.;o 
O PE 19Y3 cargos de lntp!?.~·~u>ç;~o ~ánca·. melho- e Obra;> Públic!ls - <\o S(lnadG. Wil-

M 10.00 horas, na Sa·la das Gomls~ ramento.s _e pavtmeEt'-~.so d~; t.'.dl-JS .son Gonç-alY-?s. 
soe.-, do Senado Ped~ra.l, so'J a prest- dR~ radovw.s BR-3ü ~ ?R-59. O P-a-· I•ada m:1is haver_dc a t ·at:u, en­
dência do Sr. Senador Dah~cl Kr!ew l'_~cez: é ap.rov[H10 Uil.2tlillli'mentc- ;x.·t cena-se a ret.nião, lavranck eu. ::; j 
ger, present"'f os Srs. Sen:1dores Lo· :-;,.rmi&âo. . _ : i:.!;·i.i:;;r.f'r, Secretá' io. a p:·E>srrte ~t~t. 
b~.u da Slh;h·a, nomfcl.o oo:1d!m, ~Jn<b., o s:. Sen:d_-r Wii..-,:'}n G~n-j_que. uma -d~Z J.P ~ .. \'a-dn .será a.::-;inada 
Lope.o:: da Costa, Ermirio de MorZIM. ~J •• rcs, mr.~ufesta-.se pela ~.p:uv:!~f\0 pele Sr. Pre:;identc. 
Auréllo Vianna, Atnio Fr:ntaria. Pe- da emtnda a.presentarl:1 ao Projeto de 
zerra Neto, Edunrdo catnh'io e Wiison Lei da Câmara nç 152, de .P82, que 
Gonçah-·t:s, reune-se n Comissão de t.senta dos i!.J.fJC"'!O..<; de lm.;:ortação e 
Flnan~a~. ~ de consumo e da t9.xa de d~.paeho 

Concurso Interno para 
Taquígrafo-Revisor 

CHM1AD,\ !'ARA VISTA IH 
PHOYA DE TAQUIGRAFIA" 

Deixam de compn.recer os srs. ::--·. aduaneiro, mat.er~ai. de~t.:. ·(1d1H à lns .. 
nadares Victorlno F'ic1re, Sige!redo talação de umr. fábrica tle borracha 
Pu{lheco, Le!tp Neto, Dfx-Hult Rosa· sint-ética: O Parecer do ReJatol' é re ... 
do, P~soa de Queiroi. Dinarte Mariz, jeit.ado pela Com!:ssão, f"ndo SJdo .:.iQ .. ' O Diretor-Geral da SecreLz.•Lia cto 
lrtneu Bornhausen e ,Metn de S!. !dgnadú para telahr o Vencido 0 :::· Senado Federal r '-1un'ca ao.:: int~ .. 

E' d!spensaüa a leitura; da ata da nadar Edua·rdo cat.alâ-o. ressados que. .:.1a Diretoria c' Taqui-
rc1ttnHit anterior. O Senador Daniel Kriq;e-:-, de --'1 .. grafia, serP. ds.<ia ·.ista da pro11 cle 

A palavra é eoncedida. 'ao Sena-dor· tormidade rom u Regimento tnte:·no Taquigraf!r> do Conrr o Interno pa:·:1 
LobAo da Silveira. qut- em_ite -parecer er. seu a.rt. 8? p'lró.qrn:: ini'-a, ~ --:.::~ raqufr:;rnfo~Re;:i.'\'or, por 48 (ql!aren .. 
·ra.vorável ao Projeto de Lel -da 04- a pre:~idêncla ar Senador Ermíri<l cl.~ ta. e oito'~ .horas, a pvrtir das 14 {QU.\-­
mara · nl" 58. le tse3: que retifica, sem Morz.oes, a !im de re1s ta r uJ · serwir tes torze) h o· a.o:- de 13 'treze) de .:et _ .fl.• 
ônus. a Lei n9 4.1'7'7,-de 11 de dezem- •.)loj~tos: Proieto ·• T-:-1 da Cãmnra brc cci-ren~.e. ~ 
bro de 1962, fl'tt! e,t:<tfma a recelhi e nl\l .55, de 1953, Que J\ut.ori:r.a o prdon- s~--etarh elo ~-enado Feder~1. 12 de 
fixa. n de~-pet.s d::l unH\o fli\N~ o eXel'- gamento da rodov!!l BR-92 .:pelota..c;- setr.mbro de H!·S"l. - Eva1ld1o·Mende$ 
<C(c!o finsll1cc!ro <'.e 1S03. · .· ... ~hu~·~.;;:o l:1undo, no Estado do Rio Vi"nna, D\ret<ir-Geral. 

' . 


